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C R O N I C A DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L D I A 
L A B A J A D E L A N A R A N J A Y L A 
: : : P O L I T I C A C O » I E R C I A L : : ' : 

E n ios mercados consumidores de n a r a n j a se h a producido un nuevo descen-
precios, que por afectar seriamente a un articulo español de positivo ren-

!l0miento comercial, pone de manifiesto l a necesidad de una p o l í t i c a que defienda 
d'raímente ^ a r t í c u l o , que es de los m á s productivos para l a e c o n o m í a nacional 

Esta b»ja de ahora' que marca e l punto cumbre de las dificultades comer-
.-les consecuencia de l a cris is umversalmente sentida, es t a m b i é n resultado de 

Ctra9'causas, como el r é g i m e n de contingentes, l a e l e v a c i ó n de los derechos de 
l u a n a s para la i m p o r t a c i ó n de frutas e implantados en casi todos los pa í ses v 
obre todo, de la p o l í t i c a seguida por I t a l i a subvencionando con primas a 'los 

Lnortadore». 
E n tomo a este de l i cad í s imo problema se viene ahora hablando de la posible 

rescíón de unas C á m a r a s reguladoras, como panacea que ataje el mal . ¿ P o d r á 
So conseguirse con unos organismos burocrá t i cos , que a l ser tales llevan con-
Biffo todo el lastre de un pesado papeleo y toda l a dificultad de los permisos de 
Aportación? E s o s in contar que por l a í n d o l e del negocio han de precisarse bue­
nos técnicos y no menores economistas, y ha de requerirse, desde luego, una pu-
rísini» independencia que aleje toda posibilidad de competencias y favoritismos. 
. So 8erfa nied,da eflclente u n a libertad de cultivos y exportac ión , atempe­
rada a las circunstancias del mercado, favorecida con una d i sminuc ión de fletes y 
protegida al estilo de I t a l i a , s i m u l t á n e a m e n t e a ventajosos Tratados de comercio ? 

E N T O D A S P A R T E S . . . 

por momentos d i f i c i l í s imos atraviesa el Gobierno francés , combatido sin tre-
^ua en el Parlamento y con escasas posibilidades de triunfo en el Senado. L a ba­
tallona cues t ión e c o n ó m i c a sirviendo de escollo en l a r u t a gubernamental, ha sido 
el obstáculo aprovechado por los socialistas franceses p a r a imponer un criterio 
que, pi halaga material ismos interesados, hipoteca el porvenir de toda una nación. 

E l Gobierno, por medio de su t é c n i c o M . Cheron, h a b í a elaborado un plan 
económico dur í s imo , de verdadera penitencia. Pero, a su juicio, ú n i c o para con­
tener la sangr ía de un déf ic i t que aumenta a razón de m i l l ó n y medio de francos 
por hora, s e g ú n d e c l a r a c i ó n del ministro de Hacienda. L a natural protesta en 
nníenes m á s directamente hab ían de ver cercenados sus ingresos, hizo dudar a l 
Gnbinete, y ese momento, h á b i l m e n t e aprovechado por los socialistas, hubo de 
servirles para presentar u n contraproyecto, totalmente opuesto a l del Gobierno, 
que para asegurar una tregua acaba de aceptarle. 

Él claro Ingenio y l a escrupulosa po l í t i ca del presidente del Senado no ha 
podido por menos de advert ir al Gabinete «que l a autoridad no se decreta, se 
posee»; sin duda. I n s p i r á n d o s e en que la lucha de partidismos, m á s atentos a 
conveniencias particulares y a conseguir plataformas po l í t i cas que a gobernar 
como aconsejan las circunstancias, no es el mejor medio de proteger l a riqueza 
nacional. NI de beneficiar l a paz social y sí en cambio l a mejor manera de pro­
vocar trastornos de difíci l so luc ión . 

¿Se producirá l a cr is i s por l a serena y e n é r g i c a censura del Senado? 

S O B R E L A S E L E C C I O N E S 

E L I N G E N I O D E L O S D I B U J A N T E S 
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— ¿ V e s , Paquito, qué bueno es el t ío , que te ha comprado este bo­
nito regalo? 

— ¡ A n d a ! ¿ Y por eso es bueno? ¿ P u e s para qué e s t á n los t í o s ? 

AIRE DE LA CALLE 

M A R A Ñ O N , A C A D E M I C O 

C H U F L I L L A S 

E n torno a l a s u s t i t u c i ó n de los concejales elegidos por el a r t í c u l o 29 se vie­
nen haciendo los m á s varios comentarios, por entender muchos qué no es un pro-
cwíJimíento d e m o c r á t i c o , en v í s p e r a s de elecciones, proceder a un cambio que po­
rp pii manos del Gobierno determinados resortes y determinada influsncla. A m é n 
dp tener en vigor ciertas leyes de e x c e p c i ó n y unas Comisiones Gestoras en las 
Diputaciones provinciales, que tamnoco han sido elefridas por sufragio nonular. 

En contra del parecer de «A B C», que incluso d e í a entrever la posibilidad 
dp «na abs tenc ión s i determinados estados de excPno ión letral no se subsanan, 
Gil Koble:- entiende que es indispensable acudir a las elecciones como el mejor 
meflio de medir la Intensidad de las fuerzas po l í t i cas y la eficacia de sus orga-
uíiwNones. Y s i a esto unimos el voto femeniiio y la s i tuac ión de las fuerzas 
entendientes, divididas en tres núc l eos , uno de las derechas, otro de la Federa­
ción de Izquierdas y un tercero de Jas fuerzas republicanas s in contacto aun v 
rcrliazadas por aquella F e d e r a c i ó n , y los naturales grupos disidentes dentro de 
lis respectivos campos, ¿ e s posible aventurar, acerca del resultado electoral, afir­
maciones tan c a t e g ó r i c a s como en ciertas esferas se hacen? 

••'S.*A*A%W>' 

C A R N E T 

U N D A N O 
N O T A S V A R I A S 

Después de pasar u n a temporada con 
su familia, residente en Santander, ha 
salido para M a d r i d l a s e ñ o r i t a A u r e a 
Arnáiz de Paz. 

• « • 
En la residencia de l a s e ñ o r a v iuda de 

Botín se ha celebrado una comida i n t i ­
ma en la que, con la d u e ñ a de l a casa 
y sus hijos Elena y Marce l ino , se senta­
ron a la mesa don Federico G a r c í a San-
chií:, don J o s é M a r í a de Cossio v don 
Enrique Corcho. 

• * • -
Ha sido anunciado el p r ó x i m o enlace 

«te la s e ñ o r i t a Angus t ias P é r e z del P u l -
é^1". marquesa de Santa Fe de Guar­
dóla, hi ja de los marqueses de Albay -
cm. con don Alfonso de B o r b ó n y P i n -
1°; hijo de don Alfonso de B o r b ó n y 
" Ast y nieto del duque de Santa Elena. 

• • * 
.Hoy, festividad de Santa Inés , cele-

B O L E T I N 

D É P R E N S A 

«A B G» 

bran' sus d í a s , entre otras dis t inguidas 
P«rsonas, las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de 

"¡ischner ( I n é s Gomar ) , F e r n á n d e z L i e n -
Ou?'-Red0net de Pardo- Pardo d^ B . de 
muiros. Iglesias de Noriega, de I ras to r -
a' Cacho. Bustamante . etc., etc. 

C A M P E O N A T O D E P I N G -
R P O N G 

esultado de los par t idos celebrados: 
., Tnen Corra l gana a Carmen N á r -
q,fc Por 6-0 6-2. 

Caroi¡na L . D ó r i g a gana a P i la r Zo-
rrjna p0r 6.3 ^ 

p0r'^e^gard gana a M . G. de N o r e ñ a 

• P o r v T o 0 P0mb0 ?ana a Luis P ^ e d a 

m Í h Í T 5 1 Corra,-J- M . Hiera gana a 

^ Por e^So1'61162 Faci-J- M- Avenda-

d o n i T n g t 0 8 6 juearán el P^xlmo 

RiVoLclnco-~Maria Tei,esa p- de Ia 
A , ¿ n r a Ucos N á r d i z . 

tra Jf,a„ -nCO y me<l i a . - Ju l io Acha con-
A las ' i CamPuzano-

60 Sarárh ~ IsabeI ^ á c h a g a - E e : nan-
« a - G e r ^ d 3 a , ^ o r J ° n t r a Carol ina L . D ó r i -

t r ^ P o D i f 8 » 1 ^ m e d ¡ a . - L u Z Pombo con-
A ¿ 3 Mansina, 

tra l p ^ ~ J o s é M a r I a Pereda con-

Jlon1éC:ho ~"Carmen Tj- D ó r i g a - J u l i o 
N'ergaard. COntla s e ñ o r a Nc igaa rd -F . 

F i r m a d o p o r R a m i r o de M a e z t u , y 
con e l t í t u l o de « T e c n o c r a c i a » , p u b l i ­
ca u n In t e re san te a r t í c u l o en el que, 
en t re o t ras .cosas , dice: 

<(A los Es tados U n i d o s les b a s t a r á 
u n a j o r n a d a de t raUajo de c u a t r o ho­
ras en u n a semana de c u a t r o d í a s l a ­
b o r a b l e s » ( « T h e T i m e s » . ) 

« E s t o l o d icen los « t e e n ó c r a t a s » , es­
cue la n u e v a , hecha en l a U n i v e r s i d a d 
C o l u m b i a , de N u e v a Y o r k , que a p r m a 
que si el m u n d o e s t á l l eno de deudas 
y d e s o c u p a c i ó n ob re ra , en m e d i o de 
u n a e c o n o m í a de s u p e r a b u n d a n c i a , es 
po rque h a v e r t i d o v i n o nuevo en odres 
vie jos , p o r lo que h a y que c a m b i a r las 
odres y r e a j u s t a r las i n s l i f u q i o n c s so­
ciales y p o l í t i c a s a los ade lan tos de 
l a t é c n i c a . L o que p r o p o n e n es subs­
t i t u i r los prec ios ac tua les pov o t ros 
fundados en u n i d a d e s de e n e r g í a . 

Que e l m a q u i n i s m o susci ta p rob le ­
mas es cosa que hace t r e i n t a a ñ o s vie­
ne r e p i t i e n d o en I n g l a t e r r a m i t jgt lgt} 
el a r q u i t e c t o A r t u r o P e n l y , c o n t i n u a ­
d o r de los p r e r r a l a e l i s t a s en s u a d m i ­
r a c i ó n p o r l a E d a d M e d i a . Los « t e e ­
n ó c r a t a s » aducen da tos in te resan tes 
en apoyo de su tesis. Hace u n s ig lo 
cada h o m b r e empleado en u n a f u n d i ­
c i ó n p r o d u c í a 25 tone ladas anua les de 
h i e r r o ; a h o r a , -4.000. U n p r o d u c t o r de 
l a d r i l l o n o o b t e n í a m á s de 450 p o r 
h o m b r e a l d í a ; a c t u a l m e n t e , puede f a ­
b r i c a r 400.000, y cinco f á b r i c a s se bas­
t a r í a n p a r a p r o d u c i r i odos los l a d r i ­
l los que los Es tados U n i d o g neces i t an . 
U n l a b r a d o r que usa m a q u i n a r i a m o ­
d e r n a puede r e n d i r en u n a h o r a e l 
t r a b a j o que hace u n s ig lo le h u b i e r a 
costado c u a t r o m i l ho ra s . Y a s í h a 
o c u r r i d o que en t re 1920 y 1929 a u m e n ­
tó l a p r o d u c c i ó n m a n u f a c t u r e r a de los 
Es tados U n i d o s en u n 36 p o r 100, y 
en c a m b i o se r e d u j o en u n 6 p o r 100 
la p o b l a c i ó n ocupada en las f a c t o r í a s . 

¿ S u p r i m i r e m o s las m á q u i n a s ? U n 
C o m i t é de I n v e s t i g a c i ó n , des ignado 
p o r e l P res iden te H o o v e r , es tuvo .1 
p u n t o de p r o p o n e r l o . 

¿ E s l e g í t i m o que se queden s i n t r a ­
bajo los obreros , a causa de que l a s 
conv ienen a l p a l r ú n . que l a s p a g a 
con Ips j o r n a l e s que se .ahor ra? Este 
es el p l e i t o . » 

E l A y u n t a m i e n t o de L a C o r u ñ a ha re­
chazado e l Es ta tu to regional . Así . 

¡Y hay que ve r cómo viene " L u z " de 
disgustada por l a par te de su ar t icu lo 
de fondo! Se ve la mano de su direc­
tor , s e ñ o r Bel lo , especialista en auto­
n o m í a s de c o n s t r u c c i ó n esmerada. 

E n t r e otras cosas, asegura que en v i r ­
t u d de t a l acuerdo. L a C o r u ñ a debi l i ta 
el e s p í r i t u l ibe ra l de la r e g i ó n . 

Pero no estamos conformes. M á s lo 
d e b i l i t a r í a votando el Esta tu to . Porque 
en cuanto u n a r e g i ó n se pone a régi~ 
mcn... a u t o n ó m i c o , hay que ver c ó m o au­
mentan las dietas. 

Eche usted una m i r a d a hacia an Ca­
talunya... 

• • * 
" L a Pol ic ia detiene en Sevilla a sig­

nificados elementos do c a r á c t e r extre­
mista ." 

P é r e z lee esto y se ind igna u n poco: 
—Hay que acabar con los camelos y 

no despistar a l a op in ión . Elementos de 
c a r á c t e r ext remis ta no hay m á s que 
unos: los que quieren pegar a l á r b i t r o 
por que no ha visto u n "orsay". A los 
d e m á s hay que buscarles o t ra de f in i ­
c ión. 

« * * 
Dice " L a N a c i ó n " : 
"Porque no q u e r í a casarse con ella le 

de jó tuer to con un l íquido corrosivo." 
Enterados. 
He a q u í u n t ipo de muje r de las que 

dicen los t é c n i c o s que cuestan un ojo 
de la cara. 

I N T E R E S A A L O S A N U N C I A N T E S ! 
observar la clase de pfibllco : 
que lee cada periódico , pues ' 
aunque todos los plíblicos son : 
igualmente respetables, la : 
ef leacía de! anuncio e s t á en : 
razón directa d é las posibill- : 
dades e c o n ó m i c a s del lector : 

L O S A C T O S DSL D O M I N G O 

EN EL G R A N CINEMA HABLA­
RAN LOS SEñORES MAURA 

Y RECASENS 

E l O ó h i r l é d e l P a r t i d o r e p u b l i c a n o 
c o n s e r v a d o r n o s e n v í a l a s i g u i c n L e 
rfbta: 

"A m e d i d a que se a c e r c a e l m o ­
m e n t o de l a c t o o r g a n i z a d o e n el 
G r a n C i n e m a p o r es te P a r t i d o y en 
el que t o m a r á p a r l e d o n M i g u e l 
M a '.ra, a u m t t n t a l a e x p e c t a c i ó n has ­
t a u n p u n t o que p o c a s veces é e h a 
c o n o c i d o e n i a p o l í t i c a p r o v i n c i a l . 

De t o d a l a p r o v i n c i a h a n a n u n ­
c i a d o s u l l e g a d a n u m e r o s a s r e p r e -
sen l a c i o n e s , a s í c o m o e l e m e n l g s r e ­
p u b l i c a n o s c o n s e r v a d o r e s de o t r a s 
p r o v i n c i a s , • q u e e s t a r á n p r e s e n t e s 
e n e l a c t o . 

E l s e ñ o r M a u r a l l e g a r á a S a n t a n ­
d e r en e l t r e n c o r r e o d e l d o m i n g o , 
a c o m p a ñ a d o de s u h e r m a n o p o l í t i c o 
e l ex g o b e r n a d o r de es t a p r o v i n c i a 
d o n J o s é M a r í a S e m p r ú n y de l d i p u ­
t ado p o r L u g o y ex d i r e c t o r de A d -
m i n i s l r a c i ó n L o c a l d o n L u i s fteca-
s é n s , que c o n el s e ñ o r M a u r a h a ­
r á u so de la p a l a b r a en e l m i t i n 
d e l G r a n C i n e m a . 

L a p r e s e n t a c i ó n de l o s o r a d o r e s 
la h a r á e l p r e s i d e n t e d e l C o i n i t ó 
p r o v i n c i a l , d o n J o s é M a r í a C o s í o . 

E l a c t o e m p e z a r á a l a s once y 
m e d i a de l a m a ñ a n a . 

Se a c i v i e r l e a l p ú b l i c o que l a á 
p u e r t a s de l G r a n C i n e m a se c e r r a ­
r á n a l a s o n c e y m e d i a en p u n t o . 

E l C o m i t é r u e g a a l o s que p o s e a n 
e n t r a d a s n n m e r a d a í a c u d a n a l a c ' o 
c o n b a s t a n t e a n t i c i p a c i ó n y cada 
u n o c o n s u e n t r a d a , p a r a f a c i l i t a r 
l a l a b o r de l o s a c o m o d a d o r e s y e v i ­
t a r los i n c i d e n t e s p r o p i o s de l a s 
g r a n d e s a g l o m e r a c i o n e s . 

E l h a n q u e l e t e n d r á l u g a r e t R-O 
y a l l y . y o x i s l e t a m b i é n p o r é l u n a 
a n i m a c i ó n e x í r a o r d i n a r i a . " 

R E B O L L E D O . — C O R O N A S D E F L O R E S . — T E L E F O N O S 17-80 y 25-5S 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 

D o n A n g e l S u e r o M i e d o 
que falleció eS día 22 de enere de 1929 

HABIENDO RECIBIDO LO! SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION APOSTOLICA 

R . 1. P . 
Su esposa doña Modesta Mazariegos; hijos ünge les , Angel y 

Concepción, y d e m á s familia, 
Ruegan a sus amistades le 

encomienden a Dios Nuestro 
Señor en sus oraciones. 

La misa qui se celebre mañana en la iglesia del Sagrado Corazón, a 
las ocho de ia mi ñaña, y el septenario que empieza el día 23, a las ocho 
y medía de la mañana, en el altar de la Purísimi. an la misma iglesia, 
serán aplicadas por el eterno descanse de su alma, 

Santander, 21 de enero de 1933 

Del t e l ó n de la E s p a ñ a c o n t e m p o r á ­
nea—tan confuso en todos sus aspec­
tos, y s ingularmente en el l i t e ra r io , por­
que corresponde a u n periodo de t r an ­
s ic ión en que todas las tendencias cho­
can y se confunden como las corrientes 
mar inas y los vientos en los Finis ter res 
del mundo—; del t e l ó n de l a E s p a ñ a 
que vamos v iv iendo y que no tiene m á s 
edad que los a ñ o s que han pasado a 
contar de la guer ra europea, pues l a o t r a 
E s p a ñ a , la del 98, ha envejecido y se 
ha hecho His to r i a , destaca con u n p e r ñ l 
l imp io l a personalidad bien acusada de 
don Gregorio M a r a ñ ó n . P e r ñ l el suyo 
de via jero que sabe adonde va. En t r e 
la a l g a r a b í a de los constantemente ex­
traviados, que andan rectificando su ca­
m i n o y que proc laman su indec i s ión a 
veces, M a r a ñ ó n , como un experto nave­
gante, con la rueda del t i m ó n en sus 
manos, puso siempre proa a u n ideal de 
civ i l izac ión . Todos sus esfuerzos de hom­
bre ex t raord inar iamente inteligente, se 
encaminaron a este fin. Civi l izac ión quie­
re decir tanto como convivencia y sua­
v idad social, y él lo in t e rp re t a haciendo 
una v ida perfecta de hombre de m u n ­
do, prudente siempre en todos los ac­
tos en que l a comparecencia es nece­
saria. Civ i l i zac ión quiere decir, t a m b i é n , 
cur iosidad en todos los ó r d e n e s , y pocas 
veces h a b r á dado E s p a ñ a u n e s p í r i t u 
t an curioso. N o hay ac t iv idad intelec­
tua l que le haya sido e x t r a ñ a , y sus es­
tudios de bibliófilo y de erudi to lo prue­
ban. Civ i l i zac ión quiere decir, por ú l t i ­
mo, m é t o d o , constancia, servicio d ia r io 
de l a Ciencia y espec i a l i zac ión en una 
ac t iv idad de terminada para lograr un fin 
concreto. Y de esta ú l t i m a a c t u a c i ó n ha 
salido el m é d i c o eminente, como de las 
otras salieron el l i t e ra to i lus t re y el ejem­
plar ciudadano de una R e p ú b l i c a hipo­
t é t i c a de hombres corteses y sociales. U n a 
R e p ú b l i c a en l a que e l ' v i v i r sea gra­
to, que es l a U t o p i a de este hombre, ela­
borada con su propio ejemplo entre un 
torbe l l ino de violencias. 

H o y vamos a refer i rnos solamente a l 
M a r a ñ ó r t escritor, y a que la Academia 
E s p a ñ o l a le ha elegido por unan imidad 
miembro suyo. M a r a ñ ó n a c a d é m i c o su­
pone una r e h a b i l i t a c i ó n de la Corpora­
ción que le elige, y que a s í se l i m p i a de 
errores antiguos que t e n í a n en entre­
dicho su c r é d i t o . Por esta vez no ha 
precedido a la e lecc ión la i h t r i g a n i el 
cá lcu lo pol í t ico . E l m é d i c o famoso entra 
en l a docta Casa a t i t u l o de escritor, fa ­
moso t a m b i é n . 

De los e s p a ñ o l e s actuales que escri­

ban en un castellano decoroso, nosotros 
destacamos tres nombres como los m á s 
interesantes: Or tega y Gasset, don M i ­
guel de Unamuno y M a r a ñ ó n . E l estilo 
de cada uno consta de c a r a c t e r í s t i c a s d i ­
ferentes que se acomodan a los usos en 
que se emplea. E l de Ortega es u n cas­
tel lano filosófico, indispensable para an­
dar por los grandes caminos de ia cul­
t u r a c o n t e m p o r á n e a ; el de don Miguel 
es u n castellano seco, recio y fibroso, sal­
picado de humanismos y sugerencias c l á ­
sicas; un castellano d r a m á t i c o que co­
rresponde a l concepto que el autor de 
D o n Quijote y Sancho tiene de la cul­
t u r a y de la vida. Y , d i f e r e n c i á n d o s e 
del de estos dos grandes maestros, el cas­
tel lano de M a r a ñ ó n es l impio , sencillo, de 
una c la r idad de cr i s ta l y de una fac i ­
l idad que es su mayor encanto. Da idea 
de haber sido elaborado sin n i n g ú n es­
fuerzo, sin que por ello pierda las cua­
lidades de riqueza y decoro que, en otros, 
se logran a costa de u n t rabajo pe­
noso. Pa ra ins t rumento d i a r i o de cu l tu ­
ra, nosotros prefer imos este castellano 
a los d e m á s . N i f a t iga n i duele. E l ideal 
de M a r a ñ ó n de hacer l a v ida amable 
a base de sol, aire y agua, ha inf luido 
en su l i te ra tura , que t a m b i é n cumple 
una noble m i s i ó n sanitaria . L a prosa de 
M a r a ñ ó n supone una g imnas ia intelec­
tua l encaminada a fortalecer el op t imis ­
mo humano. Has ta las obras m é d i c a s 
de M a r a ñ ó n se leen con deleite por los 
profanos, por l a t ransparencia y la fuer­
za persuasiva de su estilo. Y cuando 
aborda los grandes temas de la H u m a ­
nidad o se recrea en los mis ter ios de l a 
i n v e s t i g a c i ó n h i s t ó r i c a o en la sutileza 
de sus Ensayos, entonces el escritor ad­
quiere su a u t é n t i c o vo lumen y el cas­
tellano sale de su p luma como un enfer­
mo de su b i s t u r í : for ta lecido y restau­
rado. Sale con v ida para muchos a ñ o s . 

M a r a ñ ó n en la Academia supone el 
pr inc ip io de una o r d e n a c i ó n jus t i c i e ra 
que coloca cada cosa en su sitio. Has­
ta ahora andaba todo algo revuelto, co­
mo en una casa habi tada poco por sus 
d u e ñ o s . E l ideal de M a r a ñ ó n do hacer 
fáci l l a vida, s impl i f i cándo la y o r d e n á n ­
dola,' empieza a realizarse con el caso 
suyo. Nosotro lo celebramos como espa­
ñoles , y t a m b i é n como m o n t a ñ e s e s , pues 
don Gregorio lleva la M o n t a ñ a en su 
sangre y en ese M a r a ñ ó n tan m o n t a ñ é s 
que él ha hecho ilustre; Y nos compla­
ce verle sentado en el si l lón que ocupa­
r o n un Meivéhdez Pelayo y • un Pe­
reda. 

P I C K 

T E A T R O S Y C I N E M A T O G R A F O S 
G R A N C I I V E M A . — " E l 
ron de l a s s o m b r a s " . 

case-

F j l m do la l í n i v e r s a l , i r í t e i í p í e t a -
do p o r B o r i s K a r l u f f ( C r e a d o r del 
m o n s t r u o de l d o c t o r F r a n k e s t e i n ; , 
M e h v i n . D o u g l a s , G l o r i a S L u a r L 
C h a r l e s L a n g t o u n y L i l l i a n B o n ü . 
es o b r a de m i s t e r i o , q u e c o m i e n z a 
c o n la p é r d i d a de t r e s t u r i s t a s e n 
u n a e s p a n t o s a ¡ e m p e s l a d en e l S u r 
de f í a l e s . O b l i g a d o s a r e f u g i a r s e en 
u n v i e j o c a s e r ó n , v i v i e n d a de u n a 
n o b l e í a m i l i a de l u n á t i c o s , s o n p r o ­
t a g o n i s t a s de l a l o c u r a de sus m o ­
r a d o r e s , s e r v i d o s p o r u n l o c o m a -
v o r : sa c r i a d o , e n c a r n a d o p o r K a r -
"íoff. C r i a d o q u e es u n c o l o s o b r u ­
t a l , a q u i e n l a v i s t a de u n a m u j e r 
s e m i d e s n u d a , p o r v e s t i r t r a j e de so­
c i e d a d , d e s p i e r t a t o d a s sus . p a s i o ­
nes y e l eva s u l o c u r a . L a n o t a m f -
I c d r a i Á á ü c a c o r r e a lo l a r g o de t o ­
rio e l f l m , q i i e t i e n e u n a b u e n a f c -
l o g r a f í n , c u i d a d o s o s d e c o r a d o s 
s o b r e t o d o , u n g r a n e s m e r o e n l a 
s e l e c r i ó n - de t i p o s . 

T E A T R O P E R E D A , — " C o n el 
a g u a a l c u e l l o " 

F i f t n de la M e t r o , i n t e r p r e t a d o p o r 
C h a r l o t t e G r e e n w o o d y A o b e r t , M o n t -
g o m e r y , es u n a b i e n t r a z a d a c o m e ­
d i a , f in l a que s o b r e s a l e l a b u e n a 
p r e s e n t a c i ó n t é c n i c a , l a n i t i d e z de 
la f o t o g r a f í a y l a e s t i m a b l e a c t u a ­
c i ó n d.í l o s p r i m e r o s p l a n o s . B i e n 
r e s u e l t a s l a s escenas , e l f i l m f u é se­
g u i d o c o n A t e n c i ó n y c o m p l a c e n c i a . 

C H I S M O R R E O C I N E M A T O ­
G R A F I C O 

L o b i j a de T o m M i x . N a d i n a R u t h , 
acaba de e s c a p a r s e c o n D o u g l a s 
n i l m o r e . L o s f u g i t i v o s se p r e s e n t a ­
ron , a n t e e l j u e z de A r i z o n a p i d i e n ­
do la o p o r t u n a l i c e n c i a m a t r i m o ­
n i a l , d i c i e n d o e l l a h a b e r c u m p l i d o 
lo s 18 a ñ o s y é l l o s 2 7 . 

T o m M i \ h a c o n s o g u i d o la a n u l a ­
c i ó n de l a l i c e n c i a d e s p u é s de de­
m o s t r a r que su h i j r . s o l a m e n t e t i e ­
ne 17 a ñ o s . A l o q u e parece , l a 
a n u l a c i ó n ha l l e g a d o ya b a s t a n t e 
t a r d e . 

H e l e n H a y o s , c u y a e s t a t u r a n o pa­
sa de c i n c o p ies , es p a r a A d o l f o 
I f e n j d t i l a a c t r i z rn í ic " g r a n d e " de l 
m u n d o . 

» « • 

L e w .Cody h a b i t a en u n a casa que 
t i e n e la f o r m a de u n f a r o y f e s t e j a 
s i e m p r e a sus a m i g o s c o n c a r n e 
a c e c i n a d a v co les . 

T r o l z k i , e l ex c a u d i l l o r u s o , ha r e ­
c i b i d o en s u d e s h e r r ó t e n t a d o r a s 
p r o p o s i c i o n e s de las Casas de H o -
l l v w o o i p a r a f i l m a r d i v e r s a s p e l í ­
c u l a s , p e r o n o ha a c e p t a d o . S ó l o se 
a v i e n e a d a r c o n f e r e n c i a s , que p u e ­
d e n s e r r e g i s t r a d a s p o r e l m i c r ó f o ­
no " y d i v u l g a d a s l u e g o p o r t o d o e l 
m u n d o . ¡ Cas i nada ! 

vvvvv\vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv\a* 
L e a us ted L . " V O Z D E C A N T A B R I A 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^/VVVVVVVVVVVV* 

EL S E R V I C I O T E L E F O N I C O 

L O S A B O N A D O S D E 
O T A ñ E S N O P U E D E N 

C O M U N I C A R 
U n lector de L A V O Z D E C A N T A ­

B R I A , residente en O t a ñ e s , nos remi te 
la siguiente ca r t a : 

" S e ñ o r d i rec tor de L A V O Z D E C A N ­
TABRIA.—San tande r . 

M u y s e ñ o r m í o y de m i ' mayor consi­
d e r a c i ó n : Mucho a g r a d e c e r é a usted d é 
p u b l i c a s i ó n en su diar io a l a queja que 
acerca del servicio t e l e fón ico de este pue­
blo a c o n t i n u a c i ó n deta l lo : 

E l servicio t e l e fón ico en este pueblo 
es t an deficiente que la m a y o r í a de los 
d ía s , para poder comunicar , es preciso 
trasladarse a Castro-Urdiales, siete k i l ó ­
metros de camino, para desde a l l í hacer­
lo, y son diarias las cartas que recibo 
diciendo que han pretendido comunicar 
con m i t e l é fono y no le^ ha sido posible 
po r estar interceptada l a l ínea . 

De todo esto me he quejado con i n ­
sistencia en esta Central t e le fón ica , don­
de me dicen que cuando e s t á la l í n e a 
interceptada no pueden cursar m i denun­
cia, y cuando la arreglan dicen que, pues­
to que ya e s t á arreglada, no procede 
cursarla. 

Como quiera que de todo esto he dado 
conocimiento al jefe de este servicio, r e ­
sidente en Bi lbao, quien cont inuamente 
contesta con- evasivas, apelo a su d ia r io 
para ver si a s í l lega a conocimiento de 
quien pueda poner remedio a este des­
barajuste. 

Como usted no Ignora, este puebleei-
11o e s t á en l a raya de Vizcaya y estas 
deflcienciaR son a q u í m á s de notar por 
contraste con el perfecto servicio tele­
f ó n i c o vasco." 
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N O T A S Y C O M E N T A R I O S D E L D I A E N S A N T A N D E R 

C O M E N T A R I O S D E L D I A 
E N P I E , T O D O S , C O N L O S Q A N A -

D E R O S M O N T A Ñ E S E S 

V a e s i á n en p ie los g a n a d e r o s m o n t a ñ e s e s p a r a d e f e n d e r s e de la 
impo. Lao!Oii ae v-acas y i ,erner£;s de desecno que a m e n a z a a l a eco-
í i o ú i i i i uc i a it ionbdna y o r e i a c u e r d o del c o n s e j o s u p e r i o r i - e c J a n u , 
conmukauo en u n MMiOfiio p o r n u e s t r o c o i a o o r a w ^ r dv.n it i iguei u o a s ^ 
«o iasaga t io í , g i u n aubu i iuad en l a m a i e r i a . Y a esi-an en pie ios g a n a a e 
roo, p u r q u e i o s ifiteHMMÍI de ios n e g o c i a n t e s i m p o r ^ a o o r e s p a r e c e n i.e 
n«r en í e s a u o s c e n t r o s or i c ia i e s m e j o r e s tumores que ios buyos y ne­
c e s i t a n u c i e n o o r s e oe e s a atiietta*a, que p r o o u c i r a , a i r e a l i z a r s e , u n r 
brtja en el v a i o r ue n u e i w i a y a . i a u e n a y u n a t e r r i o l e d e c e p c i ó n en io^ 
i n c a u t e s c o m p r a a o r e s ae a q u ^ n a s r e s e s i m p o r t a d a s , c u a n d o l l egue t, 
m o m e i u o c e c o m p r o b a r que i a p r o d u c c i ó n de l e c n e no c ^ r r e s p o n o e a 
e s p e r a n z a s t o r j a u a s a l a v i s t a de l a r a z a , l a " p i n t a " y l a p r o c e o e n c 
de e s o s a n i m a i e s y, m a s a u n , que e s a l ecne es r e c h a z a d a por l a s k. 
d u s t r i a s t r a n s f o r m a d o r a s y d i s t r i b u i d o r a s , por s u e s c a s o v a l o r nut i 
t ivo , c o r r e l a t i v o de s u m í n i m a p r o p o r c i ó n en g r a s a . E s t á n en pie ic 
g a n a d e r o s y hay que s e c u n d a r l o s en s u l e g í t i m a d e f e n s a . i i e b e . i > c 
a y u d a r l e s a p r o t e s t a r , a g r i t a r , s i p r e c i s o r u e r a , en l a p r o t e s t a , iu 
P r e n s e , l a s e n t i d a d e s t o d a s , los r e p r e s e n t a n t e s en C o r t e s , en u n rat, 
go de s o l i d a r i d a d que s i s i e m p r e es n e c e s a r i a p a r a l a d e r e n s a c o m ú n , 
e s ine lud ib le , p o r q u e c o n s t i t u y e un deber, c u a n d o s e t r a í a de s a l v a r la • 
m á s i m p o r t a n t e fuente de v i d a de l a M o n t a ñ a . ¡ E n pie todos ! E s e pe­
l i g r o que se perf i la con c a r a c t e r e s no m u y c l a r e s p a r a q u i e n e s no son 
g a n a d e r o s , ni s a b e n el a f á n que c u e s t a p r o d u c i r un l i t ro de l eche que 
s e r á r e c h a z a d o en t o d a s p a r t e s , a m e n a z a por i g u a l a todos , p o r q u e 
s i l l ega a d e s c a r g a r , p r o d u c i r á m a l e s i n c o n t a b l e s en los h o g a r e s c a m ­
p e s i n o s , pero t a m b i é n t e n d r á n r e p e r c u s i ó n en t o d a la e c o n o m í a de l a 
M o n t a ñ a , c o m o en el c r é d i t o de s u g a n a d e r í a , c o n s e g u i d o a t a n t a 
c o s t a , c o n t a n t o s desve los , en t a n t o s a ñ o s de c o n s t a n c i a en la s e l e c ­
c i ó n de l a v a c a c á n t a b r a , c r é d i t o que hoy es un o r g u l l o de l a p r o v i n ­
c i a , p a s e a d o por medio m u n d o en l a s e t i q u e t a s de s u s p r o d u c t o s l á c ­
t eos y por m e d i a E s p a ñ a en e sos c a m i o n e s que a d i a r l o s a l e n de S a n ­
t a n d e r p a r a e n t r a r en M a d r i d exhib iendo la s m a r c a s " S . A . M . " , 
" P o c h " , e tc . , c o m o g a r a n t í a de c a l i d a d . 

¡ E n p í e todos , con los g a n a d e r o s , p a r a de fender l a g a n a d e r í a m o n ­
t a ñ e s a c o n t r a los h á b i l e s e in f luyentes n e g o c i a n t e s I m p o r t a d o r e s de v a ­
c a s y t e r n e r a s de d e s e c h o ! E n E s p é ñ a no deben e n t r a r o t r a s v a c a s que 
l a s de fi lta c a l i d a d , de g r a n r e n d i m i e n t o y r i q u e z a de s u s p r o d u c t o s , 
p a r a m e j o r a r l a g a n a d e r í a n a c i o n a l , m a s no p a r a h a c e r c o m p e t e n c i a 
r u i n o s a a l a g a n a d e r í a m o n t a ñ e s a . 

C A R P E T A D E N O T I C I A S 

T E N E D U R I A D E L I B R O S 

C A L C U L O S M E R C A N T I L E S 

M E C A N O G R A F I A 

T A Q U I G R A F I A 

I D I O M A S 

O R T O G R A F I A 

C O M E R C I O P R A C T I C O 

P R E P A R A C I O N E S P E C I A L 

P A R A O P O S I C I O N E S 

A T Í T I G U O S A L U M N O S S A -
U E S I A N O S — J u n t a genera l o r ­
d i n a r i a . 

M a ñ a n a , domingo , d í a 22, a las diez 
de l a m a ñ a n a en p r i m e r a convocator ia 
y a las diez y med ia en segunda, t en ­
d r á l u g a r en e l domic i l io de l a Asoc ia ­
c ión ( V i ñ a s , 9 ) , l a j u n t a general o r d i ­
na r i a , con a r r e g l o a l s iguiente orden 
del d í a : 

l .o L e c t u r a del acta de l a j u n t a an­
t e r i o r . 

2.» L e c t u r a y a p r o b a c i ó n de l a M e ­
m o r i a . 

3.o A p r o b a c i ó n de las cuentas. 
4.0 E l e c c i ó n de cargos. 
5.o proposiciones, ruegos y p regun­

tas . 

C A R L O S R . C A B E L L O 
Consul ta Ce 10 y media a 11 y 
media, en l a Casa de Ma te rn idad , 

paseo ¿ e l A l t a ( g r a t u i t a ) . 
E n e l Sanator io Madrazo . de 12 

y c u a r t o a 1 y cua r to . 
E n su' domic i l io , C a ñ a d í o , 1 , 2.» 
de 1 y cua r to a 2 1/2. Teléf. 1776 

U N A C O N F E R E N C I A 

Siguiendo el c iclo de conferencias 
organizado po r l a A s o c i a c i ó n Profesio­
na l de Es tud ian tes de Bach i l l e r a to 
( F . U . E . ) , h a b l a r á hoy, s á b a d o , a las 
cua t ro de l a tarde, en e l s a l ó n de ac­
tos del I n s t i t u t o , el cul to d i r ec to r de 
l a Escuela N o r m a l del Mag i s t e r i o , de 
e ü t a c iudad. 

E l s e ñ o r Diez P é r e z d i s e r t a r á sobre 
« L a m o r a l y l a escuela l a i c a » . 

- tilos orinarías - Secretos 
D r . S O L I S C A 6 I 6 A L 
Médico especialista, por oposlclou. 
del Servicio ofleial de enfermeda­

des venéreo-Biftllticaa. 
Consul ta de 10 a 1 y do 4 a 0. 

P U N T 1 Ü A , 1, P K I M E K O 

C O N G R E G A C I O N D E M A R I A 
I N M A C U L A D A Y S A N L U I S 
G O N Z A G A 

M a ñ a n a , domingo , a las ocho y me­
dia, t e n d r á l u g a r l a c o m u n i ó n mensual 
r e g l a m e n t a r i a en l a ig les ia pa r roqu i a l 
de San ta L u c í a . 

Se encarece a los congregantes p u n ­
t u a l asistencia. 

S O C I E D A D C O R A L D E S A N ­
T A N D E R 

M a ñ a n a domingo d í a 22 a las once 
de l a m a ñ a n a en p r i m e r a convoca tor ia 
y a las once y media en segunda. Pe 
c e l e b r a r á en el domic i l io social l a j u n ­
t a genera l r eg lamenta r ia , con ar reglo 
a l s iguiente orden: 

L e c t u r a del acta de l a an te r io r re­
u n i ó n . 

L e c t u r a de l a M e m o r i a correspon­
diente a l ejercicio de 1932. 

Es tado e c o n ó m i c o de l a Sociedad. 
Ruegos y preguntas . 
E l e c c i ó n de los cargos de presidente, 

secretar io , tesorero y tres vocales. 
VVA,\VAA,VVVVVV\VVVV\\A, \A.V\VV'VVVVVVVVVVWV\\VV\ 

Tar je t a s de v i s i t a - Membre tes 

— E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A — 

Marcos L 'nazasoro , 19. 

Dado e l i n t e r é s de los asuntos a t r a ­
t a r l a J u n t a d i r e c t i v a espera c o n ñ a d a 
el merecer l a asis tencia de todos los 
s e ñ o r e s socios protec tores . 

Santander 21 de enero de 1933.—El 
secretario, H i p ó l i t o A l v a r e z . 

A S O C I A C I O N D E E M P L E A -
D O S D E C O M E R C I O 

Se convoca a todos los dependientes 
de -comercio a una j u n t a general o r d i ­
n a r i a pa ra el d í a 25, m i é r c o l e s , a las 
ocho en p r i m e r a y ocho y media en se­
gunda convocator ia , p a r a t r a t a r el s i ­
guiente orden del d í a : 

L e c t u r a de acta . 
Gestiones de los vocales de los Ju ra ­

dos m i x t o s . 
M e m o r i a . 
Es tado de cuentas. 
R e n o v a c i ó n de cargos de l a D i r e c t i v a . 
Ruegos y preguntas . 

•VAAAA^AAAAVVVVWWV'VVVVVVVWVVVVV'VVVA/VXVVVVVV 

P R O T E S T A D E U N O S 
E M P L E A D O S 

Recibimos ayer a una numerosa Comi­
s ión de empleados pertenecientes a las 
industr ias de Cirages, L e b ó n y Viesgo. 

Es ta C p m i s i ó n v e n í a a rogarnos que 
r e c o g i é r a m o s su protesta ante el anun­
cio que se les ha hecho de la reten­
c ión de una par te del impor t e de los jo r ­
nales que t ienen devengados para satis­
facer con recargo las c é d u l a s persona­
les, que no abonaron en su d í a en " I cen­
t ro ofleial correspondiente por entender 
que era excesiva la t a r i f a que se les 
aplicaba. 

A ñ a d i e r o n los comisionados que esta­
ban dispuestos a no cobrar si las refe­
ridas entidades persisten en el p r o p ó s i t o 
de l a r e t e n c i ó n y que, desde luego, l le­
v a r í a n el asunto a conocimiento de sus 
respectivas Sociedades. 

Quedan complacidos nuestros v i s i t an­
tes. 

CRÓNICA DE SUCESOS 

¿ U N M U C H A C H O R A P T A D O P O R 
S U N O V I A ? 

D I A T R A N i ü l L O , • • • 
E l agen te s e ñ o r L u e n g o y el v i g i ­

l o f u é e l de aye r en l a Casa de So - ! i a n t e s e ñ o r B e n i t o Es i eban , pa sa ron 
co r ro . Los m é d i c o s y p r a c t í c a m e de a i a c o m i s a r í a a y e r a P a u l i n o L a n z a 
g u a r d i a , s ó l o h i c i e r o n , ha s t a las sie- G a r c í a , de 26 ahos , corno p r e s u n t o 
le de l a t a rde , las i n t e r v e n c i o n e s s i - c o m p l i c a d o en e l robo c o m e t i d o en los 
gu ien tes : i ahnacenes de los s e ñ o r e s N o v o . S u á r e z 

C lemen te Diez M é n d e z , de 41 a ñ o s , 
de d i s t e n s i ó n l i g a m e n t o s a de l a m u ­
ñ e c a derecha. 

M a n u e l a V i v a s H e r r e r o , de 35 a ñ o s , 
de q u e m a d u r a s de te rcer g r a d o en el 
an tebrazo derecho. 

.Moisés S isn iega A n g u l o , de 13 a ñ o s , 
de u n a h e r i d a con tusa en l a r e g i ó n 
f r o n t a l ; y 

Mercedes S e t i é n O j í n a g a , de 65 
a ñ o s , de e x t r a c c i ó n de u n a esp ina de 
l a g a r g a n t a . 

D E T E N I D O S 

C u a n d o p r e t e n d í a d a r u n p a l a n q u e ­
tazo en uno de los pisos del i n d u s t r i a l 

j s e ñ o r R o l d á n , en l a cal le del M e d i o , 
¡ fué de ten ido aye r p o r los g u a r d i a s de 

y C o m p a ñ í a , en l a calle de los Santos 
M á r t i r e s . 

S I G U E 
D I S C O S 

E L D I S C O C O N . 

D o n A m b r o s i o del H o y o L a v í n de­
n u n c i ó a y e r en C o m i s a r i a de V i g i l a n ­
c ia , que en R u a m a y o r , 2, segundo, y 
d u r a n t e su ausenc ia , h a b í a e n t r a d o 
« g e n t e » , l l e v á n d o s e dos t r a j e s de ca­
b a l l e r o , uno de c h i c a y g r a n n ú m e r o 
de discos de g r a m ó f o n o . 

¡NO S A L G A I S 
O H A C H U C O S ! 

S O L O S , MU 

D o n G a b r i e l M a n u z T o r r e s , de 
! S e g u r i d a d , s e ñ o r e s M a c i á y Peso, e l a ñ o s , con d o m i c i l i o en esta c a p i t a l , se 

j o v e n de 17 a ñ o s J o s é Sa iaza r Fer- • p r e s e n t ó a y e r an t e e l agente de ser-
n ú n d e z , n a t u r a l de B i l b a o , p a r a c u y a v i c i o en las o f i c inas de C o m i s a r i a de 
v i l l a s a l d r á en el d í a de hoy , acom- V i g i l a n c i a , d e n u n c i a n d o l a desapar i ­

c i ó n , de l a casa p a t e r n a , de u n h i j o 
s u y o l l a m a d o N i c o l á s , de 49 a ñ o s , el 
c u a l , a l parecer , ha s ido convenc ido 
p o r su n o v i a y su f u t u r a suegra , l le­
v á n d o s e l e a l pueb lo de C a s t e j ó n ( N a -

S A I Z A N T O M I L 
— M E D I C O — 

A P . D I G E S T I V O , N U T R I O I Ü N 
Y G L A N D U L A S 

De 11 a 1 
MUELSJE, 84. 

E N D O ( TRINAS 
y 4 a 6. 
T e l é f o n o 1819. 

p a ñ a d o p a r a que no se p i e r d a . 
« » • 

L o s agentes de S e g u r i d a d , don L u i s 
H e r r e r o y d o n S i m ó n Cal le , de tuv ie ­
r o n aye r a l j o v e n de 17 a ñ o s A n g e l 
L ó p e z y L ó p e z , y a l de 20, M a r c e l i n a 
V i l l e g a s Cub i l l o , como sospechosos, 
cuando m e r o d e a b a n po r l a calle de l a 
B l a n c a . 

v a r r a ) , donse, si se descuida , acaso le 
c o m p l i q u e n con el m a t r i m o n i o . 

Se h a n cu r sado los despachos de r ú -
I b r i c a , p o r s i l l e g a n a t i e m p o . 

T A B L A D E B O L S A S 

" L A V O Z D E S U A M O * ' 

D E M A D R I D 
Valores del Estado 

Tesoros, (101) 101. 
I n t e r i o r : serie F , (65,20) 65; serie E , 

(65,20) 65; serie D , (65,25) 65; serie C, 
(65,45) 65; serie B , (65,45) 65; serie A , 
65; serie G y H , (63) 63. 

A m o r t í z a b l e 1928: 3 por 100, (70) 70; 
4 por 100, (80,75) 80,75; 4,50 por 100, 
(86,50) 86,50. Idem 1920: F , 90; D , (90) 
90; C, (90) 90; B , (90) 90; A , (901 90. 
I d e m 1917, (85,50) 85,50. I d e m 1926, 
5 por 100 l ibre (95,50) 95,25. I d e m 1927 
(con impues to) , (83,25) 83,35; (s in i m ­
puesto) , (95,40) 95,40. I d e m 1929, 
(94,15) 94,25. 

Bonos oro de T e s o r e r í a , 6 por 100, 
(208) 208,25. 

Deuda F e r r o v i a r i a : 4 y medio por 100 
(81) 81,50; 5 por 100, "(91,75) 91,7f5.. 
V í t o r e s especiales 

H i d r o g r á f i c a del Ebro , 6 por ciento, 
85,50. 
C é d u l a s 

C é d u l a s del Banco H i p o t e c a r i o : 4 po r 
100. (80.95) 80,65; 5 por 100, (84,95) 
85.05; 5 y medio por 100, (91,75) 91,85; 
6 po r 100, (99,50) 99,65. 

R A D I O 

SUPERHETERODINO - 8 VAIVUUS 

" L A V O Z D E S U A M O " 

F o n ó g r a f o s y D i s c o s d e t o d a s l a s m a r c a s 
Aparatos portables, modelos muy económicos. - Colec­
ciones completas de zarzuelas y óperas . - Agujas para 

Pick-up. - Albumes para discos 
G u i t a r r a s - B a n d u r r i a s - L a ú d e s - M a n d o l i n a s y V i o l i n e s 

W A D - R A S , 7 

S A N T A N D E R 

Banco de C r é d i t o L o c a l : 6 por 100. 
(79,50) 79,70; 5 y medio por ciento, 
(70,65) 70,65; 5 por 100 ( i n t e r p r o v i n -
c í a l e s ) , (70,75). 
Acciones 

Banco de E s p a ñ a , 515; Banco Espa­
ñ o l de C r é d i t o , (200) ; Tabacos, (175) 
173,50; Azucare ra , 40; T e l e f ó n i c a (pre­
fe ren tes ) , (101.55) 101,55; N o r t e (215) ; 
A l i c a n t e , (159,50) 159; Monopol io de 
P e t r ó l e o s , (103) 103; Pe t roni los (26,5n> 
26.75; H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , (125) 
1 2 1 ; Explos ivos , (662) 663. 
OhH^aciones 

A l i c a n t e p r imera , (223) 222,50; N o r ­
tes p r i m e r a , ( 5 3 ) ; T e l e f ó n i c a s , 5 y me­
dio po r 100, (89,50) 89,90. 
TiTonpfla f \ t T < n i p r a 

Francos ( P t I s ) , (47,75) 47.75; l i ­
bras, ( 4 0 9 0 ) 4 t : d ó l l a r s . (12.26) 12.26; 
mamos . (2 9025) 2 9025: Urf»«j. (&•> M ) 
6 2 7 0 : f r p r , ^ tatfrnn. (235,80) 235,90; 
belgas, (169.60) 169,40. 

D E B I L B A O 

•Rnnpo A* Vlzcpva . 815. 
• R ' r ' r o f l ^ f r W TViíHrn. V, 475. 
M!n««i del T?íff f p i . 250. 
>Torff<Tnn XTnIAn, 12*;. 
T>nr>olpro TTcnfafíoln. 140. 

XT**** '"' '•nofWa de Exnlonivns, 664. 

«J del N o r t e de E s p a ñ a , p r i ­
m o r pro qr. 

t t m — i £ r i r \ c a TbfSrira 5 po r ciento, 
1923, 82. ' . 

D E S A N T A N D Z J l 

Fondos p ú b l i c o s . 
Deuda A m o r t i z a b l e 5 po r 100, 1927 

(con impues to ) , a 83,05 por 100; pese­
tas 10.000. 

C é d u l a s del Banco C r é d i t o Loca l , 6 
p o r 100. a 78.95 por 100; pesetas 18.00O. 

I d e m Id . i d . i d . 5 y medio por 100, a 
69.9.') po r 100; pesetas 5.000. 
Acciones . 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , 7 po r 100, a 
102 por 100; pesetka 10.000. 

I d e m i d . 7 por 100, a 101,55 por 100; 
pesetas 4.500. 
Obligaciones. 

F e r r o c a r r i l Valladolid a Ar iza , 5 por 
100, a 68 por 100; pesetas 15.000. 

S. A . M e t r o n o l i t a n o de M a d r i d . 5 p o r 
100 ( B ) , a 89.25 por 100: pesetas 5.000. 

S. A . E l e r t r a de Viepero. 5 por 100, 
a 80,75 por 100: pesetas 12.000. 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 
U N C A N A L D E L M E D I T E ­
R R A N E O A L A T L A N T I C O 

E n F r a n c i a parece t o m a r s e en se r io 
l a c o n s t r u c c i ó u de u n g r a u c a n a l « in ­
t e r o c e á n i c o » , v a l g a l a e x p r e s i ó n , s i se 
le a t r i b u y e n cond ic iones de O c é a n o a l 
M e d i t e r r á n e o , c o n e l que d e b e r á u n i r ­
se e l A t l á n t i c o . 

U n o de los p royec tos , e l m á s despis-
t a d o r y e x t r a v a g a n t e , consis te en u n a 
p i s t a d e s c o m u n a l , p o r l a que c i r c u l a 
u n a t i n a j a o a r t esa g igan te sca , que 
puede s u b i r y b a j a r dec l ives l l e v a n d o 
d e n t r o , y a flote, u n g r a n n a v i o mo­
derno . E l a u t o r de esta h u m o r a d a , 
m e j o r que p r o y e c t o , n o h a v a c i l a d o 
en d a r p o r hacedera l a m e n c i o n a d a 
p i s fa , con sus doce r a i l e s , p o r los que 
h a b r í a de c i r c u l a r e l d e p ó s i t o o es­
t a n q u e rodan t e , d e n t r o de l c u a l i r í a 
el buque. Este d e p ó s i t o , c o n ruedas , 
p o d r í a es tar do tado de u n a v e l o c i d a d 
de 90 k i l ó m e t r o s p o r h o r a , y sus doce 
docenas de ruedas , y l a e n o r m e masa , 
en peso y v o l u m e n , que se t r a s l a d a r í a 
ñ e u n o a o t r o m a r (por t i e r r a ) se mo­
v e r í a p o r fluido e l é c t r i c o . 

E L E S T A D O D E L T I E M P O 

E n l a s o í i c i n a s do l a D e l e g a c i ó n 
M a r í t i m a se r e f i b i e r o n a y e r , e n t r e 
o t r o s . los s i g u i e n t e s d e s p a c h o s re­
l a c i o n a d o s c o n e l e s t a d o a c t u a l d o l 
t i e m p o en l a p e n í n s u l a y f u e r a de 
e l l a : 

Del O b s e r v a t o r i o de S a n t a n d e r : 
P robab le s v i e n t o s de l a r e g i ó n del 

Oeste, l l u v i a s y m a r e j a d a . 
SpmAforo de Cabo M a v o r : 
A l t u r a b a r o m é t r i c a , 763. T e r m ó m e ­

t r o . 10. V i e n t o Oeste b o n a n c i b l e . M a r 
g ruesa del Noroes te . Cie lo cub ie r to . 
H o r i o n t e s chzubascosos. 

Del O b s e r v a t o r i o de M a d r i d : 
I .a* ba jas pres iones se e n c u e n t r a n 

en el A t l á n t i c o y o t r a s sobre e l M e d i ­
t e r r á n e o e I t a l i a . Las a l t a s res iden 
a l Suroeste de l a p e n í r s u l a i b é r i c a , 

T i o m n o p robab l e : M a r e j a d a en e l 
C a n t á b r i c o . 

A N U N C I O D E B O R R A S C A 

E n l a C a p i t a n í a de l P u e r t o se r ec i ­
b i ó a y e r este despacho u r g e n t e de l 
M o n t e I g u e l d o , de San S e b a s t i á n : 

« V i e n e u n a b o r r a s c a de l Noroes t e .» ) 

P R E S E N T A C I O N 
E n l a D e l e g a c i ó n M a r í t i m a de San 

t ande r , se i n t e r e s a l a p r e s e n t a c i ó n d» 
Ped ro T o c a H e r m o s a , p a r a dar lo 
cuen ta de u n a s u n t o que le interesa 

T R A F I C O D E L P U E R T O 
B u q u e s en t r ados : 
( ( C a r m e n » , de G i j ó n , con c a r b ó n . 
( ( T o ñ í n » , de ¿ d e m , c o n í d e m . 
« C a m p o m a n e s » , de Constanza, con 

c a r g a m e n t o de g a s o l i n a . 

sfnt 

« C o n c h i t a » , de B i l b a o , con carga 
g e n e r a l . 

Despachados : 
( (Gi jón», p a r a G i j ó n , c o n c a r g a g^. 

n e r a l . 
« L a l í n » , p a r a A v i l é s , con í d e m . 
« C o n c h i t a » , p a r a G i j ó n , con í d e m . 
« J a i m e G i r o n a » , p a r a S a n Esteban 

de P r a v i a , en l a s t r e . 
« V i t o » , p a r a G i j ó n , con cargamento • 

de sosa. 
M A R E A S P A R A HOY 

P l e a m a r e s : m . I D ' t ó ; t . í í ' 2 o . 
B a j a m a r e s : m . 4,34; t . 5 1 3 . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l hav 

q u e r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 
E L « R E I N A D E L PACIFICO» 

E n las p r i m e r a s h o r a s de l a m a ñ a , 
n a de h o y y procedente de I n g l a t e r r a , 
e n t r a r á en S a n t a n d e r l a magní l i . -á 
m o t o n a v e « R e i n a del P a c í f i c o » , que 
poco t i e m p o d e s p u é s se h a r á de nue-
v o a l a m a r , con pasaje, c a r g a gene­
r a l y c o r r e s p o n d e n c i a p a r a Buenos 
A i r e s y p u e r t o s de l P a c í f i c o . 

P A R A R E T I R A R C A N T I C A . 
D E S 

P a r a r e t i r a r can t idades a s u favor, 
o b r a n t e s en esta D e l e g a c i ó n M a r i i s 
m a , se i n t e r e s a l a p r e s e n t a c i ó n en 
e l l a de los i n d i v i d u o s s igu ien t e s : 

Per fec to V i l l a v e d r a , R i c a r d o Alva­
rez B a n d í n , i o s é G o n z á l e z R u i z , An­
gel Ca l l e j a , B e n i t o A l o n s o A l o n s o , Ge­
r a r d o A z p i o l e a , F é l i x Ateca , J o s é Pé­
rez B i l l e n o , Se rvando Vega G u t i é r r e z , 
L u i s M a r c h e n a , F r an c i s co Munia te-
g u i , J o s é L a g o s , R i c a r d o Vicen te , Pe» 
d r o Z a l b i d e a , M a r i o Goicoechea, Al ­
f redo J a m a r d o , J o s é E n r e c h , Gonza-
lo P o r t i l l a S i e r r a , V e n a n c i o Fuentes, 
M i g u e l M a r t í n e z F e r n á n d e z , Pedro 
G*. Sa lcedo, A l b e r t o A r r a n z y Rafael 
C i c e r o . 

Vapores Correoa Españoles de la 

C o m p a f t í a T r a s a t l á n t i c a 
L I N E A D E C U B A X M E J I C O 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R ( S A L V O C O N ­

T I N G E N C I A S ) 

Vapor " H A B A N A " el d ía 25 de e r r a* . 
" " C R I S T O B A L C O L O N " el d í a 25 de febrero. 

t Admitiendo pasajero» de todan clases y c a r g a con destino a H A B A N A y 
¡ | V E K A C R U Z . Estos buques disponen de camarotes de cuatro l iteras y co* 

medores para emigrantes. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 

P a r a H A B A N A Ptas . 535, mau 80-50 de impuestos.—Total, 662-60 
P a r a V E R A C R U Z . Ptas . 585. mas 17-50 de Impuestos.—Total, .602-50 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , 
V E N E Z U E L A y C O L O M B I A 

E l dfa 20 de enero aaldrá de Barce lona el vapor " M A R Q U E S D E CO* 
^ M I L L A S " admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino • 

S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L A G U A Y R A , P U E R T O C A B E L L O , C U -
J R A C A O , P U E R T O C O L O M B I A Y C R I S T O B A L . 

L a s condiciones y troto de que disfruta el pasaje se mantienen a l a altnrs 
tradicional de la C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n tiene establecida esta C o m p a ñ í a ana red de servidos combinados 
para los principales puertos del mundo, servidos por lineas regalares. 

P a r a m á s Informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en S A N T A N D E R ! 
S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A 

¡; Paseo de Pereda, n ú m e r o 88—Tele gramas y telefonemas: « O E L P E R B Z » . 

C O N L A S M O D E R N A S M O T O N A V E S D E L A 

H A M B U R G - A M E R I C A M N I B 
( C O M P A Í Í I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A ) 

S a l i d a s d e S a n t a n d e r 
E l d í a 10 de marzo, i n a u g u r a c i ó n del servicio con la motonave a doble 
hé l i ce , 

O R I N O C O 
Admitiendo c a r g a y pasajeros de primera, tur is ta y tercera para 

H A B A N A , V E R A C R U J Z Y T A M P I C O 
E s t e hermoso buque, as i como el gemelo l a motonave M A G D A L E N A * 
que e n t r a r á en servicio el p r ó x i m o verano, en l a l ínea C U B A - M E J I C O , 
han sido construidos expresamente p a r a el servicio a los Tróp icos , y re­
ú n e n las mayores comodidades, rapidez, amplios camarotes, individua­
les y de dos camas, m á s de la tercera parte con baño, espaciosas cubier­
tas de paseo, piscina de n a t a c i ó n , c i n e m a t ó g r a f o y elegantes sa lone í 
para el pasaje de c á m a r a . As imismo, los pasajeros de tercera cuentan 
con camarotes de 2, 8, 4 y 6 literas, sa lón , comedor, fumador, ampH* 
cubierta de paseo, b a ñ o s y otras dependencias que contribuyen a la c** 
modidad del viaje. L a s e x t r a o r d i n a r i a » condiciones marineras de esta* 
motonaves, sus amplias dependencias, l a exquisita m a n u t e n c i ó n , asi coro0 
el esmerado servicio a cargo de personal español , convierte l a trav6*'* 

del O c é a n o en un verdadero viaje de recreo. _ 
P I D A N L O S P R O S P E C T O S D E S C R I P T I V O S D E L A S M O T O N A V E » -

asi como toda clase de informes, a sus consignatarios 

H o p p c y C o m p a ñ í a . - S a n t a n d e r 
P A S E O D E P E R E D A , 29 • T E L E F O N O 1802 * Telegramas: H O P P ^ 
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S E ^ O B R U B I O C A L L E - « H i s t o r i a popu la r de l a R e v o l u c i ó n r u - I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A ^ > - , E N T O B B E L A V E G A 

v media de l a tarde de ayer 
A Ia T , t a ciudad el gobernador civil 

fl^6 8 nnvüjcia, señor Rubio Cal le jón. 
* la « C í o de un arquitecto y repre-
a c o m p a ^ l a prensa de Santander. 
senta»1^* a autoridad de l a provincia 

I^a P ^ d a en el Palacio municipal 
fué ^ J c a l d e . don J o s é M a z ó n ; vice-
poi el f^Tda, i a D i p u t a c i ó n , don Gab i -

residenie ^ don j o s é G u t i é r r e z 
^ ^ ' p i secretario don C á n d i d o M o ­

blóos0 y e i 
reo0- B i lbao el alcalde obse-

. gobernador y a c o m p a ñ a n t e s con 

ur b a n q ^ • ^ conlida se t ras ladaron 
I>cSpIíirt de V i é r n o l e s , con el objeto pueblo de 

visitar 
jos terrenos donde se v a a 

. - i Reformatorio p a r a Me-
construir « 
ñores. ^^^^vW^«i«««**^«^^^vt»vvvvw*> 
' ^ ^ T b o p a s H E C H A S . « L a 

Jüdad de S e v l l l a . - T o r r e l a v e g a . 

C O N F E R E N C I A P A R A H O M ­
BRES 

reverendo Padre Ignacio de la 
AcrA boy. sábado , su acostumbra-

^ n f e í n c i a en el Colegio de l a Paz . 
da L.hn de l a noche. V e r s a r á sobre las och" „.__ a 
el s alario familiar. 

nP4rrollará l a o b l i g a c i ó n que t ienen 
dualista, el a r renda ta r io , e l -

capi tans^ oponrtfllado. 
con-

v el hombre acaudalado. 
s v ^ a o . , l n ^ se e n c o n t r a r á u n tema 

m a y o r ac tua-

F A L L E C I M I E N T O lidad. 

j pueblo de T a ñ o s h a fal lecido 
S cincuenta y ocho a ñ o s de edad l a 

bondadosa s e ñ o r a d o ñ a F l o r i n d a Obeso 

S Enriamos a su desconsolado esposo 
Ara AndréíJ Pisano, h i j a C a r m e n y de­
más familia de l a finada, l a e x p r e s i ó n 

nuestro m á s sent ido p é s a m e . 

B I B L I O T E C A P O P U L A R . 
Donativos de l i b r o s recibidos 
durante l a p r i m e r a quincena 
de enero. 

Donante, don A u r e l i o P u e r t o . — « C o r ­
pus de espumas", V a r g a s V i l a ; " U n no­
tario español en R u s i a » , Diego H i d a l g o ; 

« H i s t o r i a popu la r de l a R e v o l u c i ó n r u ­
s a » , S p i t z m u l l r . 

Donan te , d o n A n t o n i o C a s t e l l ó . — « E l 
a r t e de c r i a r g a l l i n a s » . S. C a s t e l l ó ; <E1 
A B C del a v i c u l t o r » , S. C a s t e l l ó . 

Donan te , don J u a n F o m b e l l i d a . — « L o a 
monederos falsos de L o n d r e s » , S. H o l -
mes; « B l a c k w e l l , el p i r a t a del T á m e -
t l s» , S. Ho lmea ; « E l b a s t a r d a » , Fede­
rico S o u l i é : « L o s cuchi l los de o ro» . P a ú l 
F e v a l ; « L a d a m a del a n t i f a z » , P r ó s p e ­
r o M e r i m é e ; « L a San ta B i b l i a » . 

Donante , don Gabino T e i r a . — « V i a j e 
a I c a r i a » (dos t o m o s ) , Cabet. 

B A R A T I J A S 

P O R L A E Q U I D A D 
Leemos : 
« B A R C E L O N A . — P o r e l g o b e r n a d o r 

le l i a s ido i m p u e s t a u n a m u l t a d e - 5 ü ü 
pesetas a l a D i r e c t i v a de l B a r c e l o n a 
Por expender u n n ú m e r o excesivo de 

Donante , d o n J o s é Cobo G ó m e z . — « L a l oca l i dades f o n m o t i v o de l m a t c h del 
b o d e g a » , Blasco I b á ñ e z . 

C O N T R A L A G U E R R A 

E l p r ó x i m o domingo, d í a 29 del co­
r r i en te , a las nueve y media de l a ma­
ñ a n a , se c e l e b r a r á en el S a l ó n O l i m ­
pia, de esta ciudad, u n Congreso local 
( p r e p a r a c i ó n del P r o v i n c i a l v Nac iona l ) 
con t r a l a g u e r r a i m p e r i a l i s t a y medios 
de ev i t a r l a , 

A l Congreso han sido inv i t adas t o ­
das las organizaciones poíftfnaé. socia­
les y sindicales, s i n d i s t i n c i ó n de t en ­
dencias n i ideoloplas. 

E l o rden de d i s c u s i ó n s e r á el s i ­
gu ien t e : 

N o m b r a m i e n t o del C o m i t é local . 
M é t o d o s pa ra interesar a l pueblo en 

l a l u c h a a n t i m i l i t a r i s t a . 
P rocedimien tos para comba t i r el pe­

l i g r o de u n nuevo c o n ñ i c t o . 
Todas las Asociacines enclavadas en 

el r ad io de TorreTave^a pueden consi­
derarse como inv i tadas , con derecho a 
i n t e r v e n i r en los debates.—Por la Co­
m i s i ó n p r o v i n c i a l con t r a l a guerra , D . 
G u t i é r r e z , A . V i l l a r T e r á n . 

A T E N E O O B R E R O 

Se pone en conocimiento de todos 
los socios de este Ateneo que el p r ó ­
x i m o lunes, d í a 23, a las siete en p u n ­
to de l a noche, se c e l e b r a r á j u n t a ge­
ne ra l o rd ina r i a . 

Se encarece l a m á s p u n t u a l y m a ­
y o r asistencia, po r ser los asuntos a 
t r a t a r de g r a n i m p o r t a n c i a . 

L a j u n t a se c e l e b r a r á en n r i m e r a con­
v o c a t o r i a . — L a A d m i n i s t r a t i v a . 

J E R S E Y S , B U F A N D A S . « L a C i u -
dad de S e v i l l a » . — T o r r e l a v e g a . 

pasado d o m i n g o , en el c a m p o de Las 
C o r l s , en t re e l B a r c e l o n a y e l Espa­
ñ o l . » 

Nos dec imos : 
S e g ú n esa l ey . ( s i es v e r d a d que pn 

el m u n d o tenemos pescuezo todos) , el 
R a c i n g d e b í a e x i g i r a l s e ñ o r R u b i o 
C a l l e j ó n e l i m p o r t e de todo el p a p e l 
que no v e n d i ó p a r a e l p a r t i d o con e l 
D o n o s t í a . 

¡O no h a y j u s t i c i a en l a t i e r r a ! 
¡ 0 los gobernadores a l es t i lo del d e ' c ó n ; ' Murc ia -Ce l t a , G ó m e z Juaneda; 

B a r c e l o n a m i r a n a l m u n d o a t r a v é s O s a s u n a - C a s t e l l ó n , M o n t e r o ; A t h l e t i c -
de l e m b u d o y po r lo estrecho!. . . Spor t ing , Ledesma. 

_ . o » «n D i r r v Tercera d i v i s i ó n : F e r r o v i a r i a - V a l l a -
3 dol id , Lorenzo Tor res ; Club D e p o r t i v o -

Cast i l la , G a r c í a Soleto R.; H é r c u l e s - L e -

F U T B O L 

A Y E R S A L I O E L R A C I N G P A R A B A R ­
C E L O N A , E N A U T O C A R 

L O S A R B I T R O S P A R A E L D O M I N G O , E N L a L I G A Y E N 

L O S T O R N E O S R E G I O N A L E S 

d r i d F . C y e l Sot i laza , que este afro L A L I G A . — A y e r sa l ió el 
cing para Barcelona. 

Ra 

E l Colegio Nac iona l ha designado pa­
r a m a ñ a n a domingo, los s iguientes ar­
b i t ros : 

P r i m e r a d i v i s i ó n : Donos t ia -Arenas , 
Comorera ; B e t i s - E s p a ñ o l , E s c a r t i n ; 
Barcelona-Racing, Sanchis O r d u ñ a ; Va ­
l e n c i a - A l a v é s , O s t a l é ; A t h l e t i c - M a d r i d . 
S te imborn . 

Segunda d i v i s i ó n : O v i e d o - I r ú n , M e l 

C R O S S - C O U N T R Y 

M A ñ A N A EN PEDREñA LA 
PRUEBA DEL CLUB DEPORT.VO 

M a ñ a n a , domingo, a las once, se d a r á 
la prueba que organiza el Club Depor­
t ivo de P e d r e ñ a , siendo un é x i t o d^ co­
rredores y premios. 

L a lucha promete resul tar r e ñ i d í s i m a 
para el p r i m e r puesto, entre los corre­
dores Laso, A n t o l i n , G ó m e z . Fuentes y 

vue lve a p o r sus fueros de e q u i p o te- Gonzá lez , 
m i b l e po r s u excelente j u e g o , p a r a lo Por equipos, la U n i ó n M o n t a ñ e s a y el 

a des­
que a r ro ­

s q u e n a l C l u b a l a a l t u r a q w 
ha l l egado en t e m p o r a d a s an t e r io r e s . 

T o d o e l m u n d o s a b r á que a P ico le 
h a r e s c i n d i d o e l c o n t r a i o e l R a c i n g . 

P o r e l lo , hace poco P i c o qu i so rec la ­
m a r a l C l u b r a c i n g u i s l a e l c u m p l i -

vante. L ó p e z A l m a n s a ; Badalona-Saba-
del l , Boada; Sans-Palafrugel l , S m t i a -
go; J ú n i t e r - M a r t i n e n c , S o l á ; R a c i n g 

m i e n t o de i g n o r a m o s q u é c l á u s u l a ( n i F e r r o l - U n i ó n V i g o , Berdomas. 

I N F O R M A C I O N D E R E I N O S A 
E L D I A 
T R O N O 

D E N U E S T R O P A -

Con g r a n s o l e m n i d a d s r ftín oe-
Inhrado los c u l t o s r e l i g i o s o s e n 
honor de n u e s t r o p a t r o n o S a n Se­
bas t ián , e n t o d a s l a s i g l e s i a s de l a 
ciudad. 

Por la m a ñ a n a a b r i ó e l c o m e r c i o 
v trabajase en l a s o f i c i n a s e i n d u s -
t r i a i Por l a t a r d 3 e l p a r o f u é en 
ni comercio y o f i c i n a s ; ú n i c a - m e n l e 
heiwS a p r e c i a d o que se h a t r a b a ­
jado* en la C o n s t r i i c t o r a N a v a l . 

UÁ e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s , t a n t o 
baíl® como c ines , se h a n v i s t o c o n ­
c u r r i d í s i m o s . 

R E E M P L A Z O D E 1933 

Relac ión de l o s m o z o s q u e figu­
ran en el a l i s t a m i e n t o d e l r e e m p l a ­
zo de 1933: 

M u s A l a r m a G a r c í a , J o s é A n t o ­
nio A lonso Obeso, N i c a n o r A l o n s o 
Halbás, E m i l i o A l l a b l e G u t i é r r e z , 
José A r c o n a d a P r u v e d o , D a v i d B a ­
rios Bao, A m a d o r C a n t e r o A m o , 
domingo C a l d e r ó n E s t é b a n e z , M a ­
nuel C a r r e r a P é r e z , C l a u d i o C o s í o 
' ^ n z á l e z , I s i d r o D i e z S i e r r a , J e s ú s 
J'íaz S a n t a m a r í a , F e r n a n d o E r c ñ a 
yiddivi l , A n t o n i o F e r n á n d e z F e r n á n -
wz, L u i s F e r n á n d e z F e r n á n d e z , J o -
« F e r n á n d e z H o y o s , M a n u e l G a r c í a 
-•i 'nz, F l o r e n c i o ' G o r d ó q u i B e r r a o n -
J0- Gonzalo G u t i é r r e z A r c e , M i g u e l 
j^Gas H e r n á n d e z D í a z , M a l a q u í a s 
¡ ' ' ^ r o . F u e n t e , E l e n o L u i s H o y o 

' ^ n t e . M a r i o I b á ñ e z G a r c í a , J u a n 
^"se I g l e s i a s R o l d á n , F r a n c i s c o 
in Í esa ' C i p r i a n o L i a ñ o G o n z á -
fY'. M a x i m i n o L ó p e z G a r c í a , R a m ó n 
• clórenle R e b o l l o , J u a n M a r t í n R u i z , 
' . W n o M a r t í n de l R í o , J e s ú s M a r -
mez Revue l ta , J o s é M o r a n t e de D i e -

^ ' • . J ' ^ n i o M o n j ó n S e r r a , A l b e r t o 
" a M o r a P a j a r e s , A r t u r o M o n t e s 

I n ! r^Z0, F r a n c i s c o O b e s o R u i l o b a , 

Aiñ! c''rpz C a s t i l l o , F a u s t i n o P é r e z ^onso FideJ p é r e z G u t ¡ é r r e Z i G r e . 

p / ' 0 pTera G a r c í a , M a r i a n o Reve.ro 
Mn n7;,'.1;1118 o R d r í g u e z G a r c í a , E m i -
W rr,guez ^ s i a s , E d u a r d o R u i z 
^im, a . r i a n o R u i z H o y o s , P e d r o 
M a m a r í a . J u l i á n R u i z T o c a , 
í^' i^h P S a , f * d a H o v o s , M a n u e l 
nfvMTu S p ! ? a s ' i á n , A n t o n i o S a l v a d o r 
710 o ^ u • Jos<5 Sr,^ '1s Sa ¡7 - C e l e s l i -
Hfo 'v . K o ^ r í g n e z . J o s é T e r á n d e l 

doble l K v A r H o n i n V e g a F e r n á n d e z . 
^ n t n í-8 ,a J ¡ s , a q "e h a s t a el m o -
""'"sion* " a r a ,0S e f e c t o s de i n -
in to rp ' ' ! 0 e x c l u s i o n e s p u e d e n l o s 
sp pn l a * fl0 sus Pa( i res p r e s e n f a r -
^ oarn . lna5 i m u n i c i p a l e s , d ó n ­
elas? 2 P ' ^ P . r ,n l e s d a r á n t o d a 

p ae f a c i l i d a d e s . 

^ e n f e r m o q u e m e j o r a 

3 u n ^ d l p ^ s o m e f e r s e e n M a d r i d 
, ; ' h á H a « i a , o p e r a c i ó n q u i r ú r g i -
, , n P s t i r n L e n f r a n c a m e j o r í a n u c s -
l 'sffi don m a m i ^ 0 y " A f a b l e d e n -

C ^ e b r L a n a n o R o d r í g u e z . 
h ^ e n o « r ^ f t a n f p l i z r e s u l t a d o v 
•V , 0 , a l r p l £ v ? 1?or s n m á 3 r á p i d o 

r e s t a b l e c i m i e n t o 

P R A C T I C A N T E D E L C E N T R O 
S E C U N D A R I O D E H I G I E N E 

C o m o r e s u l t a d o d e l c o n c u r s o o p o ­
s i c i ó n p a r a c u b r i r l a p l a z a de p r a c ­
t i c a n t e d e l C e n t r o S e c u n d a r i o de 
H i g i e n e de e s t a l o c a l i d a d , h a s i d o 
p r o p u e s t o a l a S u p e r i o r i d a d e l es­
l i m a d o j o v e n p r a c t i c a t í t f i d o n A n g e l 
M a r t í n e z - C o n d e y C a n t e r a . 

N u e s t r a s i n c e r a e n h o r a b n o n n . 
R . W . 

q u é c a n t i d a d ) » Y e r a que P i c o no re­
co rdaba , s i n d u d a , que s u c o n t r a t o 
e r a suscept ib le de r e s c i s i ó n , s e g ú n se 
p r o l o n g a r a o n o s u l e s i ó n . 

Y p r o l o n g a d a é s t a , d e s g r a c i a d a m e n ­
te, de l a m i s m a m a n e r a (o sea desgra­
c i a d a m e n t e ) es taba j u s t i f i c a d a l a res­
c i s i ó n . 

Y se a c a b ó e l caso P i c o . 

C O S A S V E R E D E S 

E l s e ñ o r L a c i e r v a , e l i n v e n t o r d e l 
a u t o g i r o , h a s ido condecorado c o n l a 
m e d a l l a de o ro de l a F e d e r a c i ó n A e r o ­
n á u t i c a I n t e r n a c i o n a l . 

Y a l o peor n o se h a en t e r ado l a 
F e d e r a c i ó n A e r o n á u t i c a E s p a ñ o l a . 

A q u í sonios a s í de cast izos. 
V A L D E C I L L A - C A M P O S D E 
S P O R T 

L a escena, en u n t r a n v í a . L o s p r o ­
t a g o n i s t a s o c u p a n , v i s a v i s , as ien­
tos un ipe r sona l e s . U n o es j u g a d o r . E l 

Este ú l t i m o pa r t ido debe jugarse en 
Orense, y es l a r e p e t i c i ó n del " m a t c h ' 
celebrpdo en F e r r o l , one ha da^o inprar 
a l a i n h a b i l i t a c i ó n del campo del Tnfer-

T o d o esto hace supone r que los cam­
pos del Ec l ip se v u e l v a n a verse concu­
r r i d í s i m o s p o r los p a r l i d a r i o s de estos 
Clubs de b a r r i o , que t a n t o en tus ias ­
m o ponen en sus l uchas . 

T O R N E O C O P A R A C I N G — 
Club Deportivo de Torre lave -
g a - R a c i n g ( r e s - r v a ) . 

E n i n t e r e s a n t e c o m p e t i c i ó n , p a r a ©1 
« T o r n e o R a r i n g C l u b » , se en f r en t a ­
r á n m a ñ a n a , d o m i n g o , en el Campos 

t imo del U n ' ó n Juventud. 
T a m b i é n el Depor t ivo de Cueto. Pe­

d r e ñ a y U n i ó n Juventud p o n d r á n todo 
su entusiasmo para una buena claciflca-
ción, ya que Pedro Domingo, P r i e to . Pe­
dia. San J o s é y R i n o l l " t i r a r á n " para 
mejorar la p u n t u a c i ó n . 

A l j u rado , at letas y cuantos han de 
desplazarse a P e d ' - e ñ a . se les ruega es­
t é n en el muel le de "los p e d r e ñ e r e s " a 
las d i fz y cuarto, para t omar la l ancha 
especial que les conduzca a P e d r e ñ a . 

L a prueba se c e l e b r a r á con todo t i e m ­
po, y. si por las condiciones del t e r r e ­
no, hubiera necesidad de v a r i a r é s t e , l o 

de Spor t , el C l u b D e p o r t i v o T ó r r e l a - h a r á el ju rado p r e v ¡ o reconocimiento del 
ve?a ( s u b e a m p e ó n de l a r e g i ó n ) y e l ! m j s m o 
R a c i n g (reserva) ' . 

De n u e v o t e n d r e m o s o r a s i ó n de a d ­
m i r a r , en el S a r d i n e r o , a l a d m i r a b l e 
y codic ioso equ ipo de T o r r e l a v e g a , 

C A M P O S D E S P O R T 

M a ñ a n a d o m i n g o , a las tres y m e d i a 

Club Deportivo de Torrelavega-Racing Club 
P R I M E R P A R T I D O DSL T R O F E O R A C I M O 

n i ñ o con l a a n u l a c i ó n de aquel encuen­
t ro , i n f o r m a c i ó n que ayer an t i c ipamos 
a nuestros lectores. 

* * * 
A y e r , b ien de m a ñ a n a y en autocar , 

s a l i ó para Barce lona el equipo r a c i n -
guis ta , a c o m p a ñ a d o del d i r ec t ivo s e ñ o r 
Alonso G a l á n y su entrenador Pagaza. 

E l R s c i n g a l i n e a r á en L a s Corta a 
o t r o . . . no hace a l caso, pe ro t e n í a g a - ' s o l á ; Ceballos y Gur ruchaga ; I b a r r a , 
fas y p r a c t i c a en todo t i e m p o el « s i n - j o s c a r y L a r r i n o a ; Sant i , Loredo , Tele-
s o m b r e r i s m o » . 

— ¡ Q u é ; a g a n a r hoy! , ¿ e h ? 
— Y que r e m e d i o queda , s i n o que­

r e m o s que m a ñ a n a a u m e n t e n los pa­
r ados . 

Y e l R a c i n g g a n ó el p a r t i d o . 
Y e l j u g a d o r s igue t r a b a j a n d o . 
P o r c i e r to que a y e r s a l i ó p a r a Ba r ­

ce lona . 
B u e n v i a j e . 

E l Buhonero. 

I N F O R M A C I O N D G 1 « O B I E R N O e i V H . 

U N A V I S I T A A L O S T E R R E N O S E N 
L O S Q U E S E L E V A N T A R A E L R E F O R ­

M A T O R I O D E M E N O R E S 

, d H e r a s A r t í s t i c a s 
' U " 8 ^ c a D a r a f M 

^ M r d m , E n i o 
^ *• Te lé fono 2044.—Santander. 

P O R X A M A Ñ A N A 

E l s e ñ o r Rub io C a l l e j ó n t u v o poco 
despacho of ic ia l en l a m a ñ a n a de ayer. 
H a b l ó unos momentos con el teniente 
coronel de Carabineros, jefe de esta Co­
mandancia , y c a m b i ó impresiones se­
guidamente con algunas autor idades 
respecto a cuestiones de orden p ú b l i c o 
y o t ras de c a r á c t e r social. 

A C E R C A D E U N D E S P I D O 

V i s i t ó a l a au to r idad g u b e r n a t i v a e l 
cons igna ta r io del vapo r " R a m ó n R. ' , 
pa r a da r l e cuenta de haber quedado d i ­
luc idada u n a c u e s t i ó n con el t r i p u l a n t e 
Secades, a qu ien le s e r á n abonadas por 
l a E m p r e s a N a v i e r a 767 peseta" en 
concepto de i n d e m n i z a c i ó n , po r hab^r 
sido despedido. 

P A R A T.A C A R I D A D D E S A N ­
T A N D E R 

U n a C o m i s i ó n de l a Asociación*" de 
empleados munic ipa les del pa r t i do j u ­
d ic i a l , h izo ent rega en el Gobierno f i v i l 
de l a cant idad de c incuenta nesetas. 
con dest ino a l a b e ^ f i c a i n p H t u r ' ó n L a 
CaridaH de Santander. 

E l gobernador, como presidente de la 
mi sma , a g r a d e c i ó cumpl idamente el do­
n a t i v o . 

D E L A S B O M B A S N A D A 

L o s per iodis tas p r e g u n t a r o n a l repre­
sentante del Gobierno s i hab ia algo de 
p a r t i c u l a r acerca de l a remesa de bom­
bas enviadas desde Igua l ada a Santan­
der po r f e r r o c a r r i l , contestando e l se­
ñ o r Rub io C a l l e j ó n que es un asunto 
que l l e v a l a P o l i c í a hace algunos d í a s 
y que, s e g ú n sus in formes , no ha dado 
nada p r á c t i c o has ta l a fecha. 

Se han adu l te rado nombres y se han 
suplantado sellos comerciales, h a b i é n d o ­
se ver i f icado gestiones en Tor re lavega 
y o t ros puntos, con resul tado nega t ivo 
has ta l a fecha. 

D E L E G A D O G U B E R N A T I V O 

E n el d í a de hoy s a l d r á p a r a V a l de 
San Vicen t e u n delegado gube rna t ivo 
con p r o p ó s i t o de i n t e r v e n i r en las d i fe­
rencias existentes entre los obreros y 
el p a t r ó n de una f á b r i c a de conservas 
establecida en aquella d e m a r c a c i ó n . 

VV^VV^VVV^A^VV^VAAAAV^AVVV\^AAAVVV•V•^AAAAV^AV\ 

E s m e r a d o » Imoreso* pn la 
E D I T O R I A L M O V T X ^ F ' S X 

Marcos Llnazasoro, 19. T e l é f o n o 15-55. 

E L G O B E R N A D O R A T O R R E ­
L A V E G A Y V I E R N O L E S . — 
Los ter renos donde se levanta­
r á e l R e f o r m a t o r i o . 

Cerca de l a una de l a t a rde de ayer 
y en dos a u t o m ó v i l e s sa l ieron pa ra T o ­
r re lavega y V i é r n o l e s el gobernador c i ­
v i l s e ñ o r Rub io C a l l e j ó n , don V a l e n t í n 
Azp i l i cue t a , a rqu i tec to p r o v i n c i a l don 
Gonzalo Br ingas , doctor don A u r e l i o 
Bal lesteros y los representantes de l a 
Prensa, con p r o p ó s i t o de v i s i t a r los 
m a g n í f i c o s ter renos de que se dispone 
pa ra edificar sobre ellos el ansiado RP-
f o r m a t o r i o de menores delincuentes, 
obra social t a n necesaria en esta p ro ­
v inc i a . 

Dichos s e ñ o r e s fueron recibidos en el 
A- 'un ta ra ien to de Tor re l avega por el a l ­
calde, don J o s é M s z ó n ; secretario, <?e-
f n r Moreno : concejal, don J o s é G u t i é ­
rrez, v vicepresidente de l a D i p u t a c i ó n , 
dnn r í p b l n o Te i rn . npmb ' í . n f lo se i m n r e -
siones acerca de l a necesidad imper iosa 
de nrocederse cuanto antes a rea l izar 
el p royec to del R e f o r m a t o r i o en el pue­
blo de V i é r n o l e s , a l cual d e b e r á n con­
t r i b u i r todos loa M u n i c i p i o s de l a M o n ­
t a ñ a . 

D e s p u é s de a lmorza r en el H o t e l B i l ­
bao, el doctor Bal lesteros m o s t r ó a los 
reunidos los p r i m i t i v o s planos, obra cu­
y a e i e c u c i ó n c o s t a r í a muchos miles de 
pesetas y que t e n d r á que ser amino­
rada con a r reg lo a las actuales dispo­
nibi l idades e c o n ó m i c a s por el arquitec­
t o p r o v i n c i a l s e ñ o r B r ingas , que ha da­
do p a r a ello todo erénero de facil idades 
con d e s i n t e r é s absoluto. 

Seguidamente se g i r ó una v i s i t a a 
los ter renos donados por d o ñ a A m a l i a 
G o n z á l e z , v i u d a de Tal ledo, y a fa l lec i ­
da, en el b a r r i o de U r a ñ o ( V i é r n o l e s ) , 
propiedades que, con las adquir idas pa­
r a su complemento, suman SOO carros 
de t i e r r a , con cerrados, huer ta , arbola­
do, etc. 

E n l a par te m á s elevada de estas 
fincas se c o n s t r u i r á el edificio Refor 
m a t o r i o , con sus tal leres, escuelas y de 
pa r t amen tos prevent ivos , d e d i c á n d o s e 
el res to de l a finca colosal a los c u l t i ­
vos de a g r i c u l t u r a , a v i c u l t u r a y d e m á s 
ins t rucciones aero pecuarias. 

De regreso, v i s i t a r o n los excursionis­
tas el A s i l o de ancianos v el pabe l lón 
p r ó x i m o a Inaueurarse na ra e n f e r m o » 
tuberculosos, o b r a p ó s t u m a de aouc' 
venerahle anHnno v s««co»v'"f'> m í e ?P 
ITarn^ dnn Ce^oH^n tr » !•» nne 
ron t r ih" ' " ' 1 ',"T, o"0 esfuerzos e c o n ó m i ­
cos l a vecina c iudad. 

te. P é r e z y Cisco. 
Como suplentes hacen l a e x c u r s i ó n 

T o r ó n y J á u r e g u l . 

N O T A O F I C I O S A . — F e d e r a c i ó n 

Regiona l C á n t a b r a . 

R e l a c i ó n de los á r b i t r o s colegiados, 
aux i l i a res y aspirantes designados pa ra 
los par t idos de m a ñ a n a domingo. 

D E T E R C E R A C A T E G O Í T I A 
Besaya-Depor t ivo Reocin, s e ñ o r R i v e -

ro, colegiado. 
S p o r t i n g de Requejada-N. C. Casta­

ñ e d a , s e ñ o r G o n z á l e z , aux i l i a r . 
D E L C A M P E O N A T O " A M A T E U R " 
Depor t ivo R í o de l a P i l a - E s p a ñ a de 

Cueto, s e ñ o r Alonso, aspi rante . 
U n i ó n M o n t a ñ e s a - U n i ó n Juven tud , se­

ñ o r G ó m e z ( J . ) . aspi rante . 
G i m n á s t i c o Santanderino-Tolosa Spor t , 

?efior P in tado, aspi rante . 
M a d r i d F . C.-Sotileza Sport , s e ñ o r 

B c r a f á n , aspirante . 
Rayo Sport de M ^ a n d a - B e z a n a F . C , 

s e ñ o r E x p ó s i t o , aux i l i a r . 
C u l t u r a l D é o o r t i v a de Guarn izo-De-

n o r t i v o San Justo, s e ñ o r Poncela, a u x i ­
l i a r . 

Depor t ivo P o n t e j o s - U n i ó n C lub de 
A s t i l l e r o , s e ñ o r Pesquera, aspi rante 
(F^ na r t ido se l u j a r á en Ponte los , ) 

Santander. 21 de enero de 1933 .~E1 
C o m ' t é E i ecu t ivo . 

f í f t W P E O l V A T O A W I A T E U B . — 
M a ñ a n a , en M í r a m a r , g r a n 
j o r n s d a . " ^ r l a m a ñ a n a y 
p o r i a t a r d e . 

P a r a m a ñ a n a , d o m i n g o , e s t á n se­
ñ a l a d o s dos e n c u e n t r o s d o l c a m p e o ­
n a t o a m a t e u r en l o s t e r r e n o s d e l 
A l t a . P o r l a m a ñ a n a , a l a s o n c e , 
e l y a b i e n c o n o c i d o e q u i p o d e l R i o 
de l a P i l a se e n f r e n t a r á a l o s v e t e ­
r a n o s c e l A l l é t i í ' . o E s p a ñ a de C u e t o , 
p a r a d i s p u t a r s e l o s p r i m e r o s p u n ­
tos de es te t o r n e o . 

D a d a l a n u m e r o s a " h i n c h a d a " d e 
los e q u i p o s c o n t e n d i e n t e s , se espe­
r a q u e M i r a m a r sea e l p u n t o de r e ­
u n i ó n de l o s p a r t i d a r i o s de e s t a s 
c o m p e t i c i o n e s m o d e s t a s . 

P a r t i d o de e n v e r g a d u r a e l que se 
j u g a r á . e n t r e u n i o n i s t a s de l a s c a í e -

que t a n g r a t í s i m a i m p r e s i ó n d e j ó en 
su ú l t i m o e n c u e n t r o de c a m p e o n a t o , 
j u g a d o en los Campos de S p o r t . 

D u r a n t e e l p a r t i d o , se p a s a r á l a p i ­
z a r r a con las n o t i c i a s que se r e c i b a n 
de B a r c e l o n a , pues e l m a r c a d o r s e r á 
des t inado p a r a e l e n c u e n t r o T o r r e l a ­
v e g a - R a c i n g . 

E l p a r t i d o c o m e n z a r á a l a s t r es y 
m e d i a , s iendo a r b i t r a d o p o r e l cole­
g i ado de C a n t a b r i a s e ñ o r G ' ó m e z ( R . ) 

E l D e p o r t i v o se a l i n e a r á : E t c h a r t ; 
A l o n s o , D a n i e l ; Rafael , Santos , L o ­
mas; A l o n s o . C o r t a b i t a r t e , R u b í n , 
M a r c o s y S a n J u a n . 
• R a c i n g : M i e r a ; H ie r a , So la res ; L a -
r r a ñ a g a . G a r c í a . S i n d o ; A l f o n s o , Re-
t n r t i l l o , San Erne te r io , Fuen t e s y Co­
s í o . 

Los p rec ios s e r á n Ins s igu ien t e s : Ge­
n e r a l , 1 peseta; p r e f e r enc i a , 2; t r i b u ­
na . 3. 

H n v , s á b a d o , se d e s p a c h a r á n l a s l o ­
ca l idades en l a S e c r e t a r í a de l R a c i n g . 

A N T O N I O A L B E R D I 
C I R U G I A G E N E R A L 

partos, enf>'rmpda-
ñem «le la mnier y v ían a l i ñ a r l a s . 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
A m ó s Esca lante , 10, l.o T e l . 29r5S. 

F e r n a n d o E s t r a ñ i 

E n f ermedaoes del s is tema nervioso 
Consul ta de 11 a l y de 3 a 6 

C A S T E L A K , 1 .—Teléfono 11-42 

C O N V O C A T O R I A S Y AVISOS 

- U N I O N J U V E N T U D S P O R T 

Se ruega a los s e ñ o r e s jugadores de 
esta Sociedad, Galo, B a l a d r ó n , Ranz, 
Ortega, Tor res , Pinedo, M o r a , Chaves, 
Paco, Faces, V í c t o r , Tayo , A l g o r r i y 
Zubinaga, e s t é n hoy s á b a d o en el do­
m i c i l i o social a las ocho en pun to de l a 
noche. 

A s i m i s m o se ruega t a m b i é n a l j u ­
gador de Somo s e ñ o r G u t i é r r e z se per­
sone m a ñ a n a domingo en los Campos 
de M i r a m a r a las dos y med ia de l a 
t a rde .—La D i r e c t i v a . 

E C L I P S E F . C. 

Ruega a los jugadores, s e ñ o r e s P ine-

C I C L I S M O 

CÓMO SE CORRERA LA PRO­
XIMA VUELTA A CATALUñA 

L a entus ias ta e i n f a t i gab le U n i ó n 
Spor t i va de Sans « m a d r u g a » y a n t i c i ­
pa l o que va a ser su m a g n í f i c a p rue­
ba a l a p e r i f e r i a del Es tado c a t a l á n . 

Veamos las etapas: 
2 de j u l i o : Barce lona-Tor tosa . 
D í a 3: Tor tosa-Reus. 
D i a 4 : Reus-Seo de U r g e l . 
D í a 5: Seo de Urge l -F igue ra s . 
D í a 6: F igueras -San F e l i ú de Guixo l s -

Gerona. 

D i a 7: Gerona-Vich-Caldas de M a l a -

D í a 8: Caldas de Malave l l a -Manresa . 

D í a 9: M a n r e s a - B a r c é l o n a . 
N I E V E 

INTERESANTE C O N C U R S O DE 
LA SOCIEDAD «PICO TRES-

MARES» 
E s t a S o c i e d a d h a o r g a n i z a d o u n 

c o n c u r s o de s k i s , c a r r e x a de f o n d o , 
s e g u n d a s c a t e g o r í a s , p a r a e l p r ó x i ­
m o d o m i n g o , d í a 2 2 . c o n a r r e g l o a 
l a s s i g u i e n t e s b a s e s : 

1 « l i s t e c o n c u r s o s e r á c a r r e r a 
de f o n d o ( s e g u n d a c a l e g o n a j . 

2.'' P o d r á p a r t i c i p a r e n e l t o d o 
i n d i v i d u o a f i l i a d o a c u a l q u i e r S o c i e ­
d a d d e p o r t i v a de l a p r o v i n c i a , q u e 
a c r e d i t a r á p r e v i a m e n t e c o n l a p r e ­
s e n t a c i ó n d e l c a r n e t , y e x c l u s n a -
m e n t e p a r a c o r r e d o r e s q u e n o es­
t é n e l a s i ñ e a d o s e n p r i m e r a s c a t e ­
g o r í a s . 

S.a L a i n s c r i p c i ó n s e r á g r a t u i t a 
p a r a l o s a f i l i a d o s a l a S. E . A . P i ­
co T r e s - M a r e s " . L o s n o a f i l i a d o s p a ­
g a r á n 2 ,50 p e s e t a s c o m o d e r e c h o de 

g o r í a s C v B . E ! s u b e a m p e o n g r u p o Crespo, Saavedra Alfonso, Junque-
c a p i t a l v" v e n c e d o r d e l c a m p e ó n de ra . Vega. Pastor , M a r í n , R a m o n í n , Ca­
la p a s a d a t e m p o r a d a , U n i ó n M o n - | " - a l , H o y a , Palazuelos, P r ie to , Cuetos, 
t a ñ e s a , se p r e s e n t a r á a l U n i ó n J u - ¡ C a v a d a s , se s i rvan acudi r esta noche a 
v e n t u d . e q u i p o es te que en l a p r ó - | l a . s orbo a l domic i l io spclel. na ra t r a t a r 
x i m a t e m p o r a d a j u g a r á e n l a c a t e - del desplazamiento a S a n t o ñ a . 

T O L O S A S P O R T 

Se ruega a todos los jugadores fede-
son de c a t e g o r í a i n f e r i o r , s u p o - rados p0r ei Tolosa Spor t se presenten 

g o r f a B . p o r sus b u e n a s a c t u a c i o ­
nes . N o h a n do c o a í l a r s e l o s a z u l -
g r a n a , pues a u n q u e sus c o n t r a r i o s 

t e n c i a l i d a d es ya b i e n c o n o c i d a d3 
t o d o s . 

E l p a r t i d o d a r á c o m i e n z o a l a s 
t r e s de l a f a r d e , y e s p e r a m o s q u e 
c o n es te " c a r t e l " y l a e c o n o m í a de 
los p r f e i o s , s e r á e l n u n t o de c i t a 
de t o d j b u e n a f i c i o n a d o . 

E N L O S A R E N A L E S . — Ma­
drid F . C.-Soti leza Sport. 

hoy a las siete y media de l a noche en 
el domic i l i o social pa ra enterar les de 
var ios asuntos de i n t e r é s . — E l secreta­
r io . 

C L U B A T L E T I C O E S P A Ñ A 
D E C U E T O 

Se ruega a los jugadores que abajo 
se mencionan se encuentren el domingo 
en M i r a m a r a las diez y med ia de l a 

Exce len te i m p r e s i ó n h a causado e n - ¡ « i a ñ a n a p a r a j u g a r un pa r t i do de C a m -
tre los a f i c ionados el a n u n c i o de este peonato A m a t e u r con el D e p o r t i v o R io 
p a r t i d o p a r a el C a m p e o n a t o A m a t e u r , 
que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , a l a s t r es y 
c u a r t o , en los r a m p o s del E c l i p s e . 

L a v a l í a de los Clubs con tend ien tes , 
u n i d o a l a i m p o r t a n n a de este C a m - l m u s . 
neonato, que se espera r e su l t e i n t e r e - | 
s a n t í s i m o p o r Ins Clubs m í e r>n él p a r - I 
t i r i n a n v el t a n r o n s i d e i a M e n i i m e r o RAMON 
de p a r t i d a r i o s con que cuen ta el Ma-

i n s c r i p c i ó n u n a vez l l e n a d o e l b o ­
l e t í n que se les f a c i l i t a r á . E s t a se 
h a r á e n e l C a f é V i c t o r i a y se c e r r a ­
r á u n a h o r a a n t e s de e m p e z a r l a 
c a r r e r a , s a l v o e x c e p c i ó n a n u n c i a d a . 

4 * A n t e s de comenza r l a p r u e b a , 
c a d a c o m p e t i d o r r e c i b i r á u n n ú m e ­
r o d o r s a l , p r e v i o s o r t e o e n t r e l o s 
c o n c u r s a n t e s , y p o r e l c u a l e n t r e ­
g a r á n u n a pese t a , c a n t i d a d q u e les 
s e r á d e v u e l t a u n a vez t e r m i n a d a l a 
c a r r e r a y s i e m p r e que le e n t r e g u e n 
en p e r f e c t o e s t a d o de c o n s e r v a c i ó n . 

5. " E l J u r a d o se r e t i r a r á u n c u a r ­
t o de h o r a d e s p u é s de ' l l e g a d o e l 
p r i m e r c o r r e d o r . , „ , m 

6. a Q u e d a r á n desca l i f i ca -dos : l o ­
do c o r r e d o r q u e i n c u r r a e n l o s a r ­
t í c u l o s 18, 19, 20 , 21 y 22 d e l Re­
g l a m e n t o I n t e r n a c i o n a l de C o n c u r ­
sos de S k i s . 

1." Q u e d a r á n d e s c a l i f i c a d o s : i o ­
do a q u e l que n o o b t e n g a l a m i t a d 
m á s u n o de l a p u n t u a c i ó n m á x i m a 
o l l e g u e d e s p u é s de r e t i r a d o e l J u ­
r a d o . _ _ 

8. a H a b r á dos c l a ses de J u r a d o s : 
U n o de s a l i d a v l l e g a d a y o t r o l l a ­
m a d o d e c o n l r o l e s , que v i g i l a r á e l 
r e c o r r i d o e n t o d a su e x t e n s i ó n . T o ­
dos l l e v a r á n u n d i s t i n t i v o q u e l e s 
a c r e d i t a r á c o m o t a l e s . 

9. a E l r e c o r r i d o s e r á a p a r t i r d e l 
P á r a m o , b a j a d a a C a ñ e d a y r e g r e s o . 

• 10.a L a s a l i d a se d a r á a l a s o n ­
ce v m e d i a d e l a m a ñ a n a , e n l a & , 
t a p i a s d e l P á r a m o y c o n i n l e r v a T ó s 
de u n m i n u t o . 

1 i .a L o s c o r r e d - W é s h a b r á n de se­
g u i r e n t o d o e l t r a y e c t o l a p i s t a 
p r e v i a m e n t e m a r c a d a y a v u d a d a de 
i n d i c a c i o n e s r o j a s en l o s v i r a j e s . 
L o s b a n d e r i n e s i n d i c a d o r e s de l a 
r u f a h a b r á n de q u é d a r s i e m p r e a 
l a d e r e c h a del c o r r e d o r . 

12.a Q u e d a r á n c las i f icados los c i n ­
co p r i m e r o s co r redores : e l p r i ­
m e r o c o n 20 p u n t o s , s e g u n d o c o n 
18. t e r c e r o c o n 16. c u a r t o c o n 14 y 
q u i n t o c o n 12 . s i endo e l n ú m e r o do 
p u n t o s p a r a c l a s i f i c a r s e e l d e 1 1 . 

U n i c o . — E s t e c o n c u r s o e s t á s u j e ­
to a l o s a r t í c u l o s del R e g l a m e n t o 
I n t o r n a c i o n a l de S k i . q u o o s l a r á en 
p o d e r d e l J u r a d o y a d i s p o s i c i ó n de 
los co r redores . 

P r e m i o s : P r i m e r o , c o p a de p i a l a 
de l a S?, E . A . " P i c o T r e s M a r o - " ; 

. s p c r u n d o . m e d a l l a do p l a t a y dos b o -
Rolado, V í c t o r , i fpt; fjp -.pra p a r ; í s k i s : t e r c e r o , m e -

m f r a s n o d o ^ o t -

de l a P i l a . 
Jugadores: Viadero , 

Albe r to , Cano, Camus, Lanza , Diego d a l ' a de b r o n c e \ 
Camus Sarahia, Oyarbide Viadero y Ca- b ro ra r - i . ' . n ; M í a i n e d p í f a do b ' r o n -

L a D i r e c t i v a . r p y q U ¡ n | n . m o d a l l a do b r o n c e . 

HAYA VINOS ñ o r MAYOR BLANCOS de la NAVA 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N I E R O 

P i M I L DE LA HORA 

L O S E S T U D I A N T E S M A D R I L E ñ O S 
T E N T A N M A N I F E S T A R S E E N P R O T E S ­
T A A N T E L A E M B A J A D A C U B A N A 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de n u w t r o redactor . ) 

P A N O R A M I C A D E M A D R I D 

M A D R I D . — H o y estuvo a pun to de o c u r r i r u n m o t í n . A s í hay quien lo ase­
gura . L o s p romotores eran estudiantes. Como si l a subida del t e r m ó m e t r o , que 
ha alejado el intenso f r ío , h u b i e r a caldeado l a sangre j u v e n i l . L a cosa no es 
p a r a amedrentarse , pues no tiene o t ro c a r á c t e r que una p ro tes ta por la mue r t e 
dada po r l a P o l i c í a cubana a un es tudiante e s p a ñ o l l l amado M a r i a n o G o n z á l e z . 
Desde hace d í a s l a F . U . E . e x c i t ó a los estudiantes, por medio de pasquines, a 
f o r m a r u n a m a n i f e s t a c i ó n de protes ta , que esta m a ñ a n a se o r g a n i z ó en l a A v e ­
n ida de E d u a r d o Da to , emprendiendo camino a l a Emba jada de Cuba. En t e r ada 
l a D i r e c c i ó n de Segur idad, fué enviada u n a s e c c i ó n de guard ias de Asa l to , que 
en l a p laza de l a Cibeles d i s p e r s ó f á c i l m e n t e a los manifes tantes . 

N o o c u r r i ó m á s . 
A h o r a hay qu ien asegura que a esta d e c i s i ó n de los estudiantes han in f lu ido 

no poco los a r t í c u l o s publicados en « L a Voz» c o n t r a Machado y su Gobierno y 
con t ra el E j é r c i t o y l a P o l i c í a cubana por e l h i j o del nove l i s t a H e r n á n d e z C a í á , 
a r t í c u l o s que, como es sabido, han dado l u g a r a u n a n o t a de l a Emba jada de 
Cuba. E l l o no pasa de ser una i m p r e s i ó n . 

Respondiendo a l a no ta de l a Embajada , h a publ icado un- v io len to a r t í c u l o 
el h i jo del c i tado novel is ta , en el que se r a t i f i c a en sus declaraciones, y a taca 
a l embajador, s e ñ o r G a r c í a K o l h y . E ! a r t í c u l o , t r a s el que se a d i v i n a l a mano 
paterna , h a o r ig inado var ios y grandes comentar ios , p r i nc ipa lmen te entre loa 
numerosos cubanos que residen en M a d r i d . 

P O L I T I C A 

Se ha firmado el Decreto s e g ú n el cual se suspenden las disposiciones m i -
i i i s te r ia les que exigen a los funcionar ios de l a Jud i ca tu r a y fiscales u n plazo de 
permanencia en las c a t e g o r í a s infer iores p a r a poder ascender a las superiores. 
L a causa es l a necesidal de proveer r á p i d a m e n t e las vacantes que dejan en Jus­
t i c i a los jub i lados forzosos. 

O t r o Decreto del mismo M i n i s t e r i o expone las condiciones de ascenso a que 
se ha l l an sometidos los jueces en las d i s t in tas c a t e g o r í a s y de l a ca r re ra fiscal. 

P o r e l m i n i s t r o del Ramo fueron fac i l i tados a lgunos nombramien tos de l a 
a m p l i a c o m b i n a c i ó n j u d i c i a l que se prepara . 

Se c e l e b r ó por l a m a ñ a n a una r e u n i ó n de t i t u l a r e s de l a J e f a t u r a de Es tu ­
dios y C o n s t r u c c i ó n de Fe r roca r r i l e s . P r e s i d i ó el s e ñ o r P r i e to . E l objeto de l a 
r e u n i ó n e ra l a d i s t r i b u c i ó n del c r é d i t o votado po r las Cortes pa ra prosegui r las 
obras de los f e r roca r r i l e s en c o n s t r u c c i ó n . E l s e ñ o r P r i e t o m a n i f e s t ó que l a 
mencionada J e f a t u r a va a ser sup r imida y que los servicios' de dicho organ ismo 
d e p e n d e r á n en lo sucesivo de l a D i r e c c i ó n de Fe r roca r r i l e s . 

E l p r ó x i m o mes de m a y o se c e l e b r a r á en Barce lona l a V I E x p o s i c i ó n I n t e r ­
nacional del A u t o m ó v i l . E l mhiis t . ro de A g r i c u l t u r a h izo una d e s c r i p c i ó n de lo 
que s e r á , y di jo que h a b í a firmado una Orden c o n c e d i é n d o l e c a r á c t e r of ic ia l . 

P a r a esta ta rde estaba convocada l a ponencia encardada de d i c t a m i n a r so­
bre el p royec to del T r i b u n a l de G a r a n t í a s Const i tuc ionales . U n o de los ponen­
tes, el s e ñ o r Salazar Alonso, m a n i f e s t ó que el d i c t amen no quedar la t e rminado 
has ta mediados de febrero . 

Se a u t o r i z a po r Decre to el uso del lenguaje c a t a l á n en las comunicaciones 
t e l e g r á f i c a s o r a d i o t e l e g r á f i c a s expedidas o recibidas en E s p a ñ a . 

L A M O N T A Ñ A E N M A D R I D 

L a n o t i c i a procede de P a r í s y h a cor r ido estos d í a s por los c o r r i l l o s a r t í s -
vlcos m a d r i l e ñ o s , en los que C o s s í o goza de merecido renombre . Se t r a t a de l a 
p e l í c u l a de asunto m o n t a ñ é s cuyo g u i ó n es debido a l a i n s p i r a c i ó n de Concha 
Espina . Su an imador y director , el p i n t o r C o s s í o , e s t á dando las pasos para su 
r e a l i z a c i ó n . E n P a r í s sé ha puesto a l habla con un m ú s i c o moderno, g r a n t é c n i -
cq.,)del,.sonido,, pa ra l a í ) a r t e i s o n ó r a . Nues t ro paisano ha marchado a l a c ap i t a l 
de F r a i i c i a pa ra i n t e r v e n i r en u n m o n u m e n t a l p royec to de Ciudad U n i v e r s i t a r J á , ' 
c u y a r e a l i z a c i ó n se ca lcu la en u n costo de cuat roc ientos mi l lones de francos, y 
v e n d r á en breve a M a d r i d pa ra a q u í empezar su p e l í c u l a . S e g ú n se dice, el asun­
t o h a gus tado mucho a los d i rectores francesfes. Nosot ros auguramos que s e r á 
un é x i t o l a pe l í cu l a , no solamente pa ra bien del cine nacional , sino t a m b i é n pa ra 
E s p a ñ a , porque E s p a ñ a no só lo es A n d a l u c í a y M a d r i d . Y a es h o r a de recoger 
en l a p a n t a l l a las cumbres , los mares y las escenas m e l a n c ó l i c a s de l a M o n t a ñ a , 
toda esa brumosa belleza del N o r t e . — F R A I Z . 

I N F O R M A C I O N DE BARCELONA 

L A S B O M B A S D E I G U A L A D A S E 

L O S E S T U D I A N T E S M A D R I L E Ñ O S 

INTENTAN M A N I F E S T A R S E , 
PERO SON DISUELTOS POR 

LA FUERZA PUBLICA 

M A D R I D . — A p r i m e r a hora de l a ma­
ñ a n a de hoy hubo c ie r ta a g i t a c i ó n en 
l a Univers idad, en la cual t o m a r o n par­
te ac t iva ios estudiantes de la carrera 
de Derecho. 

E n l a t ab l i l l a de anuncios apaiccic-
ron unos pasquines, por los cuales se i n ­
v i t aba a los estudiantes a que no acu­
d ie ran a ciase y, en cambio, se d i r ig ie ­
r a n en m a n i f e s t a c i ó n a la Emba jada de 
Cuba, con objeto de protestar por la 
muer te , en l a Habana, del e s t u d í a m e es­
p a ñ o l Mar i ano G o n z á l e z G u t i é r r e z y do 
la po l í t i ca que viene desarrol lando el 
presidente de l a aquella R e p ú b l i c a , se­
ñ o r Machado. 

Los estudiantes salieron en grupo de 
cuatrocientos y l a fuerza ' p ú b l i c a , a l ad­
v e r t i r l a presencia de los manifestantes, 
p r o c e d i ó a su d i so luc ión . 

Los manifestantes vo lv ie ron a rehacer­
se en l a plaza de la Cibeles y nueva-, 
mente fueron disueltos por las fuerzas 
de Asal to. 

A p r i m e r a hora de l a tardo los perio­
distas fueron recibidos por el jefe su­
per ior de Po l i c í a , s e ñ o r A r a g o n é s , i^uien 
les d i jo que l a m a n i f e s t a c i ó n h a b í a sido 
disuelta por l a fuerza púb l i ca , atendien­
do las ó r d e n e s recibidas por el Gobier­
no, que prohibe l a a u t o r i z a c i ó n de ma­
nifestaciones por l a calle. 
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I N F O R M A C I O N DE L E V A N T E 

EL MERCADO DE LA N A R A N ­
J A EN H A M B U R G O 

V A L E N C I A . — S e g ú n ias ú l t i m a s no­
t i c i a s r ec ib ida s respecto a l mercacio 
de l a n a r a n j a v a l e n c i a n a en I l a m b u r -
go, las co t izac iones son cada d í a m á s 
bajas . Se a c e n f ú a la d e p r e s i ó n en las 
subastas que se v e r i f i c a n y , s i n em­
b a r g o de e l lo , los e n v í o s .«•iguen s ien­
do m u y n u m e r o s o s . Eos c o m p r a d o r e s 
no d e m u e s t r a n g r a n i n t e r é s , y ¡ a s 
pe r spec t ivas son peores p o r m o m e n ­
tos. Los p rec ios ob ten idos son de 5,50 
a 5,50 m a r c o s . 

A n t e estas n o t i c i a s , l a C o m i s i ó n N a ­
r a n j e r a a d o p t a r á m e d i d a s . 

N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S P O L I T I C O S 

E L M I N I S T R O D E O B R A S P U B L I C A S Q 

L E B R A U N A R E U N I O N C O N L O S I N G g 

N I E R O S D E L A J E F A T U R A D E E S T U D I O S 

Y C O N S T R U C C I O N E S F E R R O V I A R I A S 

L A " G A C E T A " P U B L I C A L A A N U N C I A D A R E L A C I O N D E G E ­
N E R A L E S S E P A R A D O S D E L S E R V I C I O 

-Disposicionea L A «GACETA». -
oficiales. 

n i í e s t ó que h a b í a esiatfo con los jefes 
de l a J e f a t u r a de E s t u d i o s y Cons t ruc ­
c i ó n de F e r r o c a r r i l e s , con los que h a ­
b í a ce lebrado u n a r e u n i ó n . L o s r e u n i ­
dos a c o r d a r o n que los i n g e n i e r o s l le­
v e n u n a n o t a c o n l a s necesidades u r ­
gentes que e s t imen ex is ten en sus de-

, ma rcac iones . A g r e g ó e l s e ñ o r P r i e t o , 
Presupues tos del Es tado , y p o r v i r t u d , qU(. en i a r e u n i ó n de esta t a rde , de 

M A D R I D . — L a «Gaceta», en t r e o t r a s 
disposic iones , p u b l i c a hoy las s i ­
guientes : 

Reso lv iendo las dudas susc i t adas 
acerca de l a r l í c u l o 46 de l a ley de 

de l a c u a l se cons ide ran como re le­
vados del rei-argo los c o n t r i b u y e n t e s 
que con a n t e r i o r i d a d se h a b í a n aco­
g i d o a los beneficios de d i c h a s c o n t r i ­
buciones . 

D e c l a r a n d o exceptuados del decreto 
de 13 de s e p t i e m b r e de 1932 a los m é ­
dicos encargados de l a e n s e ñ a n z a e n 
los centros escolares. 

E L DI A R 
G U E R R A 

10 O F I C I A L D E 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . C t T O L E R 

O D O N T O I X K J O 

Plazuela del P r í n c i p e , 10.—-Telé­

fono 19-55 De 10 a I y de 3 a 7 
R A Y O S X 

Q U E S E C O N S T R U Y E R O N 
BAR1; . i ! 1.0NO—3?,| j u e z q u o e n t i e n ­

de en e l h a l l a z g o de b o m b a s e ú la 
f á b r i c a de I g u a l a d a , ha o i ' d o h á t i ü 
quo dicha-s b í n u b a s sea i i d c s l i-u./da-.. 
en l a m i s m a f u n d i c i ó n , d o n d e füc-
r o n r o n s t r u i d a s . c o n o b j e t o <le d ü r 
t r a b a j o a los ob re i c - s de l a i r i i s n i n . 

E L Q O B E R N A D C R , 
D R I D 

A MA-

11! g u b o h i a d o r c i v i l ha a n u n c i a d u 
J j a r á . m a ñ a n a su v i a j e a M a d r i d . 

D E T E N C I O N D E U N S U J E T O 
P E L I G R O S O 

H a s i d o de fe r r ido u n i n d i v i d u o a! 
le se le e n c o n t r a r o n y e i n t é k i l o s 

c l o r a t o de p o t a s a y s o b r o c u y o 
e m p l e o n o h a s a b i d o d a r e x p l i c a c i o ­
nes . So t r a í a do u n c o n o c i d o o le-
m o n t o e x l r o m i s t a . c o n c e d i é n d o s e •a 
esfn d c l o n c i ó n m u c h á i m p o r t a n c i a . 

r 

D E T E N C I O N D E 
T O F R ñ N C E S 

UN S U B D 1 -

T.a O u a r d i a c i v i l ha d é t c n l d o a x'ítí 
s u b d i t o , f r a i l e e s , a n t i g u o c o m b a l i e ' i -
1o de la g r a n g u e r r a , que f iuV pucs -
lo a d i s p o s i c i ó n de l J u z g a d o . 

U N A 8 0 M 3 A 
E n l a c a l l o de B . 'ny l ia s i d o e n ­

c o n t r a d a u n a b o m b a c o n la m o c b a 
a p a g a d a . 

Con todo g é n e r o de p recauc iones 
f u é r e c o g i d a y I r a s l a d a d a a l c a m ­
po de la P i d a . 

P O R M E N O R E S S O B R E L A 
F O R M A L I D A D D E L P R O P I E ­
T A R I O D E L A F U N D I C I O N , 
A N T O N I O G U I L L E N 

L a P u l i d a m u n i c i p a l y la (Vua rd i a 
c i v i l de I g u a l a d a h a n p o d i d o a v e r i ­
g u a r in t e resan tes detal les ace rca de 
l a p e r s o n a l i d a d de A n t o n i o G u i l l é n . 
d u e ñ o de la f u n d i c i ó n donde se f a b r i ­
caban las bombas que ave r f u e r o n ha ­
l l adas en a rmel la l o c a l i d a d . 

A n t o n i o í l i l l é n . del que se t iene u n a 
ficha en l a J e f a t u r a de P o l i c í a de 
B a r c e l o n a nsn dos o tres n o m b r e s . 
H n ^ f n rreninii<e<q v i a j e s a P h r r e l o f n . 
y en I g ua lo da se hospedaba en u n a 

fonda de la r a m b l a N u e v a . C u a n d o 
v e n i a a B a r c e l o n a , parece que fre­
c u e n t a b a e l d o m i c i l i o de u n a m u j e r 
l l a m a d a V i c t o r i a G o n z á l e z , que v i v e 
en l a cal le de U r g e l l . 

A n t o n i o G u i l l é n A g r e r a , s e g ú n nos 
a s e g u r a r o n en I g u a l a d a , h a b í a m a n i ­
festado v a r i a s veces que p e r t e n e c í a a 
d e t e r m i n a d a o r g a n i z a c i ó n , l o que lo 
v a l í a , s e g ú n d e c í a , tener bas t an t e i n ­
fluencia en a l g u n o s sectores socia les . 

H a c e a ñ o s es tuvo d e t e n i d o en oí 
rasfiÚo de l a M o l a , en M a h ó n . y nnV= 
do u n a vez h u b o de a n d a r h u y e n d o 
de la p e r s e c u c i ó n de l a P o l i c í a , que ' o 
concep tuaba como h o m b r e pe l i t r roso . 

TJUimamen le h a b í a a l q u i l a d o a u n 
h e r m a n a s t r o suyo u n l o c a l en la cal lo 
de A n s e l m o C l a v é , de H o s n i l n l e f . d o n ­
de d i j o pensaba es tablecer l a f u n d i -
d ó n nue hace dos a ñ o s m o n t ó en 
I g u a l a d a . 

A d e m á s de las expediciones que d i j i ­
mos h a b í a n sido d i r ig idas a O r d u ñ a . Por-
tugaletc y Santander, se ha comprobado 
que de la fund i c ión de l a calle del Car­
denal Vives, de Igualada, h a b í a n salido 
otras Importantes expediciones con des- I 
t i no a Al icante , Vcrgara , L e ó n y L o ­
g r o ñ o . 

L a P o l i c í a m u n i c i p a l de Igualada, j u n ­
to con los agentes de V i g i l a n c i a de Ba r ­
celona que se han desplazado a aquella 
c iudad con el comisar io s e ñ o r Varjuer. 
c o n t i n ú a n t rabajando ac t ivamente para 
conocer el n ú m e r o exacto de remesas 
y los nombres de sus consignatarios. 

Tenemos noticias de que por la Di rec­
c ión general de Seguridad se han cursado 
instrucciones m u y concretas para dete­
ner a var ios individuos, a los que se su­
pone complicados en la fabr lof lc ión y 
e x p e d i c i ó n de las bombas descubi t r tas 
en Igualada. No s e r í a de e x t r a ñ a r que^ 
en breve plazo estuvieran en poder de 
l a au tor idad todos cuantos recibieron las 
expediciones. 

E l martes, cuando Gu i l l én se d i s p o n í a 
a regresar a Igualada, pudo er^erarse 
por dos viajeros del t r en en que v ia jaba 
de una no t i c i a aparecida en algunos d ia­
r ios de Barcelona, s e g ú n l a cual d i bajo 
de un puente de O r d u ñ a h a b í a n sido 
h a l l a d a ñ dos c?jas vacía.-,, procedentes de 
Trrualada. y qiie hablan in fundido sos­
pechas a la G u a n l l a c i v i l del c i tado pue-

vvvivvv^vvvvvvvvvvvv^v^vwwwvvvvvwwvvtw 
U L T I M A S N O T I C I A S D E P O R T I V A S 

EL DEPORTIVO DE LA C O R U -
ñA SE PONE INCONDICIO-

NALMENTE AL L A D O DEL 
R A C i N G DE EL FERROL 

É L F E l l I I O L — C o m o p r o t e s t a c o n ­
t r a l a s a r b i t r a r i a s s a n c i o n e s i m ­

p u e s t a s p o r l a F e d e r a c i ó n N á c i o í i a i 
a l í l a c i n g de E l F e r r o l , e l D e p o r t i ­
v o de L a C o r u ñ a a c o r d ó p o n e r s e i n -
c o n d i c i o n a l n u . - n t o a l l a d o de l e q u i ­
po J V r r o I a n u , l l e g a n d o i n c l u s o , s ¡ 
os p r e c i s o , a s e p a r a r s e de la Fodo-
r a e i ó n g a l l e g a e i n g r e s a r en la as­
t u r i a n a . . 

E l « D i a r i o O f i c i a l de l M i n i s t e r i o de 
l a G u e r r a » p u b l i c a boy las s igu ien tes 
d ispos ic iones : 

D i spon iendo rfue los tenientes gene­
ra les de l a s i t u a c i ó n de segunda re­
serva, d o n L u i s A i z p u r u , d o n J o s é 
C a j v a n c a n t j . don Fede r i co B e r e n ^ u e r , 
don L e o p o l d o Saro y don .T - l io A r d a -
haz Crespo, sean separados del sf>rvi: 
c ió s i n derecho a sue ldo n i pensiones . 

Ot ra , d i s p o n i e n d o aue los genera­
les (]pf b r i ^ a d n . d o n L u i s N n v a r r o . d o n 
ñ a l m i r o RndnVr.H-/.. don M a r i o M u s -
W a R u i z del P o r t a l , d o n A d o l f o V a -
Uesninnsa v don L u i s H e r m o s a , feftftti 
separados del s e rv i c io , con p é r d i d a 
de r e t i r o " pensiones . , , . • 

Otra d i s p o n i e n d o (jtifl d t e n i e n t . 
genera l d o n F r a n c i s c o G ó m e z Torda-
n a sea senarado de l s e rv ic io s in p é r ­
d ida d d derecho a pensiones . 

T a m b i é n p u b l i c a o t r a d i s p o s i c i ó n 
separando d d se rv ic io , con p é r d i d a 
d d empleo, sue ldo y pens iones , a l 
s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o . 

E N J U S T I C I A . — M a n i í c s t a c i o -
nes cid m i n i s t r o . 

blo. Gui l l én ae a p e ó en una de las es­
taciones p r ó x i m a s a Igualada, y desde 
al l í parece que se t r a s l a d ó a Barcelo­
na, donde se le busca ac t ivamont f . 

P E R I O D I C O S R E C O G I D O S 

E l gobernador c i v i l m a n i f e s t ó a los 
per iodis tas que l a recogida de hoy de 
los p e r i ó d i c o s « A B C», « H e r a l d o de 
M a d r i d » y « E l D e b a t e » , obedece proba­
blemente a ó r d e n e s recibidas p o r l a Po-
l i c i a d i rec tamente de l a D i r e c c i ó n de 
Seguridad. 

Luego d i jo que .su v ia je a M a d r i d no 
ten ia o t r o objeto que el de conferenciar 
con el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 

T e r m i n ó dic iendo que s i se t a rda en 
n o m b r a r su sus t i t u to no h a b r á m á s re­
medio que n o m b r a r u n gobernador i n ­
te r ino . 

M A S S O B R E L A S B O M B A S 

E l Juzgado que entiende en d suma­
r io por el descubr imiento de una f á b r i ­
ca de bembas en Igua lada , ha cont inua­
do real izando gestiones du ran t e el d í a 
de hoy pa ra ver de descubr i r el para ­
dero de los explosivos, pero esto, al pa­
recer, es bastante dif íci l . 

N o se han encontrado los l ibros que 
l levaba acerca del negocio Gu i l l én , p ro ­
p i e t a r i o de la, f und i c ión . 

L a P o l i c í a se ha incautado de un car­
ne t de l a l o g i a m a s ó n i c a Ade lan te , de 
Vals , g r a d o teresro, perteneciente a 
Gu i l l én , pero d dicho documento figura 
con el nombre de A n t o n i o Lorenzo . 

L a s bombas se fabr icaban a l a v i s t a 
del p ú b l i c o , a l que se le h a c í a ver que 
eran frenos para a u t o m ó v i l e s . 

Se h a sabido que d d í a 13 de agosto 
ú l t i m o sal ieren pa ra V i l l a n u e v a y Gel -
t r ú m i l bombas. Desdo este p u n t o fue­
ron fac turadas a lgunas de é s t a s pa ra 
d i s t in tos puntos de E s p a ñ a . 

E l acredi tado reconstituyente V I ­
NO O N A , h a demostrado su v a l i a 
en v a r i a s Exposic iones . Exce len­
tes r e su l t ados en la debi l idad, 
: : a n e m i a y convalecenc ia , t 

par 
premo. 

A don Ange* D í a z pa ra ocupar l a 
presidencia de l a Sala c u a r t a del T r i ­
buna l Supremo. 

A den Franc isco Cadenas y Torres , 
abogado del Estado, mag i s t r ado d d 
T r i b u n a l Supremo. 

M a n i f e s t ó d s e ñ o r A lbo rnoz que c-n 
les p r imeros d í a s de l a semana p róx i ­
m a se h a r á l a en t rega de todos los nue­
ve* nombramien tos . 

U n o de los decretos de c u y a copia fa­
c i l i tó el m i n i s t r o de Jus t i c i a a los pe-
riodlstas. es el relacionado con los as­
censos en l a ca r re ra i u d i c i a l . y por el 
cual se fiian los sueldos de in fe r io r a 
superior con s i t u a c i ó n todos los efectos 
en el memen to en aue se produzcan las 
vacantes a centar del p i i m e r o de enere 
actual . 

O t ro de les decretos que f ac i l i t ó a l a 
Prensa d peñor A lbo rnoz , e s t á relacio­
nado con l a c r e a c ' ó n de l a Colonia pe-
z ^ m d a r i a fuera de l a P e n í n s u l a . 

E n 1?. pa r to exposi t iva del mismo, ^e 
manif ies tan las razones aue han in sp i ­
rado a l m i n i s t r o na ra l l egar a la. crea­
ción p^ tab ledmien to neni tencia-
r lo . d e s p u é s de haber estudiado esta? 
inrHtuc icnes ^ n otros p a í s e s europeos. 

L a n a r t c d ispos i t iva consta de siete 
a-.-^'oulos. 

E l m i n i a d o de Jus t ic ia ha auedado 
encargado de n o m b r a r u n a C o m i s i ó n de 
f imcionar ics de 1>» ca r re ra fiscal pa ra 
míe se t ras laden a Rio de Oro y A n n n -
bcn. nrobab'es s i t ios donde h a b r í de 
const rui rse l a nueva Colonia peni ten-
c ^ r l a . 

O t ro de Ies decretos c u v a copia f f l d -
Htó "1 s r ñ o r Albornoz, es d oue d í a s 
nasados dimos cuenta y e s t á re laciona­
do cen l a tenencia i l í c i t a de armas, m u -
nicicnes y d e p ó s i t o s de explosivos. 

T O M A D E P O S E S I O N 

Esta m a f i a n a ha l o m a d o p o s e s i ó n de 
su ca rgo d d i r e c t o r de Obras H i d r á u ­
l icas , s e ñ o r D e l g a d o de l a T o r r e , con 
a s i s t enc ia de l d i r e c t o r sa l ien te , e l m i ­
n i s t r o y el a l i o pe r sona l del d e p a r t a ­
men to . E l s e ñ o r P r i e t o a g r a d e c i ó l a 
c o l a b o r a c i ó n p r e s t ada p o r d d i r e c t o r 
sa l iente , y d e d i c ó g rande? e logios a l 
s e ñ o r De lgado de l a T o r r e . 

E N O B R A S P U B L I C A S . — M a ­
nifestaciones del minis tro . 

E l m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s m a -

todos los a lca ldes de los A y u n t a m i e n ­
tos de M a d r i d , se e x p o n d r í a c! p royec ­
to de l O a b i n d e T é c n i c o . 

L O S C O M I S I O N A D O S D E Z A ­

R A G O Z A 

E l s e ñ o r P r i e t o r e c i b i ó , a ú l t i m a h o ­
r a de la t a rde de b o y , a u n a C o m i s i ó n 
de Z a r a g o z a que, desde hace d í a s , se 
e n c u e n t r a en M a d r i d , que fue ron a 
d a r l e cuen t a de l a g r a v e c r i s i s p o r que 
a t r a v i e s a l a i n d u s t r i a de m a t e r i a l fe­
r r o v i a r i o . E l m i n i s t r o les d i j o que su 
p r o p ó s i t o e ra l a i n t e n s i f i c a c i ó n de las 
o b r a s de esta n a t u r a l e z a , p a r a l o c u a l 
esperaba se l levasen a cabo las Qpras 
de enlace de M a d r i d , p a r a i n m e d i a t a ­
m e n t e d a r t r a b a j o a d i c h a i n d u s t r i a . 

E N A G R I C U L T U R A . — L a E x ­
p o s i c i ó n i n t e r n a c i c n a l del au to ­
m ó v i l . 

E l m i n i s t r ó de A g r i c u l t u r a al r ec ib i r 
hoy a los periodis tas , Ies d i j o que ha­
b í a firmado u n a orden concediendo ca­
r á c t e r de of icial a l a sex ta E x p o s i c i ó n 
In te rnac iona l del a u t o m ó v i l que se ce­
l e b r a r á en Barce lona en m a y o p r ó x i m o . 
D i j o que h a b í a firmado o t r a orden dis­
t r i buyendo l a can t idad dest inada a re­
p a r a c i ó n de los d a ñ o s causados por los 
temporales en las provinc ias de Z a r a ­
goza y Gerona. 

E N T R A B A J O 

E l m i n i s t r o de T raba jo a l r ec ib i r a 
l o s ' p e r i o d i s t a s , TéS" m a n i f e s t ó que habla-' 
conferenciado con l a C o m i s i ó n de l a Ca­
sa del Puébl.-) que entiende en " l o " r d á . ' f 
t i v o a l a cr is is de t r aba jo . E l m i n i s t r o 
d i jo luego oue el Gobierno busca a c t i -

a l asunto. 

A T O L E D O 

l a c u e s t i ó n 
vincia les . 

r e l a t i v a a Haciendas 

L A I N F O R M A C I O N ísoRr, 
E L P R O Y E C T O D E TRir , 

N A L D E G A R A N T I A S 

H a t e rminado e l p lazo que había sn 
ab ie r to p a r a l a i n f o r m a c i ó n acerca v 
proyec to de ley de g a r a n t í a s consti'v 
cionales, habiendo s ido presentados t-
cscri tos. Estos e sc r i tos s e r á n exatniña' 
dos m a ñ a n a po r l a ponenc ia y po,,u 
C o m i s i ó n de J u s t i c i a , siendo después él 
pleno quien d e t e r m i n a r á definitivamen. 
te. E l d i c t amen e s t a r á t e rminado en Im 
pr imeros d í a s del m e s de febrero. 

O T R A M O T A D E L EMBAJi, 
D O R D E C U B A 

E l e m b a j a d o r de C u b a ha pd^;. 
c a d e u n a n o t a e n Jos per iódicos- i f l 
c i e n d o que l a m u é d e d e l c s lud j^ 
te M a r i a n o G o n z á l e z , acaecida i | | 
L a H a b a n a , h a s i d o a l l í . muy, ¿éb 
t i d a , y a n u n c i a q u e p o r l a carniij. 
ñ a , h e c h a se e x i g i r á n responsibi'i-
dados , p u e s d i c e q u e e s t á .seguro 
de que s i e n E s p a ñ a h u b i e r a "oci-
r r i d o u n h e c h o ' a n á l o g o , o s l a nawfo 
lo h u b i e r a s e n t i d o i g u a l m e n t e , sin 
q u e sea m o t i v o p a r a que se o 
b i e n e n l o m á s m í n i m o l a s corto 
les r e l a c i o n e s e x i s t e n t e s entre lo; 
dos p a í s e s . 

' f 

E l m i n i s t r o de Jus t i c i a hizo ent rega 
a los per iodis tas de var ios decretos de 
su depar tamento, ent re ellos uno r e lS t i - j vamen te una s o l u c i ó n 
v o a l a nueva c o m b i n a c i ó n de cargos de 1 
car re ra fiscal y en l a cua l figuran los 

siguientes traspasos: 
N o m b r a n d o a don J e s ú s A n a s uei 

Va l le , p a r a ocupar l a presidencia de la 
Sala t e rcera d d T r i b u n a l Supremo. 

A don Demóf i lo de Buen, c a t c d r á t i c c 
de l a Un ive r s idad de Sevil la , pa ra ocu-

la Sala q u i n t a del T r i b u n a l Su-

L A S U B C O M I S I O N D E RES. 
P O N S A B I L ' D A D E S 

L a S u b c o m i s i ó n de Responsabilida­
des p o r las de l f e r r o c a r r i l de Cuenca-
U t i e l , ha e m p l a z a d o a l conde de Ciu 
d á l h o r c e p a r a q u e comparezca "hnlí 
e l l a en el p l azo de d iez d í a s . En caso 
c o n t r a r i o , s e r á d e c l a r a d o en rebeldia. 

i»r 

E l presidente d d Consejo m a r c h ó a 
las dos de l a tarde de hoy a Toledo, 
con objeto de as is t i r a l a i n a u g u r a c i ó n 
del H o s p i t a l c i v i l . 

E N E S T A D O 

E l m i n i s t r o de Estado r ec ib ió hoy va­
r ias v is i tas , ent re las que figuran las 
de los embajadores de I n g l a t e r r a y l a 
A r g e n t i n a , y del d ipu tado s e ñ o r L a r a . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L 
S O R R O Y O V I L L A N O V A 

SE-

E l s e ñ o r Royo V i l l a n o v a ha hecho 
manifestaciones a u n per iodis ta , en las 
que se ha refer ido a l a a p l i c a c i ó n del 
E s t a t u t o c a t a l á n , que cada d í a dice que 
entiende menos. S e ñ a l a el caso de que 
en el en t ie r ro del Mozo de Escuadra , 
m u e r t o a consecuencia de los sucesos 
de Barcelona, es tuv ie ron presentes las 
autor idades catalanas, mien t r a s que a l 
del Sfüardla c i v i l no a c u d i ó n i u n a sola 
fie dichas a.utcridades, obteniendo por 
t an to !a consecuencia de que d s e ñ o r 
M a c i á v sus secuaces dan m á s prefe­
rencia a les sent imientos nacionales 
o u e , a los que debe insp i ra r les el Go-
b ie 'no cen t ra l . T e r m i n ó anunciando el 
pcfirr Royo V i l l a n o v a su p r o p ó s i t o de 
hab la r de esto en las p r ó x i m a s sesiones 
del Par lamento . 

R E U N I O N D E A L C A L D E S 

a n u n c í a ­
l a s p r o -

Es ta l a r d e se c e l e b r ó l a 
d u r e u n i ó n de a l c a l d e s de 
v i u d a s L-e i r anas a M a d r i d . 

i l l s e ñ o r P r i e t o e x p u s o a l o s r e ­
u n i d o s los p r o y e c t o s do acceso y 
e n s a n c h e y les p i d i ó s u c o l a b o i a -
c i ó n p a r a l l e v a r a cabo e s t a s o b r a s . 

L o s a l c a l d e s se l a p r o m e t i e r o n 
c o n e l m a v o r e n t u s i a s m o . 

L A P E N I T E N C I A R I A E N 
A F R I C A O C C I D E N T A L 

E L 

L a D i r e c c i ó n de P r i s i o n e s ha n o m ­
b r a d o a l u r q u i t e c t o s e ñ o r M a r t e s 
y a l f u n c i o n a r i o s e ñ o r E l o r z a , ac­
t u a l d i r e c t o r de l a c á r c e l M o d e l o 
es te ú l t i m o , p a r a q u e e n u n i ó n de 
l o s f u n c i o n a r i o s q u o s e a n d e s i g n a ­
dos p o r l a ü i r e c c i o i i de S a n i d a d so 
t r a s l a d e n a l a G u i n e a , c o n o b j e t o 
de e s t u d i a r l a s c o n d i c i o n e s de l o s 
t e r r e n o s y e l c l i m a donde h a de l e ­
v a n t a r s e l a c o l o n i a p e n i t e n c i a r i a e n 
e l A f r i c a o c c i d e n t a l . 

E L T R A S P A S O D E S E R V I ­
CIOS A L A G E N E R A L I D A D 

L a C o m i s i ó n m i x t a de t raspaso de 
los servicios a l a Generalidad, r a t i f i có 
hoy los acuerdos tomados en su re­
u n i ó n de ayer y c o m e n z ó a t r a t a r de 

., D I C E , EJU SUB^ECRET^EKl 
D E C O M U N I C A e i O N E S * - | 

E l subsecretario de ' ComúniCaCrotif; 
d i jo hoy a los pe r iod i s t a s que ta cilai 
para hacer oposiciones a Correos íiablí 
sido rebajada a d iez y seis años. 

Agrej«5 <ue c o n los aprobados y 1 
plaza so f o r m a r á u n e s c a l a f ó n para ll 
c o l o c á n d o l o s cuando los servicios lo i* 
quieran. 

Se le p r e g u n t ó p o r los informada 
si iba a concederse va l idez oñeial al 9» 
dicato de. Correos, y c o n t e s t ó que íl« 
na r t l da r io de ello, pe ro que no podía 
l an ta r nada. 

E L D O C T O R M A R A Ñ O N 

R E C O M I E N D A Q U E NADIE 
DUERMA M A S DE CINCO 

H O R A S 
M A D R I D . - E l doc to r M a r a ñ ó n . e!egic; 

ayer a c a d é m i c o de l a Lengua , ha nw* 
festado que l a A c a d e m i a debía elef»! 
hombres que le sean ú t i l e s . Agregó q*^ 
no tiene p repa rado el discurso 'de P 
s e n t a c i ó n . 

Luego r e c o m e n d ó l a convenienci:1-
que n inguna pe r sona d u e r m a más ' 
c inco horas, pues de - lo cont ra r io es P*-
j u d i c a r su i n t e l i g e n c i a . P o r eso—dije 
no duermo m á s que ese t iempo. 

D I C E « I A N A C I O N » 

L O S A T A Q U E S A A l 
G U N A S N A C I O N ^ 

E X T R A N J E R A S 
" L a N a c i ó n " IIa!11?, i i u . — j ^ a i \ a c i ó n " , ¡slí 

i : a l o s p e r i ó d i c o s m i n " 
[ l i e n o c e s a n de a t aca r a' 

nisti¡wl 

M A D R I D . 
a tenc ión 
r j a l e s q 
g u n a s n a c i o n e s e x t r a n j e r a s . 

A y e r f u é " L a Y o / . " , c o n t r a <-';: 
a n t e s f u é o l " H e r a l d o " , con t r a ^ 
t u g a ! , y luep-u u f . u z " . coiit1'1' ' . 
i n a n i a . A d e m á s , a d i a r i o se esw{|i 
m a n d o a c h a c o t a e l r c g i n i e » 
c i s t a . 

D i c e " L a N a c i ó n q u e todo 
n o s e s t á c a p t a n d o la e n 
a l g u n o s p u e b l o s q u e ha s t a 
f u e r o r t a m i g o s de E s p a ñ a . ^ ¡ n / A 

L A F I E S T A D E L O S TORO5 

HA F A L L E C I D O EL EX M A t A 

DOR DE T O R O S "Gü*' 
R R E R I T O " 

M A D R I D . — H a fa l l ec ido el eJC . . ^ 
dor de toros A n t o n i o Guerrero 
r r e r i t o " , que h a b í a nacido eD 
en el afio de 1871. H i z o «u 
en Sevi l la 
en 1911. 

e l afto 1888 y 

H a rec ib ido c r i s t i a n a sep ultur»-
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5 C E . 

D I O S 

R I A S 

E G E . 

Haciendas Pto, 

A C I O N SOBlit 
CO D E TKIB 1 
ÍANTIAS 

¡o . que habia ^ 
tación acerca ' 
irantlas constituí 
presentados 

j serán examina", 
onencia y por ia 
siendo después «i 
rá definitivamen. 
terminado en lo-
dé febrero. 

D E L EWBAJi,, 

Cuba ha p )̂;. 
•s periódicos-I 
le del csU^iiu, 
y¿, acaecida $ 
d all í muy. &¿ 
i por la (iarnpj. 
án respo.nsabiít 
¡ue e s t á scguri 
ña hubiera "ce.!-
,nf?o esta nacib 
igualmente, sli 

•a que se i : 
nimo las cordií-, 
lentes entre le; 

1 I S I 0 N DE RES. 
DADES 

e Responsabiliüa-
) c a r r i l de Cuenca-

a i conde jje 
comparezca •!inlj 

Jic>; d í a s . En cas 
a.rado en rebeldía, 

:1p CoriiuniCacMie.' 
distas qué la 
és a Gorreos babií 
y sois años. 

)s aprobados y * 
i escalafón para L-
los servicios lo » 

H r loa Informadow 
alidez oficial al S» 
contestó que él« 

•o que no podía afc 

M A R A Ñ O N 

QUE NADlí 
S DE CINCO 
RAS 
,or Marañón. ele?i 
a Lengua, ha m * 
idemia debía elcf 
v útlíes. Agrego f 
el discurso'de F 

la conveniencia 
l a duerma más 
¿lo contrario es P-
ia. Por eso-dijcl 
> esc tiempo 
«yV» " *>« « ************ 
N A C I O N » 

( U E S A AL 

A C I O N E 1 

N U E R A S 

N a c i ó n " l la^if 
, e r i ó d i c o s min­
an de atacar-a 
extranjeras' ^ 
,'oz", contra 
•aldo", <:on ra K 
' L u z " , contra V 
i diario se esw 
a el regim611 

:,n- que lodo * 
lo la enem.^ ,; 

que hasta a-
e K s p a ñ a . J , ^ 

5E L O S TORO» 

D EL EX M f 
3ROS " G Ü i ' 

^ . 4 
fallecido el 
onio Guerrero .^ 
ia nacido & ¿ ¿ f 
•1. Hizo au ^ríO'' 
5o 1888 y 86 • 
.tiana s e p u l t ^ y | 

clase ^ 

larcos L l n » ^ " 

P O R T E L E F O N O , T E L E G R A F O C A B L E Y R A D I O 

E l D O C T O R A L B I N A N A 

R E C L A M A A L G O B I E R ­

N O S U S H A B E R E S D E 

C O N F I N A D O S 

^ t t t D A P RODRIGO.—El doctor Albi-
ha dirigido un telegrama al Go-

fisIia on el que reclama sus haberes 
bÍernn%nado que, a razón de 2.19 dia-
¿e c0^" ea j0 que se ha abonado a los 
rÍaS' tados de Villa Clsneros, ascienden 
dep0r etas" 525,á0. Anuncia también en 
* telegrama que esta cantidad, en el 

caso 
e que le sea abonada, la repar-

c ntre los habitantes de las Hurdes, 
ti1* e° e ia dictadura socialista les im-
a d?ó trabajar durante la pasada siega. 

" " i n V o H M A C I O N DE A N D A L U C I A 

E L « E S P A ñ A N U M E R O 

1 » A V I S A R Á E L D I A Y 

L A H O R A D E S U A R R I ­

B O A C A D I Z 

ESPEBANDO A LOS DEPOR­
TADOS 

CK DIZ — H o y acudió al puerto nume-
s0 pú -̂ü ô a esperar la llegada de los 
êoortades, pero tan pronto como este 
útdico'tuvo noticias de que el "Espa­

ña número 5" no llegaría hasta mafia-
na fué abandonando el muelle. 

El gobernador civil manifestó que 
había recibido un radio del "España nú­
mero 5" anunciándole que le avisaríat. 
el día y ía hora de la llegada. 

DE LOS SUCESOS E N CA­
SAS V I E J A S 

CADIZ.—Se sabe que de varios puu-
f0- de esta provincia han salido nava 
la cárcel de esta ciudad, en total. 13 
cietenídos. En Medlna-Sidonia quedan 
aun cüatro más E l Juzgado ha dicta­
do diez y nueve autos de procesamien­
to ñor los sucesos de Casa5! Vie.ias. En 
Medína-Sidonia han sido dictados tres 
autos de procesamiento. 

4 , A b a s c a I R u i z 

MEDICO-ODONTOLOGO 
PASEO D E P E R E D A . NDM. 37 

Teléfono número 2ff-32 
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DE CUBA 

SE'HA V50LICITADO. QUE SE 
EXIJAN RESPONSABILIDADES 
POR LA MUERTE DEL ESTU­

DIANTE ESPAñOL 
LA HABANA.-El encargado de Ne­

gocios de la Embajada de España en 
esta capital ha protestado formal y enér­
gicamente ante el Gobierno por la muer-
t: del estudiante español. 

El señor Forns ha pedido que se exijan 
responsabilidades enérgicamente a los 
agentes de la autoridad causantes de la 
muerte, sin perjuicio de que él, a su 
vez, se reserve el derecho de pedir la 
indeitfnlzación correspondiente. 

EN BUENOS AIRES 

H A L L A Z G O D E U N D E ­

P O S I T O D E B O M B A S 

BUENOS A I R E S . — E n una calle de los 
suburbios ha sido encontrado por la Po­
licía un depósito con más de doscientas 
bombas. 
v\VVVV\VVVVVVVVVVVVVVV'VV-VVVVVV'VVVVVVVVV\VV\'V\\ 

POLITICA A L E M A N A 

C O N T I N U A N LOS TRABAJOS 
PARA LLEGAR A U N A C O N ­

CENTRACION N A G I O N A L 

E N T R E V I S T A S 
BLULIN.—Hít ler ha celebradoMioy 

una enirevisla con Yon Papen y se 
ignora todavía si l legará a entre­
vistarse con Yon Schieicher. 

L o s nacionalsocialistas esperan 
que el mariscal Hindenburg llega­
rá a Von Schieicher el decreto de' 
d i so luc ión del Reichstag si el can­
ciller se lo propusiera en el baso 
de que se llegue a votar en dicha 
Cámara un orden del día de des-
c&nfíahzn contra el Gobierno. 

E n los c í rcu los industriales con­
t inúan trabajando con gran activi­
dad para llegar a la a p r o x i m a c i ó n 
de los partidos nacional a l e m á n y 
el de Hítler, haciendo resaltar que 
este ú l t i m o es m á s nacional que 
eqchilista y que no hay opos i c ión 
alguna en Iré los programas de los 
dos partidos en lo que se refiere al 
te r re r. o c onóm ico. 

Hay que hacer observar que von 
Papen, que obra en estrecha relación 
con los nacionalsocialistas, ha pro­
nunciado ayer en Talle un discurso 
que constituye una aproximación a 
las ideas de los hitlerianos. 

Recordó que las dos columnas del 
Imperio en tiempos de Bismark, fue­
ron: una, el Gobierno autoritario apo­
yado en la rcpresenta.fión nac ional , ! , 
que no tenía m á s que un derecho de L 
control, y otro el sistema militar pru­
siano. 

Alemania—terminó diciendo von 
Panen—no podrá existir si no es con 
Gobiernos firmes y enérgicos. 

EL CONSEJO DE MINISTROS DE AYER 

S E A P R U E B A N D E C R E T O S R E L A T I V O S 
A L A P O L I C I A R U R A L Y A L A C O N S 
T I T U C I O N D E C O M I S I O N E S P R O V I N ­

C I A L E S A G R A R I A S 
EL SEñOR MOLES, ALTO COMISARIO. - PARA EL N O M -
BRAMIENTO DE GOBERNADOR CIVIL DE BARCELONA 
SE ESPERA A QUE LA GENERALIDAD DIGA EL N O M ­

BRE D¿ LA PERSONA QUE LE ES GRATA 
A L A E N T R A D A 

MADRID.—A las seis y media de la 
tarde quedaron reunidos los ministros 

nó el ministerio de la Guerra, y dijo a 
los informadores que iba a una comida 
que como despedida al señor Diez Ca­

ñedo le daban esta noche varios ami-
en Consejo en el ministerio de la Gue- " gos. Terminó diciendo que la comida 
rra. 

E l ministro de la Gobernación, a la 
entrada, contestando a preguntas de los 
periodistas, les dijo que todavía no ha­
bia nada respecto al nombramiento de 
gobernador de Barcelona. 

Los demás ministros a su llegada al 
ministerio de la Guerra no hicieron ma­
nifestación alguna de interés, i 

E l último en llegar fué el jefe del 
Gobierno que manifestó a los periodis­
tas que venia de Toledo, donefe había 
asistido, en unión del Presidente de ''a 
República,' a la Inauguración del Hospi­
tal provincial. 

A L A S A L I D A 

A las diez de la noche terminó la re­
unión ministerial. 

Ninguno de los consejeros a la salida 
hizo manifestaciones a les periodistas. 

L A NOTA 0FÍC9GSA D E L O 
T R A T A D O 

tenía un carácter puramente privado. 

NOTAS D E AMPLIACION 

E L A N I V E R S A R I O D E L A 
FUNDACION D E L IMPERIO 

B E R L I N . — E n toda Alemania se ha 
celebrado con gran solemnidad el ani­
versario de la fundación del Imperio. 

Por primera vez. después de la gue­
rra, los edificios de la Administración 
pública del Reich, de Prusia y de todos 
los demás Estados, han lucido colgadu-

^ras,^y.en. la mayorj.a de ellos han op-
.dS.adQ juntas la bandera imperial: rie-
•gra,'blanca y roja, y la de ía Répúbli-
ca: negra, rojo y oro. 

E n Universidades y grandes escuelas 
se han celebrado ceremonias conmemo­
rativas. 

DE A V I A C I O N 

E L A V I O N ' A R C O I R I S , 

RIO T)E JATS-EIHO.—El avión Ar­
co Ir i s" emprendió esta mañamt el 
vuelo con rumho a Buenos Aires, 
sin escala". 

L a nota pí lcfosa l o lo lifatado on 
a roun'.o'n .ministerial dic-e as í : 

"Hresidencia.—ü.ecreto (üombran-
o a l t j cumisario en i\lai,'ruccos a 

don Juan Moles. 
Expeoientc de c e s i ó n d.e ia resi­

dencia de J e s u í t a s de Jerez de la 
frontera para Escue la de Trabajo 
e internaco, del Instituto, nacional, 
de segunda e n s e ñ a n z a . 

Expediente de ce s ión de la resi­
dencia de J e s u í t a s de la calle cié 

-Zorrilla," en Madrid, para iConserva-
" torio de Música . 

Expediento de ce s ión de una finca 
en Alicante para instituto nacional 
de segunda e n s e ñ a n z a . I" 

Expediente de c e s i ó n de una finca 

LOS CONFLICTOS SOCIALES 

B A S E N L A C A S A D E L P U É I 
D E L A U . G . T . 

HA Q U E D A D O R E S U E L T O 
E L C O N F L I C T O E N L A MI­
NA " E L FONDON" 

MADRID.-El director de Trabajo ma­
nifestó que, según noticias que habia re­
cibido de Oviedo, se habia resuelto el 
conflicto en la mina " E l Fondón", ácep-
"indose la fórmula propuesta. L a Em-
iresa se compromete a indemnizar a los 
0oreros con 20.000 pesetas. 

DOS BOMBAS EN S E V I L L A 

MADUTD.-_li:n el ministerio de la 
,'Obcrna.ción manifestaron esta ma" 
¡'uguda a los periodistas que 61 
S ^ a d o r Ue Sevilla había elefo-

•>rlo al ministro d ic iéndole que •'.a 
opmicilio social 4 e la U. G. de T . , 

„ Pn .la calle de Santa Ana. nú-
i'iYi1 ! ' a l£s 0(-'ho y m e d i i 1 4 ° 1 3 
d l X ' (los individuos arrojaron dos 

" lias en el zaguán , de treinta 
1 ".tetros cada una, de forma ci-

"Udrien.. 
.fd conserje de dicho Centro, Jo-

|0 ^ G-srcía, que estaba en el 
ÜkM, t01,1 otro allliado, llamado Ig-

10 'glesias, se dieron r á p i d a m e n -
c « n - r i » díí ,0 'i'16 se lra ,aba y 
boro • ''<''r,ero de precauciones', 
- i ' 8ln Pérdida de tiempo, las co-
dn S S y arrn.iaron a la calle, echan-
f'hsi i 1° ellas 1,11 Cübo dR aSua- No 
íiup .Vi0 flst0- 110 jmdieron ev i iár 
rVsnw. ,do las bombas estallara, 
dó* "'UJo cuatro t r a n s e ú n t e s heri-
vrujf. 2 A ' 001,0 do p r o n ó s t i c o reser-

^ > dos graves. 

de Soorrfuer0n curados en la Casa 
hir-v,. ', ^ mas próxima, quedando 

' ' íI íor . nPmas pasaron a sus domi-

laIftier2rl~ "-nte de ccurrido cl hecho, 
:a Pübllca y la Policía e f e c t u é naban 

ron un registro en las casas próximas, 
encontrando en una de ellas, en la 101, 
un hierro eje de una de las bombas que 
con la explosión había llegado hasta 
allí. E n otro registro efectuado en la 
casa número 110 de la misma calle fué 
encontrada una bomba de las mismas 
características de la que no estalló. E s ­
ta bomba fué recogida por el cabo de 
infantería Vicente ' Manuel Ramírez, 
que la llevó al" cuartel del regimiento 
de Soria. 

Tanto esta bomba como la que no 
estalló al ser arrojada fuera del local 
de la U. G. de T., fueron trasladadas 
al Parque de Artillería. 

Se han practicado algunas detencio­
nes. Se cree que uno de estos deteni­
dos esté complicado en este hecho por 
coincidir todas sus señas con las dadáí 
por el consene de uno de les individuos 
oue vió merodeando rnr los alrededores 
del local y que se sospecha fuera de los 
que arrojaren las bombas. 

E N OVIEDO 

O V I E D O . — E l alcalde de Siero ha ma­
nifestado al gobernador civil que la 
Duro Felguera ha acordado el cierro 
del grupo minero de Sama y que los 
obreros han manifestado oue se com­
prometen a exnlotar ellos por su cuen­
ta las minas, dando parte de los bene­
ficios que 3e obtengan a la Empresa. 

E N ALGODONALES 

CADIZ. —En el pueblo de Algodonales, 
varios comunistas invadieron una flnfn 
y comenzaron a trabalar sin permu-o de 
sus dueños. Intervino la Benemérita, oue 
expulsó de la finca a los comunistas nrrr 
éstos reclamaron los lómales por cl tiem­
po oue habían trabnjado sin permiso d" 
nadie, y en vista de nuc no M le»! abo-

E l Consejo ^e ministros de hoy. tu­
vo poca duración debido a que no pudo 
comenzar hasta las siete y media de 
la noche. Lo que en él llevó más tiem­
po fué el examen de los decretos del 
ministerio de Agricultura, algunos de 
los cuales censtan de más de treinta 
artículos. 

E l primero de estos decretos es el 
rebilivo a las Comisiones municipales 
do Policía rural. Se determinan que es­
tes servicios pasarán a depender de! 
ministerio de Agricultura. Las Comi­
siones no tendrán otro cometido ciup el 
de la vigilancia para que se apliouen 
ins dispesiciones sobre el laboreo for­
zoso. 

Otro de los decretos, dispone la cons­
titución de las Comisiones provinciales 
agrarias. Estas Comisiones tendrán ca­
rácter paritario con representaciones 
patronales y obreras. Serán un orga­
nismo intermedio entre el Instituto y 
las Mancomunidades de campesinos. 
Tendrán por ahora las indicadas Comi­
siones como fin principal el aplicar la 
retroactividad del Censo, y formar el 
Censo campesino. 

E l tercero de los decretos es el que 
se refiere a la defensa de la riqueza 
forestal. Se establece que en una finca 
afectada por la reforma agraria no se­
rán lícitas las podas ni las talas exce­
sivas. 

Según manifestaciones de los minis­
tros, en el Consejo no se trató para na­
da de política ni de asunto alguno re­
lacionado con el orden público. Con res-

del Plata en Jerez de la. Erontera pectG al nombramiento de nuevo gober-
pará escuela nacional. 

Expediente d e ' c e s i ó n de la Cartu­
j a ^.e, Granada, para residencia de 
estudiantes (Socie/iy.d . Üi i ivers i ta-
r i a ) . 

Agricultura.—Decreto dando nor­
mas para la c o n s t i i u c i ó n y funcio-
n a m í e n t o de las Comisiones muni­
cipales en lo que se refiere a la 
ap l i cac ión de la ley de 23 de sep­
tiembre de 1931 sobre el laboreo 
forzoso. 

Decreto regulando la c o n s t i t u c i ó n 
de las Juntas provinciales agrarias 
a que ge refiere la base déc ima de 
la Ley de Reforma Agrar ia . 

Decreto dando normas, para que 
los gobernadores civiles y las Jefa­
turas de las Divisiones forestal j s 
adopten las medidas necesarias pa­
r a la ap l i cac ión de las disposicio­
nes dictadas con el fin de defender 
la riqueza forestal privada. 

Se han aprobado varios expedien­
tes. de. las provincias de, Cádiz, Se­
vil la, Toledo y C á c e r e a p l i c a n d o 
el decreto de intens i f icac ión de cul­
tivos. 

Gobernación.—Decreto dando nor­
mas sobre la apl ieac ión , de los pre­
ceptos de ley de bases de t de ju ­
lio ú l t i m o de'l Cuerpo de Auxiliaros 
Femeninos de Correos, 

Decreto reorganizando la aplica­
ción de las disposiciones relativas 
a las especialidades f a r m a c é u t i c a s 
belgas y suecas." 

E L P R E S I D E N T E D E L CON­
S E J O A UNA COMIDA 

Después del Consejo, el presidente 
acempafiado del señor Ramos, abando-

nador civil de Barcelona se espera que 
la Generalidad diga la persona qne'le 
es grata. E n el baso de que el señor 
Moles tenga que abandonar el Gobier­
no civil de Barcelona, se encargaría de 
éste provisionalmente el consejero de la 
Generalidad, señor Tarradellas. Y en el 
caso de que éste pusiera alguna dificul­
tad, se haría cargo del Gobierno el pre ­
sidente de la Audiencia señor Anguera 
de Sojo. 

Por acuerdo del Consejo será el mi­
nisterio de Hacienda el que determiae 
la distribución del carbón asturiano. 

E l ministro de Instrucción Pública 
dió cuenta de sus impresiones del viaje 
a Granada y de las observaciones que 
ha hecho, habiendo podido observar que 
en Andalucía las organizaciones sindi­
calistas tienden a desenvolverse en unos: 
términos más templados que hasta aho­
ra lo han hecho. 
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¿PROGRESAMOS O NO? 

SI USTED QUIERE PUEDE L U ­
CIR UNOS COLMILLOS 

DE ELEFANTE 
TOKIO.—Un profesor del Colegio de 

Odontología de Kyushu ha hecho expe­
rimentos muy interesantes y que, se­
gún cree, él hará posible el injerto de 
dientes de animales en las encías hu­
manas. 

Hasta ahora las experiencias han dado 
muy buenos resultados con cl injerto de 
dientes humanos en las encías de ani­
males, especialmente perros y ardillas. 
Los "pacientes" parecen satisfechos con 
sus nuevas dentaduras. 

EN LA BARRIADA DE CANILLAS 

H A L L A Z G O D E A R ­

M A S Y M U N I C I O N E S 

MADRID.—Al pasar por la calle de 
Antonio Pirala , de la barriada de Ca­
nillas, un' vecino observó que en un 
vertedero que existe a espaldas de una 
afnnacia allí establecida habia un pa­
quete abandonado. Por uno de los ex­
tremos se veía la culata de un revól­
ver. 

Sospechando que el envoltorio pu­
diera contener m á s armas y materias 
explosivas, dado su tamaño, se trasla­
dó a la casa cualtel de la Guardia ci­
vil, donde dió conocimiento del ha­
llazgo al jefe del puesto, sargento don 
Bonifacio Fernández, quien acompa­
ñado del guardia Silverio Esteban fué 
a la calle de Antonio Pirala. y tras 
remover un poco la tierra cncontra-
róB dentro de un paquete de regula­
res dimensiones dos revólveres siste­
ma «Laíoseux». de seis tiros, y en dos 
botes, que en un principio se creyó 
que. fueran bombas, veintiséis cápsu­
las de diferentes calibres, entre ellas 
varias de rifle y de fusil "nómiiiR-
ton». Por si pudiera haber m á s ar­
mas abandonadas, se buscó por todo 
el vertedero sin resultado alguno. 

En vista de ello, el sargento recogió 
los objetos hallados v los llevó al 
cuartelillo, desde donde fueron remi­
tidos al Juzgado de guardia. 

L a impresión que se tiene es la; de 
que han sido abandonadas para evi­
tarse responsabilidades en vista de la 
reforma de la ley en lo referente a 
la tenencia ilícita de armas. 
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LOS EVADIDOS DE VILLA CISNEROS 

N O SE LES PERMITIRA REA­
LIZAR N I N G U N ACTO QUE 
PERJUDIQUE A LA REPUBLICA 

ESPAñOLA 
L I S B O A . — E l embajador de España 

ha comunicado haber pedido al Go­
bierno detalles relacionados con la es­
tancia de los deportados evadidos de 
Villa Cisneros en ésta. Aunque se 
guarda gran reserva acerca del asun­
to, se sabe que las autoridades han 
prometido al señor Rocha que los de­
portados no serán recibidos por nin­
gún personaje oficial ni se les permi­
tirá realizar n ingún acto que perjudi­
que a la República vecina. 

DANDO, NADIE ES RICO 

L A M A G N I F I C A I N ­

D U S T R I A D E L A M E N ­

D I C I D A D 

P R A G A . — L a Policía de esta ciudal 
trabaja activamente para detener a 
varios individuos que üctúan de men­
digos improvisados sin necesitar para 
nada la caridad pública para vivir. 

Uno de estos mendigos, detenido re­
cientemente, tenía depositada una for­
tuna de varios miTes de pesetas. Otro, 
a quien se persigue también, se sabe 
que tiene, en una cartilla de. ahorro, 
dinero bastante para vivir sin traba­
jar. 

Por el pordiosero detenido se ha 
averiguado que hay varios individuos 
que también se dedican a la mendi-
ci(i|id. sin necesitarlo. Son hombres 
quc&vduránte el día hacen vida nor­
mal y cuando llega la noche se vis­
ten de mendigos y con dos horas de 
«trabajo», aproximadamente, sacan lo 
bastante para vivir. 

Parece que alguno de estos mendi­
gos improvisados han abandonado 
empleos bastante buenos para dedi­
carse a la mendicidd. 

WIVVWVVWVVWVVVWAA. VVV\ V-V VVWXA VVWWWVW 
EN LUXEMBURGO 
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Esmerados impresos de todas clases 
— E D I T O R I A L M O N T A S E L A — 

Marcos LInazasoro, 19. 
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FUERTE PROTESTA EN ARGELIA 

SE HUNDE U N A M I N A Y 
Q U E D A N SEPULTADOS SEIS 

OBREROS 
L U X E M B U R G O . — E n una mina do 

T h y le Chateau se ha hundido una 
baler ía en una extens ión de -iS me­
tros, nuedando sepultados seis mi­
neros,"cinco de ellos luxemburgue­
ses v el otro belga. 

No' se cree que puedan ser extraí­
dos hasta el sábado próx imo. Se 
abrigan pocas esperanzas de bailar­
los con vida, pues no contestan a 
las llamadas que se les hacen. 

^vvvvvvvvvt\A/vvwvvvvaA/vavwwM 
LAS DEUDAS DE GUERRA 

SE PIENSA EN ANTICIPAR LA 
CONFERENCIA ECONOMICA 

WASHINGTON.—El «New York He­
rald» dice que en la entrevista de loa 
señores Hoover y Roosevelt para tra­
tar del problema de las deudas se ex­
puso el criterio de que podía ser base 
de solución la de que aquellos que pa­
garon el vencimiento de diciembre pue­
dan pedir una reducción y esto podría 
ser, base asimismo para anticipar la 
reunión de' la Conferencia écoiíómlca. 

L a Gran Bretaña, por su parte, está 
dispuesta a exponer su caso en el mo­
mento en que quiera escuchársela. 

E l presidente electo, Sr. Roosevelt, 
cree que la vuelta al patrón oro po­
dría ser la primera tentativa mundial 
para lograr el restablecimiento del equi­
librio económico. 

VVV\VWWVVVVWVWV̂ \A,VtAAAAAAVVAA,VVVV\VV'VVVV 
LA A V I A D O R A MISS B A I L E f 

E L G O B I E R N O M A R R O Q U I S E 

P R O P O N E E F E C T U A R L A N I ­

V E L A C I O N d e l o s d e r e c h o s H A S I D O E N C O N T R A 

declararon la huelga general. 

EN MEJICO AYER... 

D E N U E S T R O S E R V I C I O E S P E C I A L 
R A D I O T E L E G R A F I C O 

DESMINTIENDO UNA NOTICIA 

M E J I C O . — E l secretario de Relaciones Exteriores, doctor don José Manuel 
Puig Casauranc, desmintió la noticia publicada por un periódico editado en es­
pañol y publicado en los Estados Unidos de Norteamérica, relativa a que aquel 
país hacía obras para desviar el cauce del rio Bravo, con objeto de ganar terre­
nos a Méjico con perjuicio do los intereses de nuestra nación. 

Añadió que la Comisión de límites entre ambos países ha formulado una mi­
nuta visando diches límites definitivamente, la que. probablemente, será llevada 
al Tratado internacional. 

I M P O R T A N T E O F R E C I M I E N T O 

Como prueba de la confianza que existe hacia el Gobierno, se cita el hecho 
de que varios capitalistas mejicanos han ofrecido al jefe del Departamento del 
Distrito federal, licenciado Aarón Sáenz, fuertes sumas de dinero para que se 
empleen en el mejoramiento de les servicios públicos y en obras de utilidad para 
la ciudad de Méjico. 

L A CORRIDA D E L R E P A T R I A D O 

L a corrida de toros organizada en la plaza del Toreo por el Departamento 
del Distrito federal, para aumentar e! fondo del repatriado, produjo la suma de 
veinticinco mil setecientos ochenta y siete pesos, fuera de gastos. 

L O S TRABAJOS E N L A C A R R E T E R A 
MEJICO-L.AREDO 

L a Comisión Nacional de Caminos se ha dirigido a la Secretaria de Gober­
nación al efecto de informarle que tiene trabajo para mil repatriados en la ca- de ningún modo ha de poder, por 
rretera Méjico-Laredo.—Agencia Trens. solo, llenar el déficit existente. 

A D U A N E R O S 

ARGEL.—Una de las medidas que el 
Gobierno marroquí piensa poner en prác­
tica para enjugar el déficit de ciento 
setenta y cinco millones previsto para 
el presupuesto de 1933 es la nivelación 
de los derechos de aduana en todas las 
fronteras de Marruecos. Esta medida, 
que afecta exclusivamente a la frontera 
oriental del Imperio, ha producido una 
viva impresión en toda la región arge­
lina, ya que, de ser llevada a la prác­
tica, elevaría los derechos a pagar pol­
las mercancías a la entrada por la fron­
tera oriental del 5 por" 100 que pagan en 
la actualidad, al 12.5 por 100 que pagan 
en las demás fronteras. 

E l Sindicato Comercial Argelino, re­
unido en sesión extraordinaria, ha apro­
bado con carácter de urgencia un "rap-
port" de su presidente dirigido al go­
bernador general y los diputados arge­
linos, en que se manifiesta la decidida 
y total desaprobación que esta medida 
tiene por parte del comercio y la indus­
tria de Argelia. 

En dicho "rapport" se hace historia 
del origen de este régimen aduanero 
especial de la frontera oriental, que 
afecta también a los productores pro­
cedentes de Melilla y dirigidos a la re­

gión oriental del Imperio, y se demues­
tra que este privilegio está consignado 
en Tratados firmados entre el Gobierno 
francés y el marroquí, con anterioridad 
al acta de Algeciras, y respetados por 
ésta. Por consiguiente, entiende que e! 
Gobierno marroquí nop uede unilatera!-
mente efectuar modificación alguna en 
este régimen aduanero, tanto por lo que 
afecta a la frontera con Argelia, como 
a los productos procedentes de Melilla 

L a Cámara de Comercio de Uxda ha 
emitido un voto contrario también a la 
elevación de la tasa aduanera en la 
frontera argelina, y se conviene en re­
conocer que dicha medida perjudicarla 
notablemente al comercio y a ia Indus­
tria de Argelia, para beneficiar sola-
mente a la preducción extranjera. 

Se espera que los parlamentarios ar­
gelinos se opong-an con toda energía a 
esta elevación. En estas condiciones es 
muy probable que el Gobierno marro­
quí haya de desistir d3 su proyecto, y 
entonces, de tedas las medidas previs­
tas para enjugar el déficit, sólo que­
dará en pie ya la relativa a la supre­
sión de pagos en mercancías en la 
Aduana y la creación de un tribunal 
de valoraciones aduaneras, medio que 

si 

D A E N E L N I G E R 

R \ M A K O . — L a aviadora inglesa 
s e ñ o r i t a Bai l ly ha sido hallada sa­
na y salva por dos • aviadores mili­
tares franceses a veinte k i l ó m e t r o s 
al Suroeste do Talmua. en la colo­
nia francesa del Níger . 

f,a a\ ¡adora so había visto obli­
gada a aterrizar a consecuencia de 
la taita de gasolina. 
AAaWlA,V\AAAÂ Â VVV̂ VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV« 
LAS RELACIONES ENTRE CHILE Y PERU 

T E N E R L A P A Z 

SANTIAGO D E C H I L E . — E n la nota 
que ha enviado al Gobierno de Colom­
bia el Presidente de Chile, señor Ales-
sandri, ha declarado que es inadmisible 
que naciones suramericanas recurran a 
la fuerza para hacer modificar las si­
tuaciones creadas por los Tratados. 

E n la nota al Gobierno del Perú el 
señor Alessandri Insiste en la necesi­
dad de mantener la paz a toda costa. 

-VVVVVV-VXVVAA-VVVVVVVVVaAWlAâ AÂ AaÂ WVVVVX» 
OTRO INCENDIO MARITIMO 

A H O R A L E H A T O C A ­

D O L A V E Z A L V A P O R 

N O R U E G O " T O R O N T O " 

PARIS. —Comunican de Lila al "Jour­
nal" que el vapor noruego "Toronga", 
de 15.300 toneladas, botado al agua en 
1927, y que había salido de Australia el 
7 de diciembre con importante cargamen­
to de lana y copra, llegó el domingo al 
mar Rojo, después de atravesar el es­
trecho de Bab-el-Mandeb. Se declaró un 
incendio en la cala y los tripulantes con­
siguieron abandonar el navio después de 
hacerle llegar, por una hábil maniobra, 
al puerto de Pcrim. 

No se cree que haya habido víctimas. 
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E N L A S C I U D A D E S V V I L L A S D E C A N T A B R I A 

V A L L E D E C A M A R G O 
MALI AÑO 

De interés para el valle 
L A VOZ D E CANTAB1A publicó uu 

escritg que el Rotary Club, de San­
tander, relacionado con el proyecto de 
carretera Santander-Astillero, ha en­
riado al Ayuntamiento de la capital 
y a la Diputación provincial. 

Si, como dice el Club Rotarlo, «exis­
te la posibilidad de que expresada 
obra se incluya en los planes de Obras 
públicas», las entidades oficiales de 
la capital deben, rápidamente, bacer 
cuanto esté en su mano paia que, 

•efectivamente, así suceda. Y no sola­
mente la Diputación y el Ayuntamien­
to dichos. Camargo y Astillero deben 
estar vigilantes al referido plan de 
Obras públicas, que, en relación con 
esta obra, tanto y tan directamente 
les afecta. 

Maliaño, sobre todo, a pesar de es­
tar excelentemente situado y bien co­
municado, no dispone de ninguna ca­
rretera de paso de orden superior, e 
indudablemente, con una arteria nue­
va de esta clase, ganaría muellísimo, 
pues aparte de acortar enormemente 
su distancia con la capital, se crea­
rían, en este pueblo, nuevas fupntes 
de riqueza. 

Si las entidades oficiales a quienes 
afecta el proyecto lian de intervenir 
pronto, que no se inhiba Camargo y 
se sume a la acción conjunta, con el 
objeto de conseguir la realización del 
plan que, entre las múltiples ventajas 
que reportaría, destaca la que, como 
dice muy bien Rotary Club, habría de 
proporcionar, aunque transitoriamen­
te, trabajo a numerosos obreros. 

No pierda Camargo esta ocasión 
que se le presenta para trabajar en 
pro de la realización de un proyecto 
que, desde sus primeros pasos, nos 

..llenó de júbilo y que está llamado a 
transformar totalmente la estructura 
de Maliafio, orientándo'e camino del 
progreso, merced a la construcción de 
osta vía importantísima. — Juan de 
Cantabria. 

. ̂  WVVXAA AA 'WVVAAAAA A A A AAWWWVWWAAA \ \AA 

R E U M A T I C O S 
tomad A N T I R R E U M ATICO FO-
R E D AL (a gotas), y curaréis con 
: : : : sólo un frasco. : : : : 

A l l í 

d o n d e m e n o s 

d e f e n s a t i e n e e l 

o r g a n i s m o e s d o n d e 

s e m a h í f i e s t á n - m a s 

p ó t e n t e s l o s e f e c 

t o s d e l a s a n g r e 

e m p o n z o ñ a d o 

A L M O N T E 
D E AÑERO 

Viajeros. 

Con el fin de pasar unos días, llega­
rán a su casa de Angra don Antonio 
Trueba y distinguida familia. 

—A Santander, dando por terminada 
su habitual temporada en ésta, salie­
ron don José María Agüero y esposa 
e hija. 

Enfermos. 

Se hallan retirados en casa, presa de 
fuertes catarros, ios apreciables veci­
nos Arsenio Ruiz, Fernando Piñal y su 
esposa doña Ev^nna Ruiz. 

Fallecimiento. 

E n Bilbao subió al cielo el precioso 
niño Antoñito Gómez, sumiendo en el 
dolor más acerbo a sus padres Antonio 
Gómez y María Villa, a quienes desea­
mos la necesaria resignación para so-
'-rpiievar tan sensible pérdida. 

Datos para la historia. 

Durante el año de 1932, fueron bau­
tizados en esta parroquia 19 nacidos; 
fallecieron 11 y contrajeron nupcias 
siete.—A. 

C u a n d o se h a n ensayado todos los 
remedios; cuando se h a n agotado 
todos los recursos queda a ú n el 

G I B A J A 
LA P R I M E R A 
D E L AÑO 

ROMERIA 

E l pasado día 17 del corriente se ce 
lebró, como en años anteriores, la ro­
mería de San Antonio Abad. 

E n la capilla del barrio de Bárcena 
se celebró la misa, viéndose muy con­
currida de fieles de los pueblos limítro­
fes, Rasines, Cereceda, Ojevar, etc. 

A pesar del mal tiempo, hubo un ani­
mado baile en la calle de la Estación, 
frente al comercio de don Antonio Re­
villa, amenizado por el famoso pitero de 
Rasines, "Trece", y acordeón. 

L a romería transcurrió sin el menor 
incidente. 

E N F E R M O S 

Lo están hace unos días, aunque no 
de gravedad, los monísimos niños José 
Antonio y Fulgencito, hijos del culto 
maestro de ésta, don Fulgencio. 

SALUDO 

Procedente de Bilbao, y de paso para 
Orejo, tuvimos el gusto de saludar a 
nuestro buer amigo don Orenr lo Pérez, 
culto jefe de aquella estación.—C. 

E l fraf amiento de f a m a m u n d i a l ; el gue n u n c a f r a ­
casa sea c u a l q u i e r a el origen de l a enfermedad y 

a u n q u e date de m u y ant iguo su existencia . 

E l D e p u r a t i v o R i c K e l e t o tratamiento de réctificacíon 
sanguínea, lleva la salud a todo el organismo porctue no se 
reduce, a atenuar el mal. sino <jue lo ataca y elimina en su 
propia causa. S i todos esos males provienen de la impureza 
de la sangre, es lógico que al purificarla desaparecen. Pero 
aún hay más: E l D e p u r a t i v o R i c h e l e f » ayudado por el 
J a b ó n R i c K e l e i , no deja ni Kuellas en la piel de los males 
que se padecieron. 

Con sus elementos regenéfaddres cierra placas, granos y 
supuraciones; los más persistentes dolores desaparecen; se 
suprimen los estigmas artríticos; se vuelven a tener las pier­
nas como a los veinte años, y las neuralgias y ciáticas no 
resisten más de 24 horas a su poder curativo. 

Véanse a la derecha pruebas dé esas afirmaciones. 

N U E V A S C U R A C I O N E S 
V a r i c e s y ú l c e r a s d e f r e s a ñ o s d e s a p a r e c e n 

S u f r í a a t r o z m e n t e d u r a n t e m á s de t res a ñ o s de una pe rn ic iosa 
c i r c u l a c i ó n Que m e p r o d u j o varices y ú l c e r a s p r o f u n d a s , s iendo 
i n ú t i l e s todos los r emed ios que puse para c u r a r m e . So lamen te 
Muestro D e p u r a t i v o R i c h e l é t me ha salvado y me ha hecho l a v ida 
posible . H o y dec la ro con a l e g r í a i n f i n i t a que cesaron m i s do lo res 
y congestiones y que l a s noches de ca lma y reposo que d i s f r u t o , m e 
p e r m i t e n a tender m i t raba jo h a b i t u a l s i n l a m e n o r i n t e r r u p c i ó n 

M . G E O R G E S L A I B E 

13, r u é F r o i d e f o n t & i n e . - G r a n d v i l l a r s ( H a u t - R h i n ) F r a n c i a . 

D e s a p a r e c i e r o n l o s f o r ú n c u l o s 

U n o ' d e m i s h i j o s que t e n í a a m e n u d o re i t e radas invasiones de 
fo runco los i s , ha s ido l i b r a d o d e s p u é s de u n a c u r a c i ó n con e l 
D é p u r a í i v o R í c h e l e t ; y l o m á s so rp renden t e es que n o l e h a n 
quedado s e ñ a l e s , gracias a l a u x i l i o d e l m a g n í f i c o r e s t au rado r de 
l a p i e l , e l J a b ó n ¿ R í c h e l e t . Desde entonces, todas las p r i m a v e r a s 
r enuevo e l t r a t a m i e n t o . M m e . L O U I S N U G I E R 

13 impasse P a r m e n t i e r . T e r g n i e r ( A i s n e ) F ranc i a . 

P i d a V d . hoy mismo el folleto gratuito a l Laboratorio Ricbelet. - San Bartolomé, 2 2 y 24. San Sebastián* 

C U E T O 
E L G R U P O 
E S C U E L A 

AMIGOS D E L A 

Como estaba anunciado, en la no­
che del sábado ú l t i m o tuvo lugar 
un imeresanle concierto, a base de 
cantos narionalos y m o n t a ñ e s e s , por 
pI fírnpn Coral Art í s t i co Amifros de 
la Escuela , de Cueto, fundado por 
dicha Sociedad y dirigido por el po­
pular .solista del coro montañas " E l 
Sabor (ÍP la Tierruca" T\ T Sie­
rra r- 'FI T i l o " ) . 

Dicho f ivioi lo . dado en el SmIAu 
" L a Armonía", de dicho pueblo, re­

vist ió ios caracteres de uu gran 
acontecimiento ar t í s t i co y de públi­
co, qufr acudió atraído por la curio­
sidad y deseos de poder apreciar la 
labor social y cultural llevada a 
cabo por la- Sociedad Amigos de la 
Escuela de Cuelo. 

Todas las obras fueron calurosa­

mente aplaudidas por el respetable 
públ ico que llenaba el local, pasan­
do de seiscientas personas. 

Se acreditaron como valiosos elo-
mentus del coro las tiples solistas 
s e ñ o r i t a s J . Camus y M. Martínez y 
los solistas R. Salurio, T . Fernán' 
dez y C. González. 

H i N O J E D O 

¡ A L E G U A S ! 

S E V E E L B R I L L O 

I N I M I T A B L E D E 

B e t ú n que lustra y 
conserva ei calzado de 
toda la familia. Pídase 
siempre el l e g í t i m o . 

N o a c e p t e i m i t a c i o n e s 

O B R A N E C E S A R I A 

Existe un lavadero en el sitio cono­
cido por Sala, que está pidiendo a gri­
tos una pared de protección y refugio 
para las que lo usan para el lavado de 
ropas, al lado del Oeste, por donde ,ei 
viento se hace insoportable en estos 
días de riguroso invierno. Invitamos ai 
celoso y activo concejal don Serafín 
González a que haga una visita al in­
dicado lugar y se convencerá de que io 
que dejamos expuesto no es una peti­
ción gratuita. 

JUNTA G E N E R A L 

E l sábado de esta semana, a las siete 
de la tarde, se reunirán los socios de !a 
Biblioteca popular para la elección y 
renovación de la directiva y asuntos de 
vital Importancia rara citada entidad 
cultural, teniendo interés la actual en 
que todos los socios asistan a la mis­
ma, con objeto de darle impulso a la 
bibi'^Wa.—C. 

V A L L E D E A R A S 
CARASA 

E N T O D O S C O L O R E S 

m i 
POUSH 

SUPERIOR 

Bautizo 

Oiposl tar ios: EDUARDO SCHIERLOH y CIA. 

Calle Consejo de Ciento. 409 Barcelona 

Por nuestro párroco don José Anti­
güedad, le han sido impuestas las sguas 
bautismales a la primogénita hija de 
nuestros buenos amigos don Constantino 
Rivero y doña Isabel Fonfría. 

A la nueva cristiana se le impuso el 
nombre de Leonor, siendo padrinos sus 
tíos don Miguel y doña Ramona Fon-
fría, en nombre de los señores don Pe­
dro Villegas y su esposa doña Leonor. 

Enhorabuena a los venturosos padres. 
— A. F . 
w w w w w w w w w w w w w w w w w w w w w w x . 

IMPRESOS D E TODAS C L A S E S aü 
HACEN E N LOS T A L L E R E S D E LA 

" E D I T O R I A L MONTAÑESA" — 

Y por ú l t i m o coronaron el éxito 
de la fiesta unas canciones dialo­
gadas cantadas por 1p diminuta pa­
reja de n i ñ a s Victoria Riera y F . 
Martínez, y la ú l t h n a canción, " L a 
llosita", cantada pur el c o v o l a pe­
tic ión del púb l i co . 

Gomo fin de fiesta, el director del 
coro cantó unas canciones con el 
estilo con que él sabe hacerlo, sien­
do e n t u s i á s t i c a m e n t e aplaudido. 

Hpy, sábado, a las ocho de la no­
che, 'dará un gran concierto en el 
Salón Radio Cinema, de la Alberi-
cia, el Grupo Coral Art ís t ico Ami­
gos de la Escue la , dirigidos por 
T . Sierra ("El T i t o " ) . — C . 

Para no toser en la iglesia, lo que 
interrumpe la devoción de f fíe-
les, toma P A S T I L L A S CRESPO. 

L A R E D O 

MAl- TlEMPl 
E l temporal que se inició ha • 

de ocho días signe su curso- e s 
que los percadores se dediquen 

I 

t*-'1 ..-«•ríacaba-

Guerra. 

faenas. Con ello va en aumenf ^ 
honda crisis que vienen padeciead'* 

C A R N A V A L 
U n grupo de entusiastas pesoaH 

ha formado una comparsa que n s 
rara fondos para el Hospital def0^ I ¡ S U P0' , 
pírifu Santo. Reciban, por adelan ^ ? ^ 
nuestro aplauso estos buenos hü • — " 
Laredo. 

discos, 

G . I ñ i g o 
O C U L I S T A 

V E L A S C O , NUMERO 7 
Teléfono 26-87. 

W i c a t o 

HOMENAJE A 

P a r a el homenaje patrocinado Dor 
el Ateneo de regalarle la edición rt» 
dos tomos de sus magníficos artfcui,,. 
«Aire de la calle», hemos recibido; dPq 
Gregorio Mazarrasa Pardo (ya pUb|,. 
cadas), 50 pesetas; don Juan Ras,,," 
Marsella, 1; don Ceferino Deushia 
tomayor, 5. Sigue abierta la suscrip, 
ción.—C. 

• • • • • • • • • » » » • • • • » • • » • • • • • » » 

R O Y A L T Y j 
con servicio moderno del m¿s * 

refinado gusto. 
Gran Hotel-Café-Restaurant 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
C A S A E S P E C I A L I Z A D A EN 
B A N Q U E T E S , LUNCHS Y TES, V 
R E S T A U R A N T RENOMBRADU { 

Plato del día: Brocheta de n 
ñones «Villa-Elena». 

B A R R E D A 
E L ALUMBRADO PUBLICO 

Nuestros representantes en el Muni­
cipio se están preocupando de la nece­
sidad que sienten los pueblos de es.í 
importante servicio y al parecer se fia 
pedido que se digan las que cada uno 
advierte para hacer un estudio y llevar 
a la práctica el tendido de nuevas lí­
neas y aumentar el alumbrado en fo-
dos los del Ayuntamiento. 

Esto nos parece una idea acertaba 
y creemos que todos se preocuparán 
hacer "llegar al Ayuntamiento por me-
diacifia de los alcaldes de bsirrlOj" 
el Ayuntamiento solicita. ;, Cóm 
rá lo de este honrado y laborioso pue­
blo qun ca tiene alcaldía de barrio? 

Sabklk) es de todos que aauí se hace 
necesario ampliar el tendido de luí 
por ser ís te de suma necesidad, te­
niendo en cuenta el recorrido dpsde "I 
Paredón a casa de Mariano Martín", 
eme está completamente a oscuras, t 
desde casa de don Angel Ceballoa has­
ta el cruce. Nos creemos con tarto de­
recho a tener el masmífleo alumbra^ 
que ya disfruta Sierrapando. 

PRO CULTIVA 

Parece dormir el .sueño de los justm 
el interesante problema que aquí tene­
mos pendiente sobre edificios escolarei. 
Unas veces parece que se va a resol' 
ver, y el tiempo coijre veloz sin que nt 
da en concreto se lleve a efecto. Pa' 
rece éste un asunto baladí, ya que nufl' 
ca se le enfoca con verdadero inter^ 

Y va siendo hora de que tome carác­
ter de urgente. L a población esco" 
crece de manera alarmante, y si el M ' 
nicipio no se encuentra en condición^ 
de emprender la obra cumbre de 
graduadas, de momento la solución & 
taría en construir y crear una escu 
de párvulos para descongestionar 
actuales unitarias, ya que en ellas 
está realizando una labor deficiente P 
el exceso de matrícula en ambas. 

Hora es de emprender con ímpetu 
ta labor que tanto bien ha de reí 
tar a este pueblo pacífico y sufrió0-

ENFURTÍ 

Se encuentran enfermos doña Filo 
na Saiz y el joven Enrique A l v a r ^ 
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L L O Y D N O R T E A L E M A N 

L I N E A C U B A Y M E X I C O 
S A L I D A S D E S A N T A N D E R 

E l 20 de F E B R E l i O , el vapor correo 

S I E R R A V E N T A N A 
admitiendo carga y pasajeros de Lujo, Primera Clase, Ciase de Turista* 
y Tercera Clase, para HABANA, V E R A C R U Z y TAMPICO. 

P A R A TODA C L A S E D E INFORMES, D I R I G I R S E A 

H O P P E Y C O M P A Ñ I A 
P A S E O D E P E R E D A , 29 • Telegramas: H O P P E * Santi 
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S O M B R E R O S , gorras , boi­
nas , ú l t i m a s novedades 
Prec ios reducidos. C a s a 
Herrero (ant iguo depen 
diente de R i v e r o ) . S a u 
F r a n c i s c o , 22. 

P E R R O S L O B O S p o l i c í a s , 
mast ines , galgcs , colhes, 
etc. P á j a r o s de canto y 
lujo. Pa lomas , etc. P a j a r e ­
r í a A l e m a n a . 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuMtru i t m con 
hueaoa molidoi y obtsndréli 
•orprendantM resulUdoc. 

Tañemos un gran surtido de 
molióos psra huesos, calde­
ras para cocer piensos, corta-
verauras y corta-raíces espe­

ciales para avicultores. 
Pedid catálogo á 

M A T T H 8 . ORUBER 
Apartado 185, B I L B A O 

R E L O J E S de todas clases , 
monederos, juguetes, perfu­
m e r í a , inf inidad de a r t í c u ­
lo», c o n t i n ú a l iquidando pe­
q u e ñ a s y grandes part idas . 
«Al Todo de O c a s i ó n » , T a ­
bleros, 3. Santander . 

S A L C H I C H E R I A ECONO­
M I C A , con rebaja de pre­
cios, l a e n c o n t r a r á : Merca­
do Este , c a j ó n 54. ( P u e r t a 
central . ) ¡Ojo! Vende m á s 
barato que nadie. Peso y 
cal idad. S irvo a domicilio. 

« E L L O U V R S » , B l a n c a . 22. 
E l lunes e m p e z ó l a tradicio­
n a l rebaja de precios. 

P O R CESE N E G O C I O se 
vende mesa bil lar y efectos 
c a f é completos. Jus t in iano 
R o d r í g u e z . C e r v e r a de P i -
suerga . 

« E L L O U V R E » . B l a n c a , 22. 
G r a n d e s y verdaderas reba­
j a s de preicos. 

P i d a c a t á l o g o a V í c t o r 
G R U B E R y C í a . , L d a . 
Ap. 450, Bi lbao , o s u re-
represenfante. J o s é M." B a r ­
bosa, F e r n á n d e z de I s l a , 

9, 4.e Santander . 

B O C O Y E S transportes, de 
roble americano, superiores 
de cuarenta c á n t a r a s , y co­
nos de roble, de seiscientas 
c á n t a r a s , se venden. Infor­
mes: T o n e l e r í a de V i u d a de 
Serrano , t r a v e s í a de R u a -
menor. 

« E L L O U V R E » , B l a n c a , 22. 
Verdaderas ocasiones. 

0,35 p t a i . . . . 7 p a l a b r a s 

0 ,85 „ , 

0 .95 „ . 

15 
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P r o f e s o r a s e n p a r i o s 

V I S I T A C I O N F . T O L O S A , 
Profesora en partok, masa­
j i s ta . Hospedaje embaraza­
das. Floridfc, 7, 4.» 

A U T O R E N A U L T 6 c i l in- j P I S O amplio, con sol, cuar-
dros, 18 H P . , c o n d u c c i ó n ¡ to de b a ñ o , p r ó x i m o Muelle, 
interior, inmejorable esta- . se a l q u i l a , 
do, precio b a r a t í s i m o , se ' 
vende. Informes, esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

C A M I O N E T A .Chevro le t . 6 
c , 30.000 k m . , seminueva . 
Amado Vega, M é n d e z N ú -
ñez , 15. 

C A S A D E L A F I C I O N A D O 
Remedios, 12. Bonito gra­
m ó f o n o , con docp piezas, 
120 pesetas. Compro, cam­
bio y vendo discos, g r a m ó ­
fonos y radio . 

\ •VA\AA VVAA W-VVVVVW WVVVWWA 

A l c m i l e r < ? s 
A L Q U I L O P I S O calle del 
Sol . 27, con hermoso sol y 
re.Mén arresrlado. I n f o n a-
r á n , p o r t e r í a . 

A L Q U I L O bonito piso, casa 
nueva , con baño-, Ins ta la­
c i ó n luz y gas; cien pesetas. 
E n s e ñ a n z a , 6. 

^WWWVVWWWWVVV\\WVWWWV\ 

T r a s p a s o s 
F A B R I C A D E Q U E S O S 
«Los P a s t o r e s » , se t raspasa . 
Informes: «La P e r l a » , Mo-
ret, 3. Santander . 

T R A S P A S O T I E N D A , co­
mestibles y bebidas, en sitio 
c é n t r i c o . Informes, Daoiz y 
Velarde , 25, 1.° i zquierda. 
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E n s e ñ a n z a 
G R A N P E N S I O N A D O . - C o l -
legio, s e ñ o r i t a s de Rodrí­
guez. Internas , mendiopen-
sionistas. externas. Desde ei 
pr imero de enero se abre 
u n a clase especial de P á r ­
vulos ( n i ñ o s y n i ñ a s ) . Pí­
danse reglamentos. Sautuo-
la , 9. 

F E L I S A A R I S T A , t roftso-
r a en partos. Diplomada 
en S a l a m a n c a , Del seguro 
de M a i e n i b l a d . N u m a u c l a , 
4. 4.° T e l é f o n o 31-«9. 

E S P E R A N ! . , o M E ¿ , 
profesora en partos. Hos­
pedaje embarazadas . Con­
su l ta d iar ia . S a n i a C l a r a , 
7, 4.c Santander . 

vv\ \ v w-vv-w.w\wvwvvvwvwww» 

V a r i o s 
E L E C T R I C I S T A M A R I : 
N E Z —Ins ie lac iones y re 
parac iones de luz y Uin-
brr.s c a p i t a l y puchlus; es­
pecial idad en insialnnoMPij 
oculta?. Rombil las , a 1,30. 
A t a r a z a n a s , 6. T e l é f o n o , 
27,13. 

E N CU A D E R M A C I O N . — P a s ­
tas e s p a ñ o l a s y d e m á s tra­
bajos. Venta de ta n e f a s 
postales. V i u d a de Matiafl 
M a r t í n , l e a l t a d , 18. 

A N G U L A S . Se s irven las 
mejores en « B a r R a c l n g » , 
Arc i l l ero , 15. Comidas a la 
c a r t a . 

HI A U T O M O V I L I S T A S 11! Si 
q u e r é i s economizar dinero 
y c a m i n a r seguros, reparad 
vuestro coche o c a m i ó n en 
el G a r a j e Cag ipas , de nue­
v a i n s t a l a c i ó n , en Solares. 
T r a b a j o s garant izados . Ser­
vicio permanente . í e l é f o -
no 13. 

P E R D I D A — S e ruega a l a 
persona que h a y a encon­
trado tres d é c i m o s de lote­
r ía , n ú m s . 35.130, 27.340 y 
6.237, los entregue en la 
A d m i n i s t r a c i ó n n ú m e r o 1, 
pues e s t á n •ornadas las me­
didas, caso de sa l i r premia­
dos. 

P E L U Q U E R I A D E S E Ñ O ­
R A S . «Casa S a l v a d o r » , Cas -
telar, 2. L a prefer ida por la 
buena sociedad sanfander i -
n a . G a r a n t í a en todos los 
servicios. Procedimientos 
modernos, s in estropear el 
pplo. Permanente , diez pe­
setas. T e l é f o n o 10-Í6. 

. ¡ A U T O M O V I L I S T A S ! ! R a ­
diadores, r e p a r a c i ó n y cons­
t r u c c i ó n de nidos todas 
marcos , refrigpvari^n ga­
rant i zada; aletas, tubos es­
cape silenciosos, etc.; sol­
d a d u r a autócrena. A lameda 
P r i m e r a . T á l l é r e s W í i n s c h . 

B A R R E S T A U R A N T « E L 
C E N T R O » , Comidas e c o n ó 
micas Cor ina seVctp. P l a ­
to del dfa variado. R u a l a -
s a l y S a n t a H a r á . 

I N S T A L A C I O N motores 
bobina je: toda cIaoe de re-
p a r a n o n e s . D. Camporo-
«do C l a m a d tfdéfono 1M-0« 

P E R D I D A D E U N P E R R O 
lobo, color g r i s oscuro, 
atiende por « F o x » . Se grati­
ficará su entrega o razón 
en chalet «ViUa V a l e r i a » , 
paseo de M e n é n d e z Pela-
yo, 13. 

P E C T O R A L I N F A N T I L 
r o n p p f l C P u r a rntarros 
n i ñ o s «sel» a ñ o s . F a r m a ­
cias, Zamani l l o , Molino; 

T o r r e l a v e g a . Q u i n t a n a , y 
todas farmac ias . 

M U D A N Z A S - T R A S L A D O S , 
desarn.dndo y a r m a n d o 
los muebles, respondiendo 
de roturas Danie l R a m o s , 
V a r a o s , 19, 1.» T e l é f o n o , 
11-93. 

C H I S Q U E R O S , m á q u i n a s 
coser, f o n ó g r a f o s , r e p a r a ­
ciones C o l ó n , 22. « M a r t i -
dalo, el m é d i c o de la pe­
q u e ñ a m e c á n i c a . R e l o j e r í a . 

C E R T I F I C A D O S de P e n a 
les, ú l t i m a voluntad. U b r a s 
publ icas , p r e s e n t a c i ó n de 
documenios, informes, ex­
pedientes, le-'alizacicn l iu-
cns, gestiones todo .en iro . 
Agenc ia G i l , J a é n . 7. Ma­
dr id . 

S U P E R H E T E R O D I N O 

S C B O P H O N E 
8 vá lvu l a s . Altavoz d i n á m i c o 
Dispositivo para PlcU ap. 

— P E S E T A S 1.100 — 

Pida ana prueba a su representan to: 

l 3 i \ A C S A N T I A G O 

A U F O N a o v i i i , a 

M M M » » » » v S S » » S S » » » 

I P A S T I L L A S E L O S E Q U I 
( D B E U C A L I P T U ® Y B A L S A M O D E T O L U ) 

CURAN l a tos, y a p r o v e n g a n de c a t a r r o s , b r o n q u i t i s o r o n q u e r a 

Bon b a l s á m i c a s , a n t i s é p t i c a s , i n o f e n s i v a s y a g r a d a b l e s 

U N A P E S E T A C A J A 

G A R A J E M O N T A Ñ A i ( m 0 ' T I Z 
A u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T - C A D I L L A C L A S A L L E 

Talleres, Garaje y Oficinas: San Fernando, 2 - Teléfono 24-16 

S A N T A N D E R ! 

F a c t u r a s * S o b r e s 

T a r j e t a s d e v i s i t a E d i t o r i a l M o n t a ñ e s a 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
P a r a L A S P A L M A S , R I O J A N E I R O , M O N T E V I D E O , 
B U E N O S A I R E S y puertos de Chile, hasta V A L P A R A I ­
S O , sa ldrá de S A N T A N D E R el 21 de enero la motonave 

R E I N A D E L P A C I F I C O 
P a r a H A B A N A , C A N A L D E P A N A M A . L A L I B E R T A D , P A I T A , C A L L A O , 

hasta V A L P A R A I S O , el 6 de febrero, el vapor 

O R D U N A 
P a r a informes, dirigirse a sus Agentes: 

f H I J O S D E B A S T E R P F C H E * 
Paseo de Pereda, n ú m e r o 9 . — S A N T A N D E R . 

A n u n c í e s e e n " L a V o z d e C a n t a b r i a 1 
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¿ S U F R E U S T E D D E L E S T O M A G O E I N T E S T I N O S ? 

G U M M A 

S i g u e a u m e n t a n d o s i n I n t e r r u p c i ó n a l g u n a l a l i s t a , y a c o n s i d e r a b l e m e n t e 

n u m e r o s a , d e l o s e n f e r m o s c u r a d o s c o n e l S E R V E T I N A L 

A C O N T I N U A C I O N C O P I A M O S L A A T E N T A C A R T A Q U E N O S R E M I T E D O N S E V E R I N O V T L C H E S , D E 44 A í f O S D E E D A D , R E S I D E N T E N C A D I Z , 

C A L L E D E A D O L F O D E C A S T R O , 6, B A J O S , C U Y O S E Ñ O R P A D E C I O P O R E S P A C I O D E S E I S A Ñ O S D E U N A U L C E R A C O N A ^ A N T E S 

D O L O R E S Y V O M I T O S 

• E L T E X T O D E L A C I T A D A C A R T A E S C O M O S I G U E : 
«Cád iz , 1.° de diciembre de 1932. 

Laboratorio A . G u m m á . — B A R C E L O N A . 
Muy seflor m í o : L a presente c a r t a no tiene otro objete que comunicarle que roe hallo y a completamente restablecido de l a enfermedad que por espacio 

de seis afios me ha tenido imposibilitado, gracias a su producto S E R V E T I N A L . 
Considero inúti l detallarle los procedimiento que he s^ínildo para recuperar mi salud, toda ver que se supone, teniendo en cuenta que un enfermo cuan­

do sufre busca por todos los medios hal lar un alivio a sus dolencias. 
M i dolorosa enfermedad me hab ía conducido al extremo de no permitir a mi e s t ó m a g o »i l a tolerancia de los alimentos de m á s fác i l d i g e s t i ó n . 
L a s primeras tomas de S E R V E T I N A L produíeron en mi un efecto tan sorprendente, que cesaron como por encanto los v ó m i t o s y los dolores, conv ir t i én ­

dome en otro Iiomhre.. hasta el punto de parecer otro. ^ . . 
MI agradecimiento hacia usted no tiene l ími te s por el Inmenso beneficio que roe ha proporcionado su producto, que bien merece ser premiado. 
No queriendo molestarle por m á s tiempo y deseándole largos a ñ o s de v i d a p a r a seguir haciendo bien, me es grato saludarle atentamente y ofrecerme 

de usted muy ntto. affmo. s. s. q. e. s. m., . ¡v, _ , , 
F i r m a d o : S E V E R I N O V T L C H E S . 

P . D.—Queda usted plenamente autorizado para l a publ icac ión de la presente carta-» 

E X I G I D E L L E 6 I T I K 0 S E R V E T I N A L Y N O A D M I T A I S S U S T I T U C I O N E S I N T E R E S A D A S D E E S C A S O 0 N U L O R E S U L T A D O 

P e r c l o : 5,80 p é s e l a s ( t i m l i r e 0 ,30 e n Centros de E s p e c í f i c o s y Farmacias, y e n W 

iantand** 

E. PEREZ DEL MOLINO, P l aza de l i s B s c o e l a s 



REDACCIÓN, ADMINISTRACIÓN Y TALLERES, 
CALLE DE MARCOS L íNAZASORO, NÚM. 19. 
APARTADO POSTAL 62. TELÉFONO 15-55 LA VOZ DE CANTABRIA 

MANTENEMOS COMUN íCACI^K! 
NICA DIRECTA C O N NUESTRA 
MADRID, HASTA LAS 4 DE LA 

C H A R L A S R U R A L E S 

L O I N T O L E R A B L E 
Hace unos días publicamos un ailiculo 

velacionado con acuerdos recaídos en el 
Consejo Superior de Fomento Pecuario, 
sobre la importación de ganado extran­
jero, que sembró justificada alarma en 
toda la provincia y despertó la ira de la 
gente honrada que vive del campo. 

Nos referíamos entonces a la autori­
zación acordada de que puedan venir a 
España terneras extranjeras, solamente 
inscritas en el segundo libro, llamado 
de "orígenes", que no dan garantía al­
guna sobre la calidad lechera de sus 
antepasados y que, por lo tanto, nos ex­
ponen a una' invasión de reses. que no 
sólo perjudiquen con su injusta compe­
tencia de precio a las producidas en la 
provincia, sino que infesten nuestra re­
gión de animales de baja calidad, como 
ha sucedido antes, trayendo de Holan­
da ejemplares que luego han dado poca 
cantidad de lecho o de muy mala cali-
daH, sin el tanto por ciento de grasa 
que exigen, con razón, las autoridades 
para poder ser expendida al consumo pú­
blico. 

También decíamos en aquel artículo 
que el Consejo tuvo que suspender dicha 
reunión, sin concretar las condiciones 
que habrá de exigir para la importación 
de vacas lecheras. 

Pues bien, ya se ha vuelto a reunir 
el Consejo Superior Pecuario y ha to­
mado el acuerdo de que puedan venir a 
España vacas que, en cualquiera edad, 
hayan dado en su parto anterior cuatro 
mil litros de leche, con el DOS OCHEN­
TA D E GRASA, lo que constituye un 
verdader*) inri para la sufrida clasa ga­
nadera. 

En Santander y en otros Ayuntamien­
tos se exige que la leche tenga como 
mínimum el T R E S por ciento de gra­
sa, y ahora los técnicos de la Dirección 
general de Ganadería informan en el sen­
tido de que se autorice la entrada de 
vacas con el "2,80 por 100 de grasa"; es 
decir, el verdadero desecho que se mal­
vende en los países de origen, para hacer 
una verdadera selección. 

Hubo técnico en el Consejo superior 
• que sostenía la fantástica teoría de que 
las vacas de la Montaña iban degene­
rando en la cantidad de grasa de su 
leche, porque no se facilitaba la impor-

dan 4.500 litros, pudiéndose calcular en 
3,50 por 100 la grasa de las vacas fri-
sonas. 

Teniendo en cuenta que este rendi­
miento es un promedio, y que pura me­
jorar la producción del país es conve­
niente y necesario que ê importen re­
ses de calidad, de bandera, da una pro­
ducción lechera de cinco a seis mil li­
tros de leche, con el 3,50 por 100 de 
grasa que las hay en bastante cantidad, 
no se concibe el acuerdo .del Consejo 
superior pecuario autorizando la entra­
da de vacas con 4.000 litros de produn-
ción, a lo mejor en el quinto o sexto 
parto, y con el 2,80 por 100 de g' a?a. 

Como dicho Consejo, a pesar de su 
gran autoridad, es sólo de carácter con­
sultivo o informativo, es preciso que to­
da la Montaña proteste respetuosa pero 
enérgicamente, ante él ministro c'e 
Agricultura y el director general de Ga­
nadería, para que de ninguna manera 
consientan hacer el ridículo firmando 
autorizaciones de importación de gana-

G R A N C I N E M A 

G R A N E X I T O 
del e n i g m á t i c o caracterizante 

B O R P S I K A R L O F F 

E L C A S E R O N D E 
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S A B L E p a r a el buen d e s a r r o l l o de l a s p l a n t a s 

ABONO E C O N O M I C O Y DE BRANDES RESULTADOS 
HACED UNA P R U E B A Y O S C O N V S N C E R E Í S 

D e v e n t a : Asoc iac ión Provincial de Ganaderos y don 
J o a q u í n Gonzá lez Domenech; M é n d e z Núñez , 10 

S A L O N V I C T O R I A ! 

HOY SABADO A l a s s ie te | 

A M N Y O N D R A en l a m á s c ó - S 
m i c a de s u s p r o d u c c i o n e s % 

S A L A 

HOY SABAOS A las s ie te 

CHARLES BICKFORD y 
HOBART, en 

t ición, y ahora se pretende que vengan 
a España vacas con el 2,80 por 100 de 
grasa en la leche, cuyo produc^ no lo 
querrán las fábricas ni se permite su 
vonta para el consumo. 

HJato denota una ineptitud o una mala 
intención, y cualquiera de las dos cau­
sas son motivo suficiente para que el 
director general de Ganadería dimita a 
tales funcionarios que así se permiten 
hacer escarnio de la cultura nacional y 
burla de los intereses del pueblo tra-
br.jador. 

Nuestro artículo promovió una protes­
ta general, iniciada por la Asociación 
provincial de Ganaderos y secundada por 
la excelentísima Diputación, por el Con­
sejo provincial de Fomento Pecuario y 
por la mayoría de los Ayuntamientos de 
la provincia, que han sabido correspon­
der con verdadero entusiasmo a la carta-
circular que la Asociación de Ganaderos 
les envió cop dicho justificado motivo. 

E l acuerdo citado para la importa­
ción de vacas, fué tomado por nueve 
vetos contra siete. Esto;? últimos, afian­
zados por el elemento ganadero, pedían 
ane se exigiese una producción del 3,20 
per 100 de grasa y una cantidad míni­
ma de 5.000 Mtros, en vez de los 6.000 
que hoy se exigen, precisamente hacien­
do una concesión de avenencia. 

Casualmente, hace pocos días me en­
viaba mi buen amigo y excelente gana­
dero, don Antonio V. Correa, una nota 
rfelb'da de Frisia, ron el lendimiento 
MF.DTO i1" U t h e ow ñ r n clH l«a vacas 
^n mu disl-nlos partos y de le" que se 
deduce, que, en el promedio de éstos. 

do, en las condiciones que dicho Conse­
jo ha aprobado. 

Debe reflexionar el señor ministro 
que con fecha bien reciente, de prime­
ro de noviembre último, decía en la 
"Gaceta": "Se vienen importando de 
"diversos países miles de cabezas de 
"animales aparentemente lecheros, pero 
"que carecen de la garantía más ele-
"mental sobre sus rendimientos efecti-
"vos y sobre sus cualidades reproducto • 
"ras. Ello trae consigo la saturación del 
"mercado en cuonto al número, pero no 
"respecto , a su calidad y capacidad de 
"producción. Crfertcr, qw» tiransn&tlén-
"dofie n la descienden cía. tienden a crear 
"en España una poblac56n ganadera 
"muy deficiente." 

Lo que hemos subrayado sigue aun 
siendo una gran verdad, y una de dos: 
o el ministro no recabó antes los asc-
soramientos precisos para establecer 
aquella rotunda afirmación, o éstos se 
hallan ahora en desacuerdo completo 
con lo que su jefe sostuvo y con lo que 
todos los ganaderos conscientes opinan, 
firmemente convencidos de que lea asis­
te la realidad. 

Antes se importaron reses de Holan­
da faltando abiertamente a la ley. Hu­
bo transgresión por parte de algún fun­
cionario a quién no se ha exigido la de­
bida responsabilidad, ocasionando gra­
ve daño a la economía nacional y noci­
va afrenta a la moral social, en estos 
tiempos de "responsabilidades" para 
otras faltas de más difícil prueba. Y 
ahora, ante la lenidad de los hechos 
consumados, se pretende dar aspecto 
legal a una importación lesiva para la 
ganadería del país, pero que ha de pro­
ducir saneado beneficio a unos cuantos 
intereses particulares. 

Contra ésto se ha de levantar en pro­
testa toda la provincia, sus Corporacio 
nes, entidades y particulares, pidiendo 
al ministro de Agricultura que de nin­
guna manera sancione tal arbitrarie­
dad. 

Sólo así, con la unión y la constancia 
en el esfuerzo, podremos luchar contra 
los enemigos de la principal riqueza de 
la Montaña. Que no se deje para ma­
ñana lo que se puede hacer hoy. 

Miguel Doeso y Olar-sgasfI. 

J O A Q U I N S A N T I U S T E 
DEL, SANATORIO M A U K A / O 

GARGANTA, NARI£ Y OIDOS 
Consulta de 32 a 1 1/2 y de 4 a fi 

Wad-Kás, 5, 1 .o.—Teléfono l á - b S . 

VARIEDADES DE LA MODA M F O R M A C I O M D i L A A L C A L D I A 

P A R A E R I G I R U N M O N U M E N T O 
A P O S T O L D E L A P A Z 

gura de que ha de respoadej. 

A i 

L A C U E S T A D E E N E R O 
Nieve en las alturas, días tristones, 

desanimación hasta en los «cines», gran­
des • letreros en los escaparates anun­
ciando sugestivas rebajas de precios por 
fin de temporada, calma en las costu­
ras, presentación de facturas al cobro, 
martirio de gramolas y de aparatos de 
«rad ío por las noches... Tales son las 
características de la cuesta de enero, 
aparte , de otras características de or­
den económico. Pero no hay que apu­
rarse por eso. Todos los años sucede lo 
mismo, y todos llega, alegre y pujante 
de vida, la primavera. 

E a París, y en los centros producto­
res de la Moda, lo que nosotros llama­
mos «cuesta de enero» es ajetreo y crea­
ción de modas. De ahí que todos los 
años, antes de;: q^., $i&píecen los más 
tempranos brotes primaverales, todas 
las casas de las grandes firmas hayan 
presentado sus estupendas colecciones, 
verdadera floración de vestidos, som­
breros y adornos de todas clases. 

Los heraldos de la Moda, que son 
los viajantes, ya llevan recorrida bue­
na parte de sus itinerarios. En los pe­
didos, no tan importantes como en años 
anteriores, abundan bastante los condi­
cionales, a confirmar cuando los clien­
tes vayan a los centros productores 
cuando florezcan los rosales. 

Nuevas sedas y pajas vestirán los 
cuerpos femeninos y adornarán sus ca­
bezas peinadas a la moda con los mis­
mos o mayores primores que hasta aquí. 
Peluqueros y creadores de sombreros se 
han puesto de acuerdo una vez más. 
Los segundos, presentando formas nue­
vas llenas de encanto, y los primeros, 
los «coiffeurs», llegando a la exaltación 
de los más bellos peinados conocidos 
hasta el día. Desde los galantes peina­
dos de empolvadas cabezas, hasta la 
Baker y las más rutilantes «estrellase 

de la pantalla, implantadoras de las ca­
bezas platinadas, ¡cuánto tienen que 
agradecer a los peluqueros las mujeres 
de todos los tiempos! Las de la época 
presente, sobre todo. Porque no habrá 
nadie que niegue que los peinados en 
boga rejuvenecen un rato largo. Y los 
vestidos, también. Pues, aun cuando la 
Moda rememora en sus interesantes r i ­
tornelos las modas que se conservan en 
los lienzos de los Museos y en las es­
tampas de estilo, las notas de esos ri­
tornelos suenan a cosa moderna y es­
tán sostenidas por el mejor y más de­
licado de los gustos. Y a lo verán uste­
des, en la primavera próxima. Entre 
tanto, subamos la accidentada cuesta 
de enero con la esperanza de que lle^ 
g-aremos a la estación más florida del 
gño, cuyas galas femeninas son uno de 
los mayores encantos de la estación. 

Hagamos un alto en esta croniquilla, 
como suele hacerse al subir una empi­
nada y fatigosa cuesta; y, mientras las 
buenas administradoras de sus casas se 
aprovechan de los precios de liquida­
ción por fin de temporada... o de co­
mercio, que todo puede ser en estas cir­
cunstancias, vean ustedes el grabado a 
la vista, sobre cuyo fondo nevado apa­
recen reproducidos dos modelos para 
deportes de invierno, y al píe de ellos, 
varias prendas complementarias de con­
fortable y acariciadora lana, presenta­
das por la Casa Rodier, de París. He­
mos oído decir que varios fervientes del 
«esquí» estaban organizando unas ex­
cursiones a la nieve y la noticia nos 
ha animado a ilustrar estas líneas con 
creaciones para la nieve. 

Entre chapotear por esas calles de 
Dios y subir y bajar alegremente las 
alturas nevadas de nuestros bellos pai­
sajes montañeses, la elección no es 
dudosa.—ROBELLON. 

UNA CARTA 
I¿1 ulcilde ha recibido una carta del 

alcalde de Houlhec-cocherel, maui íes-
teridolé que aquella Municipalidad, a 
la que tantu alecto tuvo Mr. briand y 
donde, por disposición expresan del 
mismo, descansan sus restos mortales, 
ha tornado el acuerdo de erigir un 
monumento digno del «Apóstol de la 
Paz... v pide para ello el concurso 
del Avurilaíníehto de Santander, se-

T E A T R O P E R E D A 

HOY SABADO A las 7 y cuarto 

S E G U N D A Y U L T I M A 
"CHARLA" URICA 

POR 

E L V I A J E D E V I A J E S 

TITULO DE L A C H A R L A 

Y O M E A L E G R E C O N 
L O S Q U E M E D E C I A N . . . 

( L A S P I E D R A S D E J E R U S A L E N ) 
S A L M O DE D A V I D 

Se d i v i d i r á en dos p a r t e t c o n 
u n d e s c a n s o d e 15 m i n u t o s 

Se advierte al público que los 
encargos se reservarán hasta las 
doce de la mañana; pasada esta 
hora, la Empresa dispondrá de 
los que no se hayan recogido. 

A las 10,30 de la noche 
ESTRENO SENSACIONAL 

John BARRYMORE 
- ~ y 

Llonel BARRYMORE 
EN 

PASTILLA, 1,30 

N O T E M A ' 

Protección de la belleza y 
de la juventud del cutis. 
Ese es el objeto esencial del 
Heno de Pravia, el jabón 
neutro y suave/ el jabón de 
los finos aceites y el aroma 
inconfundible. 
Su espuma untuosa favo­
rece la tersura. Al lavarse, 
frote suave y repetidamen­
te con esa espuma espesa, 
y no tema. Por su calidad 
especial, el Heno de Pravia 
responde a cuanto puede 
exigirse del mejor jabón 
de tocador. 

J a b ó n H E N O 

d e P R A V I A 
PERFUMERIA GAL MADRID. BUENOS A)R£Í 

d i n u i l d í mm Binnco) 
John Barrymore encama el pa­
pel sugestivo de Arsenio Lupin, 

I el bandido caballero, que pone en 
sus robos una distinción de gran 
señor, el sér misterioso que des­
corazona con sus audacias a la 
* » policía de París. * * 
Lionel Barrymore encarna el rol 
de Guerchard, el detective que 
tiene declarada guerra a muerte 
al misterioso Arsenio Lupin, y 
junto a ellos, la nueva seductora 
* * del film, » * 

K A R E N M O R L E Y 

MAÑANA DOMINGO 

Tres grandes secciones 
A las 4,30, 7 y 10,30 

A R S E N I O L U P I N 
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A U D I E N C I A D E S A N ­

T A N D E R 
CAUSA POR DESACATO 

Para responder de un delito de des­
acato, compareció ayer José Rodríguez 
Roldan, para quien el teniente fiscal, se­
ñor Orbe, interesó un año y un día de 
prisión menor y 125 pesetas de multa. 

L a defensa, señor Cos, modificó sus 
conclusiones, pidiendo para su patroci­
nado seis meses y un día de prisión. 

POR IMPRUDENCIA 

Acto seguido comparece Ubaldo San­
tander Ocejo. 

E l procesado, el 29 de julio de 1931, 
en la carretera de Hoznayo, chocó con 
el camión que guiaba, con otro propie­
dad de Alejandro Rubalcabn Ortiz, cau­
sando lesiones y daños. 

Por estos hechos el señor Orbe solici­
tó 125 pesetas de multa e indemniza­
ción al lesionado Miguel Soto Ortiz. 

E l letrado defensor, señor Mateo (L.), 
abogó por la absolución. 

buir a enaltecer la memoria í Co% 
buen amigo de España. Del cJe % 

cuentaQS de esta carta se dará 
sesión de esta tarde. 

PIDIEKDO QUE SE 
SIF.QUEN LAS OBrAsNt^ 

E l alcalde recibió ayer un 
nicación de la Federación Qbr ^ 
gándole la intensificación de la '" 
que actualmente tiene el Mm » • 

E l señor García lo prometió p0 
r a cuendo el tiempo se mueJ¡Sl'f> 
picio a ello. esire 

CONTESTANDO A i im. ÉlflM ""A SION 
Recibimos el 

I 

siguiente escritn 
mado por el presidente de la Sn • I 
de Autobuses, don Angel H£rv-

«Ha manifestado el señor M' 
según refleja la Prensa de esta i 4 
na, que a l presentarle una com?̂  
ción a l presidente de la Socied 
Autobuses de Santander, en su d 
cilio, se negó a recibirla, tir4j 
por la escalera. 

. He de suponer, llevado de mi k, 
volencia, que el señor alcalde ha !U 
sorprendido en su buena fe proveril 
sobradamente conocida, puesto 
los hechos que nos relata, no sola 
te están desvirtuados, sino que 
apartan considerablemente dela ^ 
lidad. •v 

E n efecto; lo ocurrido es lo slmj,, 
te: Al presentarse en el domicir 3 
don Angel Hervía Rivas un empl 
de este Ayuntamiento para entn 
le notificación de la Alcaldía contó 
tando a una solicitud de permiso 
sentada por el mencionado señor, 
recibido por la señora esposa dé 
cho señor Hervía, la que se ne| 
recibir el documento. En vista de 
se retiró el empleado, volviendo 
después con un guardia municipal f 
al sele confirmada la negativa, 
arrojaron el documento dentro del' 

, micilo». Naturalmente, que, una ij 
i conocido el procedimiento,' la señ: 
' de Hervía hizo lo propio, echando 
| documento a l exterior (pero sin tr 
i ter palabras groseras). 

Esta es la verdad. Claro es quí 
i señor alcalde, en su afán de mezfl 
i a la Sociedad de Autobuses en eos 
j los asuntos cree conveniente, m 
i fiesta, además, que la notificación1 
! hecha al presidente de la citada 
i Ciudad, deseando dar a entender r 

ol asunto en cuestión ten.a reís' 
• con la mencionada Empresa, y 

t ampoco és cierto; se trata de una 
; licitud do índole absolutamente 
¡ ticular del firmante. 

Es óe creer que, con lo dicho, 1 
i ta para desmentir rotundamente 
afirmaciones hechas por esa Alcal 

I esperando que en otra ocasión ss 
i formará mejor el señor alcalde, M 
| no caer en el peligro de ser desi» 
tido.» 
VVVVVVVVVVVVVAAWVAA.VVVVAÂAÂVMMVWW 

V I D A O B R E R 
" L a Opíí 

Celebrará junta general extrao 
naria m a ñ a n a , domingo, a-las 
de la tarde, para tratar de una;; 
lo de grn interés . So ruega lap 
tual as is tencia .—La Directiva! 

Asoc iac ión de Tramay" 
y Afines. 

E s t a Secc ión celebrará juntj 
neral ordinaria (continuación o 
anterior) ol próx imo marte?, 
siete y media de la tarde en P'; 
ra convocatoria y a las ocho 
gunda. 

Dicha junta se celebrará 
domicilio social, y siendo los ^ 
tos a tratar de suma imporg 
se ruega la m á s puntual asis'^, 
vvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvv** 

E S P E C T A C U L O 
T E A T R O P E R E D A 

A las siete y cuarto, segunda 3̂  
ma «charla» lírica por Federico 
Sanchíz; a las diez y media: <M' 
Lupin». Sensacional estreno. 

« R A N C I N E M A 

A las siete y a las dieZ.¿ 
«Eclair Journal», «El caserón 
sombras» y «Traa de placer»-

S A L O N V I C T O R I A 

A las siete: «Pathé Jo 
ny y los carteros». 

P O P U L A R V I C T O R I A 

urna1* ^ 

De seis y media a once y 1116^¿1 
thé Journal> y «Anny y los 

S A L A N A R B O N 

A las siete: ^Mercado 

P A B E L L O N N A R B O N 

d e e s e ^ 

De seis y media a once 
«El caserón de las sombra-
de placer-;-. 

S A L O N L I C E O 

A las siete y diez j -—«.ja 
dia policíaca «COMEDIA *** 
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